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A Paz é a tranquUiclade da orei~ 
A Ordem é o imperio da ot.ediafteia àa normu e 

preceitos cientificos e legais. 
Sem ordem não ha paz e sem paz não ha tran­

quilidade. Sejamos pacificos e ordeiros. Deste princí­
pio salutar nascerá forçosamente o Progresso de que 
tanto carecemos. 

Infelizes os que perturbarem a ordem interna bra­
sileira e alterarem a sua tranquilidade ! 

A desordem cria os falsos heróis. prejudica o bom 
nome da Pátria e faz nascer e pulular 08 indispensáveis 
industtiaia- maitre de forge - das reyoluçõe&...infelizes 
e ridiculas. 

Castiguemos severamente oa cleaord.eiros e cubra­
moa com o JDerecido desprezo e o justo ndiculo 08 mi­
ser~veis aproveitadores das revoluçõee. 



O Presidente da Republica 

e as F orças Armadas 
Aludindo às palavus do honrado Chefe da Nação 

Brasileira, pronunciadas nos primeiros minutos do ano 
de 1938, dizíamos nós, no número de Janeiro último, 
que tudo o que se tentou fazer em nossa terra em bene­
ficio da defesa nacional , desfez-se ou desfazia-se ante o 
acervo enorme de obstáculos opostos por um regime po­
litico incapaz do mais elementar gesto de sadío patrio­
tismo. Hoje, decorridos apenas quatro mêses, voltamos 
novamente a nossa atenção para a recente entrevista 
que o Chefe do Estado acaba de conceder à imprensa 
nacional e, particularmente, para as palavras alusivas 
às forças armadas do BRASIL. 

Confiamos- dizíamos então- no Estado Novo e 
nos seus Homens Novos. De novo, agora reafirmàmos a 
nossa integral confiança no regime que vier fortale,cer e 

r 
moralisar o poder militar da nação. 

Ninguem ignora que ó nossQ país foi e é verdadei­
ro cordeiro no meio do covil de chacais em que se trans­
formou o concerto universal do,S povos civilizados. Ora, 
11m país sem armas não constitue, na acepção plena do 
termo, o que se convencionou chamar um ESTADü. 

Com efeito, o Estado pressupõe um grupamento 
,independente de homens reunidos num território deter­
minado, em virtude da lei natural da associação e pros­
seguindo - como fim comum - a bôa ordem geral. 

Vivemos reunidos num território imenso e alme­
jamos, como finalidade última, a bôa ordem geral, que 
atores estrangeíros ,procuram perturbar. 



' 

O Estado necessita, pois, imperiosamente defendéi' 
esse território e manter a todo custo a bôa ordem inter­
na e externa. 

Para atingir este desideratum, porém, o Estado 
tem que ser soberano. . A Soberania é o poder de co­
mandar e- de constranger ou obrigar, sem ser comanda­
do nem constrangido por autoridade superior ou es­
tranha. A Soberania é independência. O Estado so­
berano impõe sua vontade - dentro do seu território 
- e não sofr~ nem se sujeita à vontade de quem quer 
que seja. 

Somos ou não somos um Estado independente ? -
Si, sim, armemo-nos o mais depressa possível,, para po­
dermos ter um Governo - governo forte - pQrque to­
do o governo ou é forte ou não é governo soberano. 

Governamo-nos como bem entendemos e queremos. 
Satisfação a dar a povos estrangeiros ? ! Mas, que po­
vos ? ! A quem ? Ha quem ouse insolente e cinica­
mente reclamar semelhante cousa, a cincoenta milhões 
de in_teligências, a cincoenta milhões de almas firme­
mente decididas, em qualquer hipótese, a defenderem 
até a última extremidade a terra bendita do BRASIL ? 

Nesse malfadado dia suariam os sangue por todos 
os póros mas não cons.entiriamos semelhante ultrage. 

· A's armas ! '! . Armas,. muitas armas ! Dêm ar­
mas ao BRASIL e façamo-lo, pela nossa coesão e a nossa 
vontade organizada, um Estado fo rte e respeitado. · 

Não esperaremos em vão. Depositamos todas as 
nossás esperanças no CARACTER, na INTELIG:ÊNCIA 
e no acendrad() PATRIOTISMO do nosso insigne Chefe: 
o Snr. Presidente da República. 

"Não é· de mais repetir- disse o Chefe da Nação, 
que o BRASIL é um país pacifista por índole e educa-
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ção. Mas, pacifismo não quer dizer inercia, abandono, 
des~reocupaÇão diante 'do futuro; ' a ponto de se~· uma 
presa fS:cil . e ine~me ao. alcance dé cobiças estra~has. 
Já acentuei de outra vez que se ~os pudessem atribuir 
ambições imperialistas estas só haveriam de. se~ as de 

) .; ' . . 
ocupação economica e defesa do nosso grande patrimo-
nio territo::-ial. E se isso mer~ce denomin~r-se imperia­
lismo, não devemos t emer o ar de papão com' que ·se 
apresenta hoje est~ palavra .para 'convencermo-nos que 
não podemos aparecer perante o mundo como incapa­
zes âe valorisar as proprias riquezas e de defende-ias, 
quàndo necessario fôr. As nosas forças armadas pos-. 
suem condições de preparo e disciplina em gráu elev~­
do; os quadros do Exército e da Marinha contam com 
elementos de primeira ordem tanto do ponto de vista 
cultural como de çapacidade de ação. o recente decre­
to-lei de organização do Exército reajusta o el'emento 
pessoal. Falta-nos, agora, o elf;mento material e desse 
vamos dispôr em breve. Os estudos' foram feitos, os 
creditos abertos e os contratos assinados. O nosso re­
aparelhamento militar está portanto iniciado. Renova­
remos totalmente a estructura material das forças de 
terra e mar. A defesa do Brasil assim o exige ! " 

-.......... .---. 
A imprensa dos países totalitários - as tonitfoantes di-

taduras européas - não correspondem nem ,;,a fôrma nem 
no conteúdo, à imprensa liberal-democrata do.r, povos livres 
da AMERICA. . 
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Lá - do ontro lado do Atlantico - nos países onde im­
pera o exdrzt.'wlo despotismo moderno, repetição travestida 
e mais terrível do antigo, em que o temor é o princípio de go­
verno, a imprensa não tem o elementar direito de pensar, não 
tem liberdade de consciência e invariávelmente reflete a 
vontade toda poderosa dos acidentais personagens que encar­
nam solitários o estado. O que essa imprensa diz é o que 
pensam os ··que, na hora atual, escandalisam a opinião uni­
versal. 

Dois. jornais ( l) de nomes arrevezados e longos como 
cobra - tão longo quão curto é o pensamento que os domi­
·na, resólveram, de ha tempos a esta parte, rgcrimina.rem os 
átos soberanos do governo nacional. 

Para um dêles a realidade americana merecia censu­
ras ásperas e ameaças positivas. O outro revela-se mais 
razoável, conquanto deixe ainda escapar esse " morceau . .. 
zinho" digno· de registro e pelo qual faz questão de " frizar 
que ninguem, na Alemanha, pensa siquer em intrometer-se 
nos assuntos internos dos países americanos, enquanto os 
cidadãos alemães puderem tratar pacificamente dos seus 
negocios" ( 2) . 

Que negocias ? Pacificamente poderem organiza': as 
suas secções de assaltos ? E pacificamente assaltarem a 
soberania da Austria? Tudo isso são também negocias 
pacíficos ... 

Não nos esqueçamos: o que e'Sses jornais dizem é exa­
tamente o que pensa o seu governo. A "4 Defesa Nacio­
nal" aplaude calorosamente as medidas de defesa adotadas 
pelo nosso governo. . 

( 1) ",Diplomatische und Politische KorrespoRdenz. Berliner 
Boersen-Zeitung" .. 

(2) O grifo é nosso. 
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SECÇÃO DE TAT.ICA ··GERAL 
Redactor : ALUIZIO DE M. MENDES 

A Guerra da Espanhà 
Pelo Ten.-Cel. CARLOS DE SOUZA REIS 

Dizem alguns técrlicos francéses que os meios mili­
tares, empregados pelos dois adversários na atual guer­
ra da Espanha, ao menos até agora, têm causado gran­
de surpresa por terem apresentado resultados pouco 
eoncl udentes. 

Mas, referem essef'. mesmos técnicos, no caso dum 
ataque aéreo, poderosa e metodicamente preparado com 
centenas de aparelhos dos últimos tipos, dotados dos 
mais completos aperfeiçoamentos, o.utrosim, mediante a 
mais rigorosa precisão possivel no lançamento dos pro­
jéteis, certamente os resultados serão inteiramente 

'outros. 
Os acontecimentos militares do conflito sino-japo­

nês tenderão, com certeza, a demonstrar como tudo su­
cederá de modo diferente no que concerne aos engenhos 
modernos, empregados m grande escala. Os meios de 
defesa contra a aviação ultimamente progrediram de 
forma considerável, aliás como o não fôra previsto ha 
poucos anos passados. . 

Mas, voltemos ao assunto referente ao ataque efe­
tuado pelos aviões. 

Estes aparelhos, utilizados em grande número, 
com velocidade elevada, dotados de qualidades milita­
res superiores às dos aivões empregados pelos dois anta­
gonistas em luta na Espanha., relativamente á vasculha­
gero, rente ao sólo, executada, pelas suas metralhadoras, 
contra as organizações defensivas, darão Jogar, rápida 
e efetivamente, a resultados mais decisivos, pelo me­
nos em determinados setores. E' oportuno recordar­
mos os terriveis efeitos produzidos pelos novos proje­
teis incendiários e susceptiveis de serem transportados 



606 A DEFESA NACIONAL JUNHO - 1938 

de modo rápido e em grande quantidade co11tra a quais­
quer concentrações inimigas. Entre ·esses projéteis in­
cendiários destacam-se as bombas alemãs carregadas 
de 3 quilogramos de termite e de detonador do mais re­
cente modelo. Sabemos que a termite é uma mistura de 
oxido de ferro 'pulyerisado e de 'pÕ de aluminio cuja c9m­
bustão desenvolve uma quantidade de calor suficiente 
para fundir o ferro. Esse explosivo é utilizado na solda­
gero dos trilhos de estradas de ferro, mediante o pro­
cesso aluminio-termico do alemão Goldschimidt. A 
França possU'e outras fórmulas de bombas incendiárias, 
mas os segredos ·da defesa nacional tê~ impedido a di­
vulgação da Sma devida .composição química. Ha bom­
bas que pesam, sómente, uma libra ou meio quilogramo, 
no entando; a despeito do seu peso e da ·sua reduzida 
carga, ·isto .é,. de especial combinação do genero alu­
minio-termico, ou .de base ·de fosforo, além de outras 
composiÇões atualmente em experiência, produzem es­
tragos comparáveis aos causados pelos grandes projé­
teis. 

Será facil, por conseguinte, imaginarmos o assom­
broso espetaculo ocasionado pela projeção, por exem­
plo, de meio milhão de projeteis dessa categoria geran­
do muitos fócos de incendios, suponhamos nos grandes 
centros industriais. Numerosas formações aéreas, velo­
zes, de grande raio de ação, podendo transportar a car­
ga útil, pelo menos, do peso de uma tonela!la, produ­
zirão danos que, certamente, se não podem comparam 
aos constatados, atualmente, na Península Iberica, e, 
talvez, mesmo no te11ritorio da China. Será facil o cál~ 
culo relativo ao poder de destruiç_ão desses engenhos. 

Refere um técnico que, não obstante o auxilio dos 
estrangeiros, parece que os espanhóes não dispõem ain­
da, d-e meios de defesa muito aperfeiçoados contra a 
aviação, susceptivéis de interdizerem, aos atacantes, o 
vôo sobre seu territorio, constando, esses meios, de 
aviões interceptores muito velozes e de grande potên-

, ·éia de fogo, bem assim, do que concerne á signalisação, 
r aos balisamentos e ·localisações, enfim, de canhões an­

ti-aéreos semi-automaticos, além de outros mais. 
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Entretanto,, dia a dia, obtêm-se informações atra­
vés dos testemunhos e relatos dignos de fé, sobre o que 
é concernente às aviações ip.imigas no teatro de opéra­
ções da Espanha, aguardando-se outras tantas, seme­
lhante, quanto ~os acontecimentos militares d.a guerra 
sino-japonesa. 

'Um oficial aviad0r e estrangeiro, vindo da Penin.: 
sula Iberica, afirmou que certos aviões de caça de fa­
bricação italiana, os iat C. R. 32, são superiores a 
quaisquer outros do inimigo a tal ponto ·de despertarem 
a suposição de que o domínio do ar dependerá da avia­
ção léve de ca'Ça, estabelecendo-se, dest'arte, u:mp. rela­
tiva patalisação da pesada aviação de bombardeio: Ao 
que acabamos de expôr é que atribuem, os especialistas, 
as grandes cidades espanholas só terem sofrido parciais 
destruições, sendo, assim, evidente a consequência da 
a-viação de bombardeio não ter podido operar com toda 
$egurança. Os aviões de caça estão em continua vi­
gilancia; de modo que os ataques operados pelos de 
bombardeio, a maio]!f'ou menor distancia, se tornam sem­
pre aprox~madamente aleatorios. 

Assinala-se, outrosim, que o avião de combate luta 
mais estreitamente ao lado da infantaria, participando, 
dest'e modo, ativamente, dos engajamentos terrestres. 

· Os técnicos são de opinião que, numa grande guer-: 
ra verdadeiramente moderna, os meios de destruição, 
utilizados pela aviação, serão certamente, bastante im­
portantes. Hão de ser necessarios aviões de caça em 
grande número e de excelente qualidade, si se quizer 
defender o acesso dos céus por sobre as principais con­
centrações ou organizações. Será então, o oportuno 
momento da intervenção do avião-canhão, para os fins . 
de caça, o qual desempenhará, assim, um preponderan~ 
te papel. O novo motor-canhão alemão de 23 mm., 
isto é o Messerschmitt, satisfaz plenamente, ao "Servi­
ço do Armamento do Ministerio do Ar do Reich. 

Esse engenho, segundo dizem os franceses, será tão 
temível quanto o canhãe de 23 mm. de fabricação fran­
cêsa posto em fóco desde 1936. 

\ 
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Todavia, conforme o declaram as testemunhas 
oculares e o confirmam outros órgãos informativos, es­
sa categoria de engenhos destruidores ainda não che­
gou, efetivamente, a executar uma intervenção nos com­
bates aéreos da guerra da Espanha. Os técnicos refe­
rem, ainda, que os novos aviões de caça, definitiva­
mente postos em fôco em determinados países, compor­
tam canhões automáticos de 20 a 23 mm., de proteção 
t'!onstituida de uma blindagem leve mas bastante resis­
tente. 

Alguns especialistas são de parecer que os aviões 
de caça, possuindo, atualmente, notaveis qualidades mi­
litares para as for:mações aéreas de assalto, esta · a via­
ção léve devia ser completada pelos aparelhos de bom­
bardeio mais leves, porém, do que os constituintes da 
atua] ayiação pesada. Ditos aviões de bombardeio con­
vinham ser, para esses fins, mais velozes e maneaveis, 
numa palavra, aproximando-se bastante dos aparelhos 
de caça e pouco dos de bombardeio propriamente ditos . . 
Com esses engenhos, de acôrdo com as suas respetivas 
aptidões, serão mais faceis os ataques aos comboios mo­
torizados, às unidàdes mecanizadas no estacionamen­
to, nos deslocamentos ou nas formações de combate. 
Este foi um a&sunto em que se concentrou a atenção de 
vários oficiais vindos do teatro espanhol de operações, 
segundo dizem os técnicos, principalmente após os com­
bates travados, em 19317, na região de Guadalajara. Diz 
um especialista que, ao avião-canhão de caça, está re­
servado, no futuro, o .desempenho, na batalha, de mis­
sões muito mais importantes do que as até agora previs­
tas, atendendo-se ao seu poderoso armamento - tiro 
axial, - à sua velocidade, às suas qualidad.es manobrei­
ras e ao seu peso relativamente léve. 

Todas essas idéas enquadram-·se, precisamente, na 
concepção de alguns estados-maiores da aviação. En­
tre estes, exatamente,, se acham os que são, também, 
partidarios dos aviões multiplaces que, conforme o de­
claram os técnicos, aliás, indiscutivelmente, faliram na 
guerra da Espanha. 
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Não obstante -o que dissémos no começo desta li­
geira apreciação, em consequência da campanha da Pe­
Dinsula lberica já se ti raram conclusões que hão de ser, 
evidentemente, utilizadas pelas secções técnicas das di­
ferentes armas dos di' ersos países, não sómepte sob o 
ponto- de vista do ap( rfeiçoamento do material, como 
sob o ponto de vista; do emprego tático deste último. Os 
carros de assalto, após a guerra de 1914-1918, pela pri­
meira ve.z fizeram evoluções no terreno <_ias operações e. 
sob o fogo do inimigo. Foi assim que os alemães vte:.. 
ram a constatar que o~ seus tanks eram pouco manea­
veis, insuficientemente blindados, o que os tornava mui­
to vulneraveis, bastante lentos mi. ruptura das marchas 
e faceis de serem incendiados. 

Mas, atualmente, os serviços técnicos do armamen­
to do III Reich fazem experiências afim de aumentarem 
a resistência das blindagens quanto .ás suas espessuras, 
às composições químicas dos aços especiais e aos trata­
mentos termicos. 

Sob rigoroso sigilo, os alemães prosseguem na ex:­
perimentação dos motores Diesel e semi-Diesel para a 
propulsão dos tanks. ' 

A guerra da Espanha tem revelado, outrosim, os 
meios consideravelmente aperfiçoados da defesa anti­
aérea e a missão importante da aviação léve na bata­
lha terrestre. . Refere um técnico que tudo isso deverá 
servir de base. nos grandes exércitos modernos, para 
a realização dos aperfeiçoamentos desejaveis afim de 
se remediarem as inferioridades ou os defeitos constata­
dos não só no terreno da aviação como no da motoriza­
ção, sem se negligenciarem as armas automáticas, a ar­
tilharia e os engenhos da defesa aérea. 

Antes de terminarmos, digamos algumas palavras 
sobre os aviões empregados na guerra da Península 
lberica e considerados os melhores. Segundo recentes 
informações de fonte fidedigna, no lado dos defensores 
do governo de Barcelona, distinguem-se o avião Sofia, 
excelente copia, efectuada pelos sovietistas russos, dos 
famosos aparelhos de bombardeio norte-americanos 
euja velocidade máxima é de 400 km/ h. e o monoplano 
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sovietico, não menos notável, inspirado na construção­
norte-ameri ;ana -- Boeing, - utilizado, mesmo, na caça 
e tambem de velocidade máxima de 400 km/ h .. 

Estes aparelhos são, mais ou menos, bem protegi-· 
dos. Sómente o Curtiss, biplano de combate, dotado 
de quatro metralhadoras, é munido de blindagem bas­
tante eficaz, conforme se constatou em 1937. 

Relativamente aos aviões empregados pelos nacio­
nalistas espanhoes, destacam-se, como os melhores apa­
relhos, os Savoia . da velocidade de 460 km/ h., os Fiat' 
de 390 km/ h. e o aparelho alemão de caça Mesaersch­
mitt de motor-canhão .e armado de tres metralhadoras. 
Este último, dizem, já desenvolveu, no curso das recen­
tes operações aéreas, uma velocidade que ultrapassou 
50.0 km/ h. O Heinkel apresentou resultados bastante 
superiores ao Dornier do àntigo modelo. 

Acrescentemos que a maior parte dos encontros en­
tre as formações inimigas tem tido logar a grandes alti­
tudes, isto é entre 4.000 e 5.000 metros. Quanto aos 
combates a metralhadora, rentes ao sólo, após o pré­
vio bombardeio das trincheiras, informam que têm sido 
bastante mortíferos para a infantaria assim atacada. 
pela aviação de assalto. Em compensação, o bombar­
deio, efetuado em vôo piqué, revelou-se, particularmen­
te, temível, o quê constitue um exuberante manancial de 
ensinamentos para o restabelecimento duma experi- · 
mental doutrina de guerra aére&,. 

,. 

-. ti 



R•dacto r: HILO GUERREIRO 

A INFANTARIA PODEROSA E 
MOTORIZADA 

Pelo Comandante DRUMILLON 

(Traduzido da "Revue Militaire Générale", 
de Dezembro de 1937). 

NoTA no TRAI> . : Tão interessante e oportuno é o artigo do 
Cmt. DRUMJLLO~ que resolvemos traduzi-lo e publicá-lo pará 
o conhecimento do~ leitores da "A DEFESA NACIONAL". 

Interessante, porque põe termo à asserção de que numa 
unidade motorizada só é admitido o vehiculo a motor. · No en­
tretanto, o atual R . l.. francês, do tipo motorizado, ainda pos­
súe cerca de 200 viaturas hipomoveis e mais de 300 animais! 

Oportuno, porque, ao que consta, está em estudo uma nova 
organização para o nos;;o Exército. 

Não é nossa intenção comentar o presente artigo. Quere­
mos, _porém, à guisa de introdução, pedir àqueles que elabora-m 
a nova organização da infantaria brasileira, que tenham dian­
te dt'l si o quadro atual da organi;~:ação dessa arma e meditem, 

, face ~ êle, sohre as idéas adeante expostas pelo ilustre oficial 
f rances . 

Ninguem desconhece que a nossa infantaria é, particular 
e exclusivamente. apta para as ações defensivas . Sua "potente" 
ba~e de fogos, de qne nós infantes tanto nos orgulhamos, e~ 
excepcionalmente pode ser constituída, dada a quasi impossibi­
lidade d~ execução, em certos terrenos, especialment no Rio 
Grande, do tiro seguro por cima das tropas em movimento. Por 
outro lado, circunstancias várias, tais como a inexistência de 
cartas precisas com escalas apropriadas, a carência de aviões 
pará as missões de observação e acompanhamento, e até mesmo, 
a excassês de material e munições de artilharia, dado seu alto 
custo, tornam difícil, sinão mesmo impossível, nas operações 
ofensivas, o apôio eficaz de que tanto a infantaria carece. 

E' mistér, pois, que esta arma seja organicamente dotada 
de .meios poderosos que, embora, ainda assim, não prescindindo 
ele outros auxílios, lhe possibilite resolver, coni seus próprios 
meios, o maior número possível de incidentes do combate. 

Não esqueçamos tão depressa os ensinamentos da Revo­
lução Constitucionalista de 1932. Foram tres mêses de ·cntenta 
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- luta contra um adversario cinco vezes inferior, numerica e ma­
terialmente, vencido afinal por absoluta falta de munições. 

E' obvio que não temos a pretenção de querer possuir a in­
fantaria poderosa e motorizada de que nos fala o Cmt. DRU­
MILLON. Todavia, desejamos ardentemente que nossa arma. 
possa muito brevemente ter uma semelhante capacidade 
ofen.siva. 

Os argumentos desfavoraveis, fundamentados na comple­
xidade do .problema do remuniciamento, não1 procedem, porque. 
o S. M. B. ficará muito aliviado com o menor consumo de mu-
nição de artilharia. . 

Não serão necessariamente os ilustres camaradas das outras 
armas irmãs que sentirão tão _de perto esta necessidade. E' 
fato que podem facilmente compreende-la, si fizerem trabalhar 
a fertil imaginac;ão humana. Mas para realmente senti-la é 
mistér antes de tudo Jer "infan.te'', ter experimentado o conta­
cio com a lama putri a, c, sob uma chuva de projéteis de toda 
especie, implorando a outrem que faça calar a arma que mais 
particularmente lhe molesta . . . , isto mesmo, quantas veze8 em 
' 'áO ! 

Em Setembro de 1914, a imprensa especializada nas 
questões militares, descrevia com abundancia de deta­
lhes notaveis expenencias balísticas, efetuadas 
"stand" de Berlim-Wannsee: 

Um fuzil especial, denominado "Halger-Ultra". 
inventado pelo Sr. Gerlich, de Kiel, comparável, como 
arma portatil ao Mauser tipo 1898, atirava projéteis 
leves (6,5 a 9 grs.) e de pequeno calibre (6 a 7 m/ m) 
com uma velocidade inicial que atingia a 1.500 ms. por 
segundo. 

No de~orrer dos ensaios de penetração, alguns des­
ses projéteis atravessaram, a 50 ms. de distancia, chapas 
de aço especial, próprias para blindagens, com a espes­
sura de· 13 m/ m .. 

PRIMEIRA PARTE 

NECESSIDADE DE CRIAR UMA INFANTARIA 
DE TIPO NOVO 

I. - Armamento completo. - Poderoso. - Movei. 

As 1 experiências realizadas em Berlim-Wannsee 
vieram demonstrar materialmente a possibilidade de· ser 
a infantaria dotadà de um armamento de tiro tenso ex-
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cepcionalmente poderoso, sobretudo se os novos princí­
pios que caracterizam o fuzil Halger~Ultra puder-em ser 
aplicados às armas automáticas. 

Uma tal infantaria poderá, com sucesso, atacar pelo 
fogo um adversário até então considerado como abri­
gado, atrás de um parapeito de terra, de· um muro, de 
uma arvore ou de certas blindagens. · 

De que poderão, pois, servir a um pobre atirador 
tomado sob esse fogo, alguns montículos de terra an­
tecipadamente feitos com grande ·esforço e perigo, para 
a proteção de seu corpo colado ao solo ? 

Só os engenhos blhdados poderão afrontar o cho­
que desses terríveis projéteis. Mesmo assim, será pre­
ciso ainda reforçar particularmente as blindagéns d~­
queles cuja missão normal seja "aba;far" os ninhos de 
resistência. 

Os angulos mortos e as zonas abrigadas, interiores 
de vilas ou de florestas, impor-Sê-ão agora mais do que 
nunca como "posições de armas" ou "caminhamentos", 
e serão até mesmo muitas vezes o refugio instintivo de 
pobres seres perdidos que correm a abrigar-se aí, tal 
como as folhas mortas que rodopiando sob a tormenta, 

· se amontoam nas zonas calmas. 
O infante assistirá, sob o fogo . de suas armas de ti­

ro tenso, o desaparecimento de seus inimigos. Quanto 
mais poderosas forem essas armas, tanto mais rápido e 
mais sistematico será esse desaparecimento. · 

Eis porque é mistér que a infantaria esteja em con­
dições, não só de interdizer ao inimigo que é visto, 
qualquer movimento em terreno descoberto, como ainda 
de completar essa obra destruindo-o com seus fogos após 
te-lo obrigado a enterrar-se ou desaparecer nas cober­
tas e dobras do terreno, agora verdadeiras armadilhas, 
uma vez que não mais constituem abrigo. 

Pode-se entiio concluir que quanto mais poderosas 
forem as armas de tiro tenso, tanto mais se impõe o em­
prego das armas de tiro curvo. 

A infantaria moderna deve poder cobrir com projé~ 
teis todo o terreno deante de si, utilizando conforme a 
situação das forças adversas que ella quer destruir: 
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seja armas de tiro tenso, precisas, de grande 
débito, próprias ao tiro ajustado, atirando projéteis ter­

. rivelmente rasantes ao solo e de grande poder de pene­
tração; 

- seja petrecho de tiro curvo, cujos projéteis vão 
destruir o adversário, cujos movimentos, provocados, 
canalizados e observados conduzem-no inf~livelmente, 
tal uma caça, às zonas que supõem constituir refugios. 

Além disso, só o armamento de tiro curvo permitte 
aos diversos elementos dum dispositivo de infantaria es­
calonados em profundidade, agir com precisão e segu­
rança em proveito do escalãó de fpgo. 

Enfim, a infantaria deve s.er dotada de armas anti­
carros tais, que os engenhos blindados, mesmo rápidos e 
pesados não possam impunemente transpôr ou destruir 
seus escalões sucessivos. 

Em resumo, a infantaria precisa dispôr organica­
mente de um armamento completo, indispensável para 
bem conduzir seu próprio combate. 

Na cavalaria, o primeiro mándamento do esclare­
cedor é: Aquele que vê, decide. E' mistér poder dizer­
se na infantaria: Aquele que vê, age, porque nada é 
mais desmoralizante para o combatente que "vê", do 
qu~ o não poder agir; e para agir rápido e com precisão 
é necessario ver e acionar por si mesmo o armamento 
apropriado. 

Com efeito, no decorrer do combate, o.s objetivos a 
conquistar são linhas do terreno, mas o objetivo a· bater, 
a destruir, é o inimigo, esteja ele onde estiver: 

Por mais disfarçadas que estejam suas posiçõe· de 
tiro, ou sejam fugitivos seus movimentos, o inimigo le­
ve ser abafado por fogos eficazes. 

Além do mais, os tiros em proveito ' imediato d1 ;;;: 
calão de fogo são sempre particularmente localisa J' 
simultaneamente muito numerosos, instantaneam te • 
desencadeados, interrompidos e repetidos, segund<- os. 
acontecimentos, em função da manobra projetada e das 
reações inimigas. 

Esses tiros, especificamente de apoio direto são ain­
da executados: 
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- no decorrer do combate defensivo, mesmo que o 
inimigo tenha conseguido penetrar na posição ; 

- no decorrer de um combate ofensivo, até que o 
escalão de fogo, transformado em escalão de assalto, 
tenha podido abordar o adversário. 

Sómente os fogos de um armamento completo, 
servido por todos os escalões do dispositivo da infantaria 
podem ser aplicados inopinadamente, onde e quando 
preciso, durante o combate. 

Que missões caberão agora à artilharia, que não 
mais terá de preocupar-se, por prioridade, com os tiros 
de apoio direto ? 

Essas missões não faltarão e serão agora mais satis­
fatoriamente cumpridas. tanto mais quanto os proble­
mas movimento e ligação com a infantaria não mais di­
ficuldade trarão à sua ação no decorrer da batalha. 

Libertada inteiramente da execução dos tiros a pe­
dido da Infantaria, da luta contra carros por peças iso­
ladas, e do acompanhamento imediato do escalão de 
fogo, que constituiam problemas sempre delicados, 
muitas vezes insoluveis, a artilharia será agora por m~is 
tempo a arma do comando a arma da preparação das 
ações da lnfa';ltaria e da sua proteção durnte o combate. 

1. 0 ) - Como arma do comando, a artilharia parti­
dpando inteiramente da ação, sem servidões embara­
ços~$, materialisará com seus tiros sobre o terreno, a 

?bra fixada pelo chefe, impondo-lhe o ritmo. 
Poderá ainda igualmente executar certas ações de 
. particulares, súbitas e poderosas, que o comando 

h~ : decidido executar. 
, '2.0 ) - - Como arma de preparação das ações da in­

fat ~ria, ela atacará o inimigo o mais longe possivel, 
inquieta-lo-á durante sua aproximação, interditar-lhe-á 
certos caminhamentos, certas posições favoraveis e agi­
rá contra os efetivos em movimento ou reunidos, que 
forem assinalados· por seus meios de observação terres­
tres e aéreos. 
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Seus tiros de preparação poderão antes do ataque 
prolongar, completar ou reforçar os tiros das armas da 
infantaria, e, durante o combate, efetuar-se-ão unica­
mente sobre os objetivos sucessivos fixados, deixando a 
infantaria vencer com seus próprios meios as diversas 
resistências locais que encontrar entre esses objetivos. 

Seus tiros de contra preparação, mais concentra­
dos, á semelhança dos tiros fornecidos pelas armas da 
infantaria, ganharão, seja em densidade, seja em pro.:. 
fundidade. 

A contra-bateria será uma 'das missões essenciais 
de toda artilharia. 

3. 0 ) - Finalmente, como .arma de proteção da in­
fantaria durante o combate, a artilharia continuará a 
luta contra a artilharia advers,a e realizará o "campo 
fechado", onde a infantaria inimiga ficará isolada e 
mal apoiada pelos fogos de seus escalões: da retaguarda. 

Em resumo, a artilharia será inteiramente empre­
gada na ação de conjunto, com uma missão eventual de 
apoio direto, em superposição. A infantaria comple­
tará a preparação de seus ataques no quadro da prepa­
ração de artilharia definda pelo comando. Ela apenas 
os apoiará. 

Para levar vitoriosamente ·o combate nos "campos 
fechados" extensos que lhe forem sucessivamente pre­
parados, a infantaria precisará dispôr não só de um ar­
mamento completo, como ainda poderoso, móvel e lar­
gamente dotado de munições. 

Ora, este- armamento, estabelece, por sua diversi­
dade, problems de instrução e de especialisação que 
aliás não é mais possível evitar atualmente e coloca os 
militares pouco audazes face à t rágica alternativa se-
guinte: · 

Deve a infantaria arriscar-se a ser destruída, ou 
mesmo simplesmente detida, por falta de meios, pelos 
fogos do adversário ? Ou deve a infantaria, para pôr 
em ação meios poderosos, pesadoa e grandes consumido­
res de munições, forjar por si mesma a cadeia que a li­
gará à suá base de partida? 

Então é preciso ter coragem de dizer: 

. I 
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Não ha alternativa, mas dois problemas simulta­
neos a resolver: 

1. 0 - Dotar nossa infantaria dos mais _poderosos 
petrechos únicos capazes de assegurar-lhe a superiori­
dade de fogo sóbre a infantaria inimiga, condição indis­
pensável de todo mov imento para frente; 

2. 0 - Assegurar o transporte destes- petrechos e .de 
suas munições em todos os terrenos, malgrado o fogo ini­
migo, para constituir uma base de fogo móvel, constan­
temente deformável para se adaptar às necessidades do 
momento das unidades de 1. 0 escalão. 

E' possível solucionar estes problemas. Façamo-lo 
pois. 

11 - Material e moral 

Eis o regimento de infantarià transformado em ofi­
cina, com multiplas maquinas-ferramentas, moveis, des­
tinadas · a consumir projéteis. 

Oficina ? Triste denominação para quem se lem­
bra do penacho tão querido nas gerações passadas ! 
Que ninguem se iluda mais ! A este penacho, feita de 
côres, ·de movimento, de musicas guerreiras, inspirador 
de. Quadros para as Galerias das Batalhas, sucedeu um 
sacrifício tão completamente anónimo, tão tristemente 
solitário, que sua aceitação exige do infante moderno 
um valor moral até então inegualável. 

Para aqueles que o tem vencido, para Çtqueles que 
simplesmente o compreendem, jamais o combate do "pé 
de poeira" atingiu tão tragica grandeza. 

Será mesmo geralmente negado ao infante aquilo 
que o Regulamento alemão lhe promete como· suprema 
recompensa: "o privilegio único de vêr o inimigo e ore­
pelir diante de sua baioneta triunfante?" . 

A realidade menos brilhante, menos "painel deco­
rativo" é mais rude-. 

A bravura entusiastica, decisiva no antigo corpo-a­
-corpo, transformou-se para o combatente numa única 
e fria determinação de servir durante longas horas in­
fernais, um certo material, para cumprir qualquer mis­
são obscura. Apenas alguns privilegiados terão a pe-
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rigosa honra de abordar o inimigo e concretizar a vitó­
ria devida à abenegação de todos. 

Portanto, mais do que nunca, o moral constituirá 
um fator decisivo nos campos de batalha. Mas do que 
nunca tambem ele será frágil ! Nossos soldados não 
têm mais, com efeito, uma formação militar tão sólida 
como os do passado; suportarão, é bem verdade, as mais 
duras provas e sofrimentos, mas a doçura de viver em 
nosso país, a educação familiar e cívica recebida, bem 
cedo os modificarão. 

A certeza de dispôr de um poderoso material, su­
perior ao do adversário, contribuirá fortemente para 
lhe dar confiança no sucesso, indispensável ao próprio 
sucesso. 

Pertencendo a gerações mais práticas âo que ima­
ginativas, habituados •à mecanica, compreenderão que 
fazer funcionar sem desfalecimento o material que ser­
vem, significará seguramente vencer. 

O valor deste material, gerador de força moral é 
pois o único / fator decisivo do rendimento das armas 
modernas. 

Os maiores batalhões, os mais bem instruidos ou 
comandados e os mais ardentes, jamais poderão tentar 
o sucesso contra um adversário dispondo de um arnia­
mento nitidamente superior. 

Terão apenas de amargurar a satisfação de glori­
ficar seu sacrifício, depois de ter sido vencido. 

Ora, os resultados têm seu valor - sobretudo na 
guerra - e posto que a prática haja sanccionado "que 
não ·se luta com homens contra o material", é misté:r 
não olvidar hoje essa fórmula celebre, nascida da esteri­
lidade dos assaltos heroicos e do desespero de comba­
tentes sujeitos ao desencadeamento das forças mate­
riais. 

Fazer a guerra a "golpes de homens", isto é1 que­
rer compensar a inferioridade de meios, com a entrada 
em linha de combatentes mais numerosos, o que con.;;;ti­
tuiria assim o hprrivel "material humano", não é um 
método aconselhado, embora o admita a razão, e às ve­
e;es também a cruel necessidade. 

·, 

f 
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Suportar de novo esta necessidade, devido á falta 
de preparação, seria um crime inexplicável para um 
país c_omo o nosso que, dispondo de imensos recursos, e 
tendo consciência dos perigos que o ameaçam, está de­
cidido a defender sua liberdade por qualquer preço. 

111 - Tranformação da infantaria de 1914 a .1935 

A infantaria franc •sa profundamenta modificada 
de 1914 a 1918, perma11eceu de 1918 a 1935, mais ou 
menos estacionária, vivendo mesmo das suas gloriosas 
recordações. ~studos fundamentados na mais impres­
sionante -das lições que a cruel experiência da guerra 
lhe ofereceu, conduzira m ao estabelecimento de urna 
doutrina de combate. Finalmente hoje ela procura 
preparar-se materialmente, para fazer face aos ;meios 
de combate mais recentes ou aperfeiçoados que um ad­
versário europeu, armado à moderna, poderia dispor. 

1) A infantaria de 1914 a 1918. 

Nenhuma idéa de conjunto comandou a transfor­
mação da infantaria francêsa de 19141 a 1918. Em par­
ticular as dotacões sucessivas em armas novas -. gra­
nada, F. M., bÓcs V. B., canhão de 37, morteiro Stokes. 
etc. - foram todas realizadas prematuramente, sob a 
pressão dos acontecimentos. Isto significa que o arma­
mento assim constituído era extravagante, muito ligei­
ramente estudado, não oferecendo mesmo nem as ga­
rantias de uma boa fabricação nem de um bom rendi­
mento. 

Igualmente, por outro lado, a potência não lhe fazia 
falta. 

Quando, porém, em 1918, a infantaria foi chamada 
a agir em rasa campanha, o comando apercebeu-se que 
ela já pouco treinada à manobra, estava fixada o sojo. 

No decorrer de longos anos de estabilisação e de 
ataques a objetivos sucessivos aproximados e a objetivos 
finais bem definidos, o peso progressivo carregado pelo 
infante, a variedade de suas armas e o equipamento in-

• 

• 
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' d t d ~·f· · · · f ta ritó-como o, con en o a ... ~1 I CIOS, pa1ne1s, erramen s .la:.-
cáras, víveres, bebidas, etc., tinham-no realmente trans­
formado em um autentico "animal de carga" . 

2) A infantaria de 1918 a 1935. 

Após a guerra, quando os últimos acordes dos hi­
nos e das marchas guerreiras dos vencedores, ainda 
eram ouvidos, a França, já estando de posse do Reno, 
dispunha de ttm imenso material, para fazer face a uma 
Alemanha ofegante e desarmada. · 

Não era portanto nem urgente, nem mesmo indis­
pensável, continuar um esforço que nos deixara exaus­
tos. Ao contrário, era preciso respirar e utilizar todos 
os recursos disponíveis para fins mais uteis do que a aqui­
sição de nossos materiais para o Exército. 

Pouco a pouco, no entanto, vamos tendo consciên­
cia dos perigos renascentes, mas nossa diplomacia de po­
vo vitorioso acredita poder bastar-se para garantir nos­
sa segurança futura. 

Além disso, todos os governos, tomados de grande 
zelo, verdadeiro ou simulado, têm proposto frequente­
mente - e as vezes até assinado - bons pactos, visan­
do a manutenção da paz, e estudado bons ·planos de de­
sarmamento, tão bons que até distinguem, subtil e di­
versamente, os materiais defensivos dos ofensivos. 

Mas a atividade leal dos homens de coração de nos­
sa terra que desejam a paz e procuram, por todos os 
meios - mesmo- os mais quimericos - mante-la por 
muito tempo, tem-se contraposto aos interesses e às in­
trigas dos povos vencidos, dos povos neutros, e até mes­
mo dos nossos antigos aliados. 

Presentemente, a situação se esclarece aos primei­
ros clarões da imensa borrasca que surge em todos os 
ltor,zontes do mundo ! 

Não é mais oportuno solicitar-se tanto a paz, quan­
do todos os acordos defensivos parecem impotentes pa­
ra mantê-la. Imponhamo-la agora pela força, embora 
seja um meio que repugne a um povo livre, altivo, 
amante da lógica e crente no raciocínio. 

I 
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· ~· preciso agora ser forte unicamente para se de­
Jend~r --depressa talvez ! 

.Somos fortes ? Poderemos, com alguina possibili­
dade de sucesso, opôr nossa atual infantaria àquela de 
11m uovo cuja politica de prestigio nacional, de racio­
cini~ megalomano e de imperiafismo europeu, já ten­
dente a tornar-se mundiãl, decidiu rearmar-se e· reequi-
par-se febrilmente à moderna ? . 

Nossa infantaria já possúe um F. M. capaz de cum­
prir agora satisfatorian· ente as missões dadas ao anti­
go F. M. modelo 1915; seus morteiros ~tockes têm me­
lhorado e multiplicado; seus T. C. e T. E., conforme o 
tipo de regimento, têm sido mais ou menos motorizados, 
sobre roda ou lagarta. As experiências dos engenhos 
"blindados de r econhecimento, de combate e de assalto, 
eontinuadas umas e até concluídas outras, dão já lugar 

..a fabricação de algumas séries. 
Enfim, canhões anti-carros e morteiros de compa- . 

11hia tambem já foram postos em serviço. 
Uma nova e vigorosa impulsão vem caracterizan­

do, de alguns mêses para cá o apresto do nosso ar­
mamento. 

Entretanto, persiste a impressão de que a infanta­
ia, menos que a cavalaria, porém, mais do que a arti-

lharia, está em periodo de "muda". 
Que o comando não queira empenhar-se em novas 

'zações sem perfeito conhecimento de causa, nada 
natural e prudente; que a falta de dinheiro torne 

período de transição mais longo, é lamentavelmente 
; porém, que um exército seja o reflexo fiel da po­
de um país é um princípio que explica ·bem as 

ensaíos e soluções fragmentárias ou provi-

IV - Conclusão 

oportuno concluir. Ao lado da infantaria 
ecialisada, dita "de fortaleza", é preciso criar uma 

armada, equipada e organizada para os cho­
decisivos. 
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Com efeito, maior parte da nossa atual infantaria 
está apenas em condições de empenhar-se na defesa de 
uma posição organizada ou coberta por um obstáculo 
intransponivel aos carros. 

Em algumas divisões, a infantaria já melhor arma­
da, é agora capaz de resistir, em rasa campanha, a 
qualquer ataque. 

Mas, o tipo de infantaria poderosa e móvel, capaz 
de, sem grandes perdas, "lcançar uma decisão, na fren­
te de combate escolhido pelo comando, ainda não existe. 

Seu emprêgo, porém, se impõe: 
- no inicio das hostilidades, para restabelecer 

eventualmente a integridade das frentes defensivas, pa­
ra opor-se rapidamente a uma manobra inimiga de gran­
de envergadura, tendente a desbordar nosso sístema de 
defesa, e mesmo para a execução de golpes súbitos nos 
pontos sensíveis no dispositivo adverso; 

- durante as operações, para constituir-se a rea­
lização intensiva dos materiais que caracterisam a arma 
o permitirem - a massa de manobra destinada a disso­
ciar o corpo de batalha do inimigo, mediante ofensivas 
violentas e profundas. 

E' preciso, então, dotar sem demora um certo nú­
mero de D. I. de infantaria essencialmente concebida 
para as operações a ofensivas. 

As D. I. creadas servirão: 
a) - à instrução dos homens que devem constituir 

as grandes unidades do exército de manobra; · 
b) - à execução dos ensaios dos materiais em ser-

. ' VIÇO; 
c) -às experiências diversas visando o apronto de 

uma tática de combate apropriada à seus meios espe­
ciais. 

Darão, enfim, ao país a certeza de que qualquer 
agressão terrestre será necessariamente castigada, gra­
ças à sua ação conjugada com a de nossas organizações 

· defensivas. 
Poderiam alguns elementos das reservas gerais to­

mar parte ·nas batalhas travadas pelas D. I. do exércit~ 
de manobra? 
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- Carros manol;lrando em · formações independen­
tes com missões as mlis \ ariadas: assalto, ataques pro­
fundos sobre a artilharia , as reservas, os P. C.; ações 
longínquas sobre as retaguardas, exploração, . pers~-

. - ? gmçao . . ··. . . . . .. 
- Uma artilharia particularmente poderosa, de 

grande alcance, estrategi< a e taticamente muito móvel? 
Que esquadras aéreas cooperariam com o exércitq 

de manobra para lhe garantir o dominio do céu, parti­
-cipar do combate contra o inimigo terre$tre, prolongar 
e completar a ação da artilharia, e, mesmo, acompa­
nhar os carros e:rn suas missões profundas? , 

O exame desses apaixonantes probierr...as, .em que 
repousa a perparação da guerra de amanhã, ultrapas­
sam infelizmente o quadro do presente e.studo, cujo fim 
é simplesmente expôr o que podei:.á ser a infantaria po­
derosa e motorizada. 

SEGUNDA PARTE 

A INFANTARIA PODEROSA E MOTORIZADA 

A infantaria poderosa e motorizada é caracterisada: 
1 °) - Por seu armamento, capaz de fornecer, sem 

desfalecimento nem usura prematura, um fogo poderoso 
e completo o 

2°) - Por seus carros especiais de infanta~i~, que 
lhe garantem subsistir e manobrar sobre o campo qe ba­
talha, sem tornar-se pesada devido ao seu material e máu 
grado o fogo inimigo. 

4°) - Pela sua organização, que dá a cada u.ni"­
dade, pelotão, companhia, batalhão, R. I., os meios. ne- · 
:tessários para resolver normalmente todas as ações, pro­
;porcionalmente á graduação de seu chefe e de seu 
efetivo o 

A infantaria poderosa e motorizada é d.efinitiva­
inente constituída para poder desencadear e proseguir 
seguir no ataque a infanaria adversa, desde que ela não 
ocupe uma posição organizada, sujeita á ação de projé­
teis de grosso calibre ou de carros pesados. 



I - ARMAMENTO 

Para fornecer fqgos poderosos e prolongados, o ar­
mamento compreende as mais aperfeiçoadas armas, que 
a industria moderna póde realizar . · 

Para obter um "fogo completo", a infantaria pode­
rosa e motorizada põe em ação armas de tiro tenso e 
engenhos de tiro curvo . 

Enfim, para facilitar a construção, a conservação e 
·a reparação das armas, simplificar .a instrução e permi­
tir, no combate, o emprêgo imediato de qualquer arma 
por qualquer combatente, o armamento se reparte em 
2 sistemas: 

- um de tiro tenso; 
- outro de tiro curvo . 
As armas de cada sístema são caracterisadas pela 

semelhança do maior número possível de seus dispositi­
vos: de construção, de montagem, do mecanismo de pon­
taria, etc .. 

Os dados gerais concernentes a cada arma, em segui­
da expostos, nada têm de absoluto, mas correspondem ao 
que se dQseja realizar, pois que não excede ás possibili­
dades da industria atual. 

A) - Armas de tiro tenso. 

1.0 ) Armas individuais. 

Fusil: 

Um fuzil curto de um só modelo deve substituir o 
fuzil e o mosquetão atuais. Principais característicos 
da arma: 

- arma automática (tiro intermitente mediante 
ação de dedo sobre o gatilho), deposito para 10 car-
~~~; ' 

- baioneta curta, cúrtante, genero da faca de caça, 
normalmente adaptada ao fuste da arma; 

- baioneta alça-massa de mira que permitta: 
o tiro matar até 100 metros; 
e o tiro de precisão até 800 metros. 

-
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A alça e a massa de mira devem ser protegidos con­
tra os choques e a lama . 

Alguns fuzis particularmente "justos" serão mu­
nidos de uma luneta de visada espe~ial e afétos aos 
"atiradores de escol". 

Pistola: , 

A~ diversas pistolas, atualmente em serviço, não são 
propriamente armas df guerra · 

Os revolveres que são, aliás, armas de defesa muito 
seguras, não alcançam a "rapidez de tiro" que hoje se 
deseja ter do éombate . 

· A pistola de guerra deve ser uma arma eficiente, do 
genero ''Parabellum" ou "Mauser". 

Mecanismo e sístema alça-massa de mira analogo 
ao do fuzil. 

Dois modelos de pistola são necessarios: 
- um curto, com depósito para 1 O cartuchos, tiro 

intermitente, arma propriamente de defesa: destina-se 
aos atiradores e municiadores do F. M. e a certos ho­
mens da tropa, a cuja especialidade o fuzil pode es­
torvar; 

- outro longo, com carregadores de 25 cartuchos, 
tiro intêrmitente ou continuo, capa ou estojo podendo 
eventualmente ser transformado em coronha: destina-se 
aos sub-oficiais e a certos graduados: cabo fuzileiro ati­
rador, ·por exemplo. 

Esta arma - a pistola metralhadora - de peque­
no peso, munição leve e, por consequência, facilmente 
abundantes, contribuirá: 

- na defensiva, para remediar os incidentes que 
ocorrerem com os F. M. e quebrar, no último momen­
to, o assalto dos atiradores inimigos que se lançarem á 
abordagem. 

2°) - Armas coletivas. 

Fuzil - metralhador: 

Arma portatil, de 8 a 9 kilos, semelhante em tudo 
ao fuzil, porém com o cano mais reforçado, e o mecanis-. 
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mo mais resistente, e;x:ecuta o tiro "automático" nas mes­
mas condições do F . M . 24/ 29 . 

Munição igual á do fpzil, acondicionada em ca.rre­
gadores de 25 cartuchos; sístema alça-massa de mira se­
melhante á do fuzil, sendo porém a alça graduada para 
a execução do tiro até 1 . 500 metros. 

Aparelho de pontaria especial para o tiro contra­
ayiõe~ que voarem abaixo de 1. 000 metros . 

Um modelo especial de F . M . de torre arma os car­
ros d.e infa~taria, com exceção apenas do de saúde. 

Metralhadora de 9 ·m/m. 

E' a arma das companhias de metralhadoras. Des­
tinada á execução de tiros poderosos até á distancia de 
5 ~ 000 metros, á participação na luta aproximada contra 
os engenhos blindados, ao ataque aos aviões que voarem 
abaixo de 2. 000 metros, seu projétil deve ser pesado, 
conservÇtr u:r;na velocidade suficiente e sua precisão, 
mesmo ás gr;:tndes distancias . 

Seu sístema alça-massa de mira sendo igual ao do 
F. M., com distancias escalonadas até 1 . 500 metros, 
qualquer homem póde desempenhar sem dificuldade, 
mesmo sem instrução especial, as funções de atirador 
para a execução do tiro diréto, ás curtas e medias dis­
tancias. 

Canhão-metralhador de 25 m/m. 

E.' a arma anti-carro por excelência. A potência de 
seu projétil lhe pe.r;-mite atacar com sucesso os engenhos 
blindados rápidos e todos os carros de combate de acom­
panhamento da infantaria. 

Sendo a velocidade do tiro a qualidade indispensá­
vel para se ter possibilidade de deter os engenhos blin­
dados rápidos, que desembocam por surpresa e á curta 
distancia, esta arma deve poder executar o tiro "auto­
matico" em rajadas. 

E' preciso ainda que ela tamqem seja móvel, 'máu 
gr;:~.do o seu peso . • · · , 

Enfim, é' mistér que os serventes sejam protegidos, 
porqu~ o canhão .. metralhador tendo por missão essencial 

• 
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opor-se á abordagem dos elementos do 1 °· esC'alão, 1feita 
pelos engenhos blindados adversos; deve, pôr essa ra.:. 
zão, acompanhar de muito perto os movimentos destes 
elementos. 

O canhão-metralha dor é, assim, colocado · para o 
transporte e o tiro, num carro reparo-motorizado dotado 
de lagarta . Esse reparo realiza tambem à proteção dos 
condutores e dos serventes, na frehte e dos lad.os. 

Excepcionalmente o canhão-metralhador descarre­
gado é posto sobre "rodas", cabendo então aos serven­
tes executar sua tração e sua colocação e~ bateria. 

o campo de tiro ~orizontal é, em ambos os casos, 
de 60°. 

Canhão de batalhão de SO ,m/rp.. 

Este canhão corresponde á necessidade de interdi­
zer, aos carros especialmente protégidos, o ataque im­
pune de um dispositivo de batalhão. 

Póde por si só, máu grado os progressos q'u-e forem 
realizados na construção dos diversos carros de ·combate, 
estar certo de garantir, por muitos anos ainda, a defesa 
contra as ações conduzidas por esses carros : · · 

Além disso, este canhão apresenta a grande van­
tagem de poder ser empregado no quadro do combate 
do batalhão, na ausência do objetivo carro. 

O canhão de batalhão é montado de modo estável 
sobre um carro reparo-motorizado provido de ·lagarta, 
que lhe permite executar o tiro com o àngulo máximo 
correspondente ao alcance de 5. 000 metros- e c'ôm um 
campo de tiro horizontal de 60°; o carro também realiza 
a !)roteção dos serventes. 

Alguns carros de combate de infantaria são arma­
dos com um modelo especial de canhão de batalhão de 
50 m/ m. de menor tamanho. 

8) - Armas de tiro curvo. 

Granadas de mão. 

Os modelos atuais são conservados. No entanto, ·. a 
granada defensiva, reduzida ao peso de 400 gramas m'é:-
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diante modificação do seu envólucro de menor tamanho 
e com as paredes externas inteiramente lisas, permitirá 
lançamentos mais longos e mais precisos. 

Gra~adas de fuzil . 

Perfeitamente estável na trajetória graças á sua 
forma e á cauda (genero de projétil Stockes-Brandt), 
de que é dotada. · 

Tem espoleta percutente instantanea. Alcança 400 
metros. 

Morteiro de campanha. 

Do tido Brandt calibre 60 m/ m, atualmente em ser­
viço, porém mais pesado e mais possante . Seu transporte 
á braço será sempre pequeno. 

Peso: 40 kilos, devidido em dois fardos . 
Projétil: 2k,500. 
Alcance pratico: 1. 500 metros. 

Morteiro de batalhão . 

Do modelo Brandt de calibre 81 m/ m, atualmente 
em serviço, porém, mais pesado e mais possante . Seu 
transporte á braço será excepcional . 

Peso: 70 kilos, constituindo eventualmente 3 fardos. 
Projétil : 4 kilos. 
Alcance prático: 2. 500 metros. 

Morteiro de regimento . · 

A entrada .em ação, no escalão regimento, de um 
material de tiro curvo, que participe da preparação do 
ataque, seja apoiando-o ou executando tiros de deter o 
mais perto possível da linha de combate, impõe-se atual­
mente. 

Os morteiros de regimento, destinados agora a subs­
tituir normal~ente o 75 na execução das missões de apoio 

· imediato, devem con.stituir um material de artilharia. 
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A organização em peças, baterias e grupos, os mé­
todos de observação e de tiro, os materiais diversos de 
transmissão com e sem fi o, ótimo, etc., são os mesmos da 
artilharia . 

Colocado em um car o-reparo motorizado dotado de 
lagarta, com os servente~'~ protegidos contra os projéteis 
e estilhaços de obuz, o morteiro de regimento póde cum­
prir perfeitamente as mi 'lsões de acompanhamento ime­
diato . 

Seu projétil têm uma potência comparável á do 105 
ou do 120, conforme seja de ferro acerado ou alongado 
de aço. · 

Velocidade· de tiro: 8/ 15 tiros por minuto. 
Campo de tiro horizontal: 60°. 
Alcance prático: 5. 000 metros. 

11- CARROS DE INFANTARIA 
• 

O armamento acima sumariamente descrito e m­
. contestavelmente .muito poderoso e completo, mas sua 
adoção acarreta o estabelecimento de outros problemas, 
tais como seu apronto e sua fabricação em série. E' pre­
{!iso, ainda, desloca-lo e maneja-lo no campo de batalha, 
máu grado seu peso, o fogo inimigo e as dificuldades do 
terreno, garantir seu reabastecimento em munições e, 
enfim, permitir que seu chefe responsável esteja cons­
tantemente senhor de seu emprêgo. 

Todos estes problemas são 'praticamente resolvidos 
com a utilização dos carros de infantaria . 

A mobilidade da infantaria fica pois garantida, gra­
ças á capacidade de transporte desses carros, sem que 
isso acarrete uma funesta restrição em sua potência . 

Além disso, esses carros são suficientemente blinda­
dos para resistir aos estilhaços de obuz e mesmo aos pro­
jéteis perfurantes das armas portateis ou metralhadoras 
leves, atirados á distancias que, segundo o tipo do carro, 
podem variar de 100 a 400 metros. 

Estão assim em condições de poder circular através 
das zonas batidas. 
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Esta faculdade é capital. O que torna a infantaria 
pou'co manobreira, é - mais ainda que o peso de seus 
seus diversos materiais - a dificuldade do movimento 
sob o fogo. 

Ora, no combate moderno, tudo que se desloca sem 
''proteçijo" na ' faixa de terreno compreendida entre os 
primQiros elementos e os P. C. de batalhão, está sujeito 
ao fo<?o, às vezes cego, mas repetido e denso, que pene­
tra até no·s angulos mortos; por conseguinte, essa falta 
de proteção significa possibilidade de ser atingido, si-
não mesmo destruido. . 1 

A utilização do terreno impõe-se sempre; é uma 
precaução .e uma vantagem que dêle se deve tirar. Mas 
com a observação aérea e os tiros sístematicos das armas 
modernas, numerosas e de grande consumo, é preciso ad­
mitir ~ue, numa profundidade de 2 a 3 kilometros are­
taguarda do escalão de fogo, todo terreno é perigoso. 

E' mistér, então, procurar enfrentar esses tiros, uma 
vez que não é possivel evita-los. 

Enfitn, os carros· da infantaria, "qualquer terreno", 
devem ser dotados de uma bôa velocidade em terreno 
medianamente acidentado. 

Tipos de carros de infantaria. 

. Todos os carros de infantaria são montados sobre 
"chassis" da mesma marca e tipo. Eles diferem, apenas, 
segundo o fim a que se destinam; os fatores· velocidade, 
blindagem, formas exteriores, capacidade, despositivos 
diversos, e armamento, variam de fórma a corresponder 
ás suas diferentes utilizações. 

· E' normal prever para os carros de infantaria, cujo 
peso total vai de 3,5 a 4 toneladas, velocidades máximas 
da ordem de: ' · 

·- · 30 a 40 kilometros - hora em marcha de es-
trada; 

-. 20 a 30 kilometros - hora em terreno variado. 
O raio de ação atinge facilmente a 100 kilometros. 
Para atender a todas as necessidades do combate, 

a infantaria poderosa e motorizada é dotada dos seguin­
tes carros: 
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1° - Carros de transporte: de armamento, de mu-
nições, de materiais diversos; 

2° Carros de ligação; 
3° - Carros de combate; 
4° __. Carro-reparo, de canhão-metralhador, de ca­

nhão de batalhão, de morteiro de regimento .; , . 
5° - Carros de saude . 

. To'dos esses carros, excepto os · carros-reparo e {)s 
carros de saude, são armados ~om Un;J. F. M. de torre 
(generd da ·torre de a\ião) com escudo para a proteção 
do atirador. 

Cada F . M. de carro dispõe de 4. 000 tiros, comuns, 
perfurantes e· traçadores. . 

·Todos· os carros, excepto os carrós 'de saude, são mu­
nidos : 

- de ' um dispositivo emissor de fumaça opaca, co-
locado sobre o tubo de escapamento; . 

- de uma busina estridente; 
- de pintura - disfarce. 

1 ) - Carros de transporte . · 

Esses calTos são blindados para a proteção da equi­
pagem (1 chefe de carro, e 1 condutor) contra os projé­
teis de pequeno calibre, mesmo os perfurantes, atirados 
a uma distancia de 400 metros. 

A espessura da blindagem não é, porém, constan­
te; o "chassis" propriamente dito e o material trans­
portado, quando arrumado no exterior da caixa blinda­
da ou colocado judiciosamente no interior da mesma, 
participam também da proteção da equipagem e das par­
tes vitais do carro . 

Admitindo-se que a espessura média da blindagem 
seja de 12 milimetros, para uma superficie total de 
12 metros quadrados o peso do carro vasio será aproxi­
madamente de 2. 500 kilos, assim distribuidos.: 

Blindagem: 1 . 200 kilos; 
"chassis": 1. 300 kilos. 
Com o peso total de 3,5 toneladas, o carro pode 

transportar então uma carga útil de 1 tonelada, sendo 

' 
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que 200 kilos representam o peso da equipagem e do 
F. M . e seus 4 . 000 tiros . 

Alguns éarros, especialmente os que não precisam 
locomover-se normalmente além da linha dos P. C. de 
batalhão, podem atingir o peso total de 4 toneladas, sen­
do 1,5 toneladas de carga útil . 

Um tal augmento de peso, embora reduza a veloci­
dade do carro, o que aliás, não afeta o cumprimento de 
sua missão, dado o maior afastamento do inimigo, tem 
a vantagem de tornar maior a carga útil transportada. 

A velocidade máxima requerida para os carros de 
transporte varia, segundo seu tipo·, de: 

20 a 30 kilometros - hora em estrada; 
20 a 25 kilometros - hora em rasa campanha. 
Os diferentes tipos de carros de transporte, indis­

pensaveis á modalidade da infantaria poderosa motori­
zada, construidos de conformidade com a especie do ma­
terial que devem trans'portar, são os seguintes: 

Carros de metralhadoras, transportando: 
1 grupo de 2 peças; 
2 canos sobresalentes; . 
12. 000 tiros, distribuídos em: 20 cofres com carre­

gadores com projéteis perfurantes e 10 cofres com car­
regadores para o tiro anti-aéreo. 

Carros de morteiro de batalhão: 

1 morteiro; 
140 tiros, 40 dos quaes são fumigenos. 
O morteiro pode .atirar de sua própria posição de 

transporte no carro . 

Carro de companhia: 

Para o T. C / 2 - Este carro transporta : 
- material de transmissões; 
- artifícios; 
- munições diversas; 
- material "Z" ; 
- armamento e peças sobresalentes. 

' 
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O carregamento do carro varia com o tipo da com~ 
panhia. 

Carro P. C. 

Este carro, com "cabine" telefonica, transporta ma-
. terial de observação de signalisação, de topt>grafia, de 
expediente, etc. Const itue um verdadeiro posto de co­
mando móvel frequentemente utilizável pelos comandan­
tes de R. I., batalhão ,, companhia ou secção de mortei­
ros de R. I. 

Carros de material de transmissões. 

Carro de munição. 

Carro de reabastecimento. 

Para o T. C. / 2- Este carro póde levar ás unida­
des em linha: víveres, bebidas, materiais complementa­
res de acampamento, ferramentas, explosivos, material 

, 1 de rêde de arame, etc., etc .. 
1
2) - Carro de ligação . 

Especialmente construido para andar depressa, em 
todos os terrenos, sob o fogo, este carro transporta um 
oficial de ligação ou agente de transmissão. 

Sómente assim é possível realizar atualmente as li­
gações, perigosas e precárias, entre comandantes de ba­
talhão e de companhia e, até mesmo, de pelotão. 

O chefe de carro é o próprio oficial ou agente de 
transmissão transportado. 

Toda a carga útil do ca'rro de ligação é pratica­
mente constituída pela caixa blindada, cujas dimensões 
são reduzidas ao mínimo possível. 

Além disso, o carro transporta munições de segu­
rança para executar, em caso de· urgência, o remunicia­
mento de uma unidade avançada. 

O carro de ligação, apenas com o peso total de 3 
toneladas, pode atingir velocidades máximas de: 
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40 kilometros-hura, em estrada; 
30 kilometros-hora, em terreno médio. 
Este carro dispõe ainda de um excesso de potência, 

por ser a sua blindagem à prova de projéteis perfuran­
tes, de fuzil e metralhadora, atirados de 200 métros. Seu 
armamento é igual ao dos carros de transporte. 

3) - Carros de combate de infantaria. . 

Estes carros não visam substituir os atuais carros de 
combate, agora destinaqos a constituir unidades da re­
serva geral, os quais, aliás, seriam mais precisamente 
denominados "carros de assalto", como quando de sua 
aparição nos campos de batalha da Grande Guerra. 

Os carros de combate de infantaria são construi­
dos para desempenhar as seguintes missões: 

- G:obrir a aproximação de dia (segurança aproxi­
mada das tropas), opondo-se particularmente <ts incur­
sões dos engenhos blindados do adversário; 

- · Apressar a tomada de contacto; 
- Executar, no decorrer do combate, contra-ata-

ques realizados de surpresa, ou apoiar as ações locais; 
- Participar da luta contra os carros; 
-·- Realizar, numa "frente de combate", a cober-

tura dos flancos ou seu prolongamento; 
- Explorar qualquer sucesso, graças à rapidez e 

ao poder de sua penetração no dispositivo desarticulado 
do inimigo. 

Em resumo, os carros de combate de infantaria 
constituem para o chefe de um corpo um elemento capi­
tal de reconhecimento, combate e manobra, cuja ação 
não deve jamais exceder o quadro de combate do R. I.. 

Cabe-lhes deixar aos carros de assalto, leves e pe­
sados, e aos carros de ruptura especiais, a exclusividade 
das missões violentas e massiças, geralmente autónomas, 
de que estes materiais, inexcedíveis em potência, são os 
únicos capazes de cumprir. 

Por outro lado, o carro de combate de infantaria é 
mais estanque do que os 

1
carros de transporte. 
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Assemelha-se ao carro de ligação por suas formas 
e sua blindagem. Seu armamento, porém, mais com­
pl o e mais poderoso, eleva seu p_eso total a 3,5 tonela­
das, pelo que sua velocidade máxima fica ligeiramente 
inferior à do carro de ligação. 

O armamento do carro de combate de infantaria 
compreende: 

- um canhão de batalhão de 50 m/ m., do típo re­
duzido; 

- ou um canhão-metralhador de 25 m/ m. armas 
estas colocadas na fren te do carro com um campo de tiro · 
horizontal de ·45°; 

-e 1 F. M. colocado na torre blindada, cuja. cúpu­
la pode ser aberta ou f echada. 

4) Carro-reparo. 

De canhão-metralhador de 25 m/m: 

E' um carro muito baixo, sendo a peça colocada en­
tre as lagartas. A proteção dada aos serventes e ao con­
dutor durante os deslocamentos ou em posição de tiro, 
é semelhante à do carro de ligação,. 1 

Seu peso total é de 3 tonaladas, inclusive os 1.200 
tiros por êle transportados. 

Sua velocidade é a mesma do carro de ligação. 

- De canhão de batalhão de 50 m/m.: 

E' um carro-reparo análogo ao do canhão-metra­
lhador, porém mais pesado (3,5 toneladas) e tendo a fa­
culdade de poder instalar-se no terreno. 

Mas é obvio que o canhão de batalhão não precisa 
acompanhar de muito perto os movimentos das compa­
nhias de 1.0 escalão, nem tão pouco necessita ter uma 
grande velocidade ou um grande excesso de potência. 

Sua blindagem e sua velocidade são, por conse­
guinte, comparaveis à de um carro transporte do peso 
total de 3,5 toneladas. 
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---. De morteiro de R. I. : 
Este material, pelas razões expostas ' anteriormente 

no parágrapho 1 (armamento), deve constituir um ma­
terial de artilharia. O "chassis" do carro-reparo é igual 
ao do carro-reparo do canhão de batalhão, mesmo as­
pecto e mesmà blinagem. Seu peso, ao contrário, atin­
ge a 4 toneladas, pois suas regras de emprêgo não lhe 
impõem uma mobilidade t:ítica muito grande. 

O carro reparo de morteiro de R. I. transporta 50 
tiros. 

A peça é completada por um cárro-munição de 4 to­
neladas, armado com 1 F. M. de torre e transportando 
100 tiros. 

5) Carros de saúde. 

Uns servem para o transporte, através das zonas 
batidas, de feridos que não podem caminhar ou cuja 
evacuação; rápida e segura se impõe. 

Outros formam verdadeiros postos de ·socorro mo­
veis. Outros, enfim, transportam material sanitário. 

A blindagem dos carros de feridos está à prova de 
projéteis perfurantes de pequeno calibre, atirados a 400 
metros de distancia. Estão, pois, em condições de asse­
gurar o transporte dos feridos até os primeiros escalões. 

Pintados de branco e com a cruz vermelha visível 
de todos os lados, estes carros não dispõe de armamento. 
Sua velocidade é igual à de um carro-transporte de 4 
toneladas. 

Cada carro pode transportar: 4 feridos deitados ou · 
6 feridos sentados. 

O chefe de carro é um enfermeiro. 
Os carros P. S. e de material sanitário formam duas 

categorias especiais de carros transporte. 

PUSILANIMIDADE E TEMERIDADE 

A incredulidade é, algumas vezes, o vicio dos tolos e a credu· 
!idade o defeito do homem de espírito. O homem de espírito vê 
longe na imensidade das coisas possíveis, o tolo não vê de> poasivel 
senão o que existe. Eis aí, talvês, o que torna um pusilánime e o 
outro temerário. - DIDEROT , 

.. 



Redator: E. R. RIBAS 

A instrução e as fichas 
Pelo 1." Ten. HERMES GUIMARÃES 

Dia a dia sentimos a necessidade imperiosa de se organizar 
a instrução, para acabar, de uma vez, com os trabalhos que, pela 
evolução, vão se tornando rotineiros, necessitando, por conseguinte, 
nova organização. Não havendo organização, "não ha tempo 
que chegue" . 

''Niio se póde dizer que o Governo não fornece tempo. A 
chave da questão está em organizar o trabalho. Sem organização 
não ha tempo que chegue. Não se e~tabelece uma judiciosa pre­
cedência, não se faz uma equitativa repartição, agrava-se a si­
tuaçã~. A vida da tropa, como a de qualquer coletividade, não 
é um ajuntamento de funções independentes, desconexas. Todas 
são inter-dependentes, inseparavelmente conjungadas em sistema. 
Não se póde dar preferência a uma função em detrimento das ou­
tras. E é o que acontece quando o trabalho organizado ao acaso 
de uma inspiração do momento, trata-se de um certo serviço e 
abandonam-se todos os outros. Isso se póde evitar mediante um 
plano de trabalho. E a necessidade do plano surge fatalmente 
quando ha devéras vontade de trabalhar, porque então intervem 
a propria dignidade profissional: quem trabalha sinceramente isto 
é, não unicamente por encher o tempo, como um escravo, quer ver 
resultado do seu trabalho, e o resultado é refratário à anarquia, 
à falta <i e organização de plano" . 

(Trecho do "Livro Historico do Forte de Coimbra", da inspe­
ção do então major Bertoldo Kli'nger, em 1925). 

Comandando em um pequeno período, o lendário Forte de 
Coimbra, tivemos a oportunidade de coordenar os elementos já 
aplicados e conhecidos na instrução, porém com tal harmonia e re-
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sultados práticos sati~fatorios, que o ousamos apresentar ao presa­
do leitor de "A Defesa Nacional" . 

Vejamo-lo: 

PLANO GERAL DE TRABALHO 

I - Quadro gráfico de trabalho diário, (feito pata todo pe­
ríodo, dividido em fáses) (Fig. 1). 

·n -- Quadro mensal de trabalho (Fig. 2). 

III - Quadro controlo numeração e execução das fichas 
(Fif. 3). 

IV - Fichas de instrução. (Fig. 4). 
V - Meios parà execução do plano. 
VI - Controlo de sua execução. . . 

I) - QUADRO GRÁFICO DE TRABALHO DIÁRIO. 

a) - Vêr fig. 1 (reduzido). 
h) - Só devem .constar os dias uteis, havendo· correspondên­

cia na coluna, os dias da semana de cada mês. 
c) - Quando se quizer dar duas instruções ao mesmo tempo 

é só colocar o numero de ~essão da instrução que sei quer dar como 
denominador do numero da · sessão escolhida, declarando: tal ins~ 
trução é dada com a tal. 

d) ·- Uma folha de papel quadriculada, uma folhinha e a 
dosagem indicada pela Região, consiste a sua confecção. 

-VANTAGENS: 

1. • - Depois de feito o original, qualquer um poderá copia-lo 
assinalando com côres as instruções técnicas, especialistas, básicas 
e fundamental. 

2.") - Combinado com as fichas, dispensa o programa sema­
nal, além da grande vantagem de se ter t odas as instruções pre­
vistas. 

II) - QUADRO MENSAL DE TRABALHO 

a) - Vêr fig. 2 (simplificado); 

b) - para sua confecção deve estar à mão, a diretiva geral 
de instruções do ano, todos regulamentos e livros dos assuntos. · 



JUNHO- 1938 A DEFESA NACIONAL 639 

Hês Hora!> 5 T Q Q. S S 5 T . 

o 
p-, 5.~0 

6~0 

i.op 
UJ -r.~ o 

a i.Oo 
S,llo 

w 9-oo 

> '3.4o 

UI 
1,=3,oo 
~6,00 

u.. · 
1'l.3o 
~l,oo 

o 
v-
IY ·, 5,40 

<! 
G.~o 

I: "f.oo 

BASICA 

I 
Fisica. 
/'fo ,.,_ 1 
Gt>r•T 

3 4 5 6 7 a 10 11 

F 1S F I& f rr F 18 F 1~ F 20 F 21 F2l 

~Wff#~/M'ffmàl 

lllllllllllllllll!illlll\ll\lllll!illlllll/lllHII/IIII\IIIII\\1\III\\IIIililll\IHllil 

1 . ~ ' 3 ·5 6 

F4o Fljl F42 . flt3 F!t4 Flj6 

~/~ 

INS TR U ÇAO 
TE CHICA 

Arti/hana Allil 
A pe' P" 
A.rm.Sú.BS St~ 

Fundamentc31 { C.C.G -­
Esc .Re'3!11 

E.SPE.CIAI.I5TA'5 

Trc1t?.1. t ~ 
Htrs. 'In. 

Séwde s 



...... 

Ouad.roo Mensal áe Trabalho 
"' 

12 Penodo · 
1! FAZE - FEVEREIRO 

M.6. 
9~R.M 

Forte de Coimbro. s E M A H A s ORitNTAÇAO 
Instru.ção de 3 ii s de 7 ól .12 den ·d X. L1vros e Qequlame.T1tos 

~siM 
-3 Sessões estodo Reg. n9 7 

<{ -2 Lições I de rr Idem Ft'cha.rio - Cap. f a/r 
~ u -1 Ses. Gr<J.n . .lo!Jo 
tl... -

-O ca.rd.f~r -A verdade -A voz da. Po.trt'o.. -Publ,·c,çaõ C.E.C.E 
~ 

IJl 

K ~ NoNI -A coragent. -O trabalho -0 an.,(fà.betismo -GUÍd. in.dr: - (AP R.uif 
aJ :..A bra..vura- -O est(.Jdo -A pontudltd.ade - C(l.fectsmo C' iv/co lU 

e < Artilh. 
-Funções ser.,.tm"t4s 

i 
"t1 u tfa.teriaJ 75·57e ld em Idem -In str. Provisonas 
~ - 120 

r. 
~ u . -Voltas em mar- Idem Idem -Reg. n.~5 
~ 

...... Ape· c.ha- . -.Dt're i t c:t..- -Heia. yo/ta... . -Lwro do SoJ.OAOo-Arar1pe 1- -Esquerda .. 
fjd.z.es -Colocação da Idem non7.en- -lnstr: Provisorià.S () 1- e -''li -~ 177~.5 cara... ela. fora... 

1 1.). _; TIYl.ns. -Accessorios ..:wrma.- de Pra ·h'ca no lnsfr. Tecn.. Empr: 11eios ' ::::, 
: ~ <l construçti.o iJ t:erreno {ra..n$. · , .., .... 

Htrs. ~ 
Q. J)esmont. e Ide~ Idem...- ~e.g. Prov,·:;or'o "' ... .,.,. o n t" C?.. 9 e777.- ' ' o .Escola -Affabeto- Contas ldeoi.- I ci e I"7V Progr. t1in.T.mo do ])isl: : z: ;:, Re.!fim. - Ca.!igra.E/a... FeCL e r~ r .... 

OBSERV. ;-I·Em caso mo.'u tempo.·Em vez d~ 4riillt..)Fiska. e A pe',sera'l1un.içào, Geral~ Lo11,ptt~sa. . 
.0.-Aqs Saba.das: fôrmafora, ltast~amenlo 8a.ndet'ra.,,sequido paJestra lnstr.l!fora..l e 

Rev. Ha.fe ria.!. ' . 



JUNHO - 1938 A DEFESA NACIONAL 64L 

-VANTAGENS: 

1.") -Dá ao instrutor 1 assunto da semana, dando-lhe a liber­
dade de escolher os detalhes do assunto da semana para confec­
cionar as fichas. Assim, a instrução prevista é sempre. ensinada. 

2." - Consta' na observação as instruções que qevem · ser 
pubstituidas em caso de ma 1 tempo. 

3.") - Indica os livros e regulamentos para o instrutor- con­
feccionar as fichas. 

III) --QUADRO CONTROLO DA NUMERAÇÃO E EXECPÇÃO 
DAS FICHAS. 

a) -Ver íig. 3. 
b) - Este quadro em branco, collocado na mesa do datilo­

grafo, é numerado pelo mesmo, de acôrdo com a numeração da 
ficha feita. 

c) -No fim do mês, este quadro, será reconstituição •pelo li­
vro Tegistro de instrução dada e, servirá para controlar as fichas 
feitas. Se a "casa" estiver vasia não houve instrução, se o numero / 
é repetido é ficha anterior; se parecem dois numeros ·numa -.. casa" 
é recordação de assuntos dados . . 

IV) - FICHAS DE INSTRUÇÃO -

1) - Vêr modelo (fig. 4) (adotado na 9. • R. M. de origem do 
4." B. Sap.) . . 

2) - Vêr modelo de Fichas de Educação Física no "Fichario 
do Instrutor", livro do Snr. Sap. Jair Jordão Ramos. 

3) - ·o proprio modelo dispensa explicações. 
-1) - Feito o quadro mensal de trabalho, o instru,tor confe­

rciona tantas fichas quantas são as instruções previstas e as de caso 
de mau tempo, não colocando as datas em nenhuma. 

5) -Para confeccionar . a ficha péga no regulamento ou li­
vro do assunto, indica ao datilografo, por meio de pedaços de .. pa­
pel, as pgs. a copiar e os dados necessários. 

6) -As fichas da Escola da Peça, ou outras como mei.a volta; 
tiro de fuzil, etc. em que o instrutor tem que repetir o assunto 
tantas vezes quantas julgar necessário, não precisa confeccionar 
qutra ficha. O mesmo acontece quando já está na ficha n de 'um 
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assunto e necessita recordar a ficha n. 5; basta apanha-la no ar­
quivo. 

7) - As datas são colocadas na ocasião de entrega-las aos 
monitores ou no dia da instrução dada. As instruções dadas pelo 
Capitão devem ter fichas também. Nos casos de exemplos hiato­
ricos, coloca-se a síntese da história ou um simples lembrete. 

-VANTAGENS. 

t.•) -A ficha além de obrigar o constante manuseio dos re­
gulamentos é um grande auxiliar da memoria para o instrutor e 
uma verda4eira "bussola" de agulhas bem imantada para os mo-
nitores. 

2) - E' uma escola de monitores constante em que as fichas 
e regulamentos se completam para maior eficiência prática. 

3) - Toda instrucção passa a ser dada, diretamente pelos 
regulamentos e, não improvisadas pela lógica no momento "cri­
tico" do instrutor deante da turma. 

4) - Obriga o instrutor a organizar a instr"ção. . 
5) - Facilita o instrutor explicar o estritamente neoossário 

e as esplanações que julgar conveniente. 

V) - MEIOS PARA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 

1) - Na mesa sontendo regulamentos e livros publicados so­
bre a instrução (os da unidade e particulares). Nenhum regula­
mento ou livro deve sair destas. mesas, sob qualquer pretexto. 

2) - Um datilografo (acumulando funções). 
3) - Numa gaveta da mesa colocam-se os originais, em ou­

tra o dátilógrafo vai colocando as fichas prontas. O serviço é au-
tomático. ' 

4) -As fichas devem ser impressas, de preferência em papel 
fino, afim de facilitar as copias. 

5) - Os monitores, pelo quadro gr;áfico diário; vêm de ves­
pera, buscar as fichas correspondentes e entregam as da instrução 
ministradas, para o arquivo. 

VI) - CONTROLO DE EXECUÇÃO DO TRABALHO 

A) - Durante o período de instrução · 
t.•) - Pelq Cmt. da Sub-Unidades - pessoalmente. 
2.•). - Pelas autoridades superiores. 

' 
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a) - Recebendo copia do quadro gráfico .de trabalho diário. 
b) - Recebendo copia do quadro mensal -de trabalho. 
c) - Recebendo copia do quadro controlo numeração e exe­

cução das fichas. 
d) - Inspeções. ' 
B) - Após o período de instrução. 

a) - Arquivo de instrução. 
b) - Livro registro de instTução . 

. c) Quadro controlo. 
d) Gráficos. 

INSTRUÇÃO DE ANALFABETOS 

De todas as instruções que mais interessam o EGO do sol­
dado é a de alfabetisação, pois, se as demais o adextram física e 
moralmente para luta da vida ou guerra esta o prepara para pro­
gredir na sociedade. Ora, sendo os ato~ de todo individuo dirigidos 
para o que mais lhe convém, é justo que o soldado sempre dê pre­
ferência pela instrução que possa tirar proveito na vida civil. Por 
isso, vemos bons alunos nas escolas de analfabetos, ávidos por 
aprender e tirar proveito desta oportunidade que se lhe apresenta. E 
como "toda finalidade pedagogica se detém neste limite: "prepa­
rar cada homem para viver, con; o máximo de eficiência, entre 
os outros homens", devemos orientar as forças dos indivíduos para 
esta finalidade se harmonisar com seus desejos. De que maneira? 
Tornando-se mais eficiente as Escolas Regimentais, funcionando 
dentro das sub-unidades, em pequenas turmas, por intermédio das 
fichas. Uma ficha para cada mês, orienta o professor da turma. 

·NOTA- Sempre vimos nas fichas a mais perfeita organizaçãt> 
de qualquer serviço, porém, só agora conseguimos aplicá-las à ins­
trução com real tesultado prático, após alguns anos de experiên­
cia e observar muitos fracassos de seu emprêgo. 

/ 
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MINISTERIO DA GUERRA 
DEST. D'OESTE 

1.0 Período - 1.' Fáae 
Ano de 1938 

Data 

I 

2 

3 

4 

5 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

21 

22 . 
23 

24 

25 

26 

9. • Região Militar 

Bia. /6. 0 G. A.G. 

CONTROLO DA EXECUÇÃO DA INSTRUÇÃO 
E NUMERAÇÃO DAS FICHAS 

Basica Tecnita Especialistas Tatica fundamental 
Esc. Reg. 

----;-- - - - - ---------
·~ ~ ~ " 

" ~ "" .;, "' ~ "' ~ o o o 

· ~ 
.... " a. " 

... 
"C "' " " " " ... ~ N .. .. .. 

o "' = .o .. " ::l .. < 
u:: ::;: o ., < = ~ ::;: .. .o o 't o o o 

< U) U) o o < C'i ..; 

30 I ~ I 6 I I I le2 l e2 

30 5 6 7 I l e2 le2 

7a 7a 3 3 I I 2 1 le2 Ie2 

31 7 3 8 I le2 le2 

31 4e5 le2 I 1e2 le2 

8 4 9 2e3 1 l e2 1e2 

32 10 1 l e2 1e2 

6 6 11 1. l e2 le2 

7 7a 1,2, 3 1 1e2 1e2 

9 3 lO I 1e2 le2 

35 6e7 3 4 I 1e2 le2 

32 10 4 13 I 1e2 1e2 

8 5 13 1 1e2 le2 

11 4 14 1 le2 l e2 

35 8 7b 16 4 4 1 1e2 le2 

32 12 16 I l e2 Ie2 

35 8 11e5 I l e2 le2 

33 13 2 3 I le2 le2 

33 

"1 
5 3 I 1e2 1e2 

35 

, I :; 
5 3 1 le2 1e2 

33 2 I le2 l e2 

33 
31 

6 

I I 
1 l e211e2 

7 1 le2 l e2 

Observações: 
I) - Os números indicam as fichas cor respondentes. 
11) - As chuvas prejudicar am a Edueação Física. 
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111) - Deve haver um f ichario e qJadro controlo para o 
C. C . B .. 
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MINISTERIO DA 
GUERRA 

Dest. d'Oéste 
9." Região Militar 
Bia./6.• G. A. C. 

REFER:t!:NCIA: 
Instrução Provi­

soria 

4. 

A DEFESA NACIONAL 

t,• Periodo -
1.• Fáae 

Semana 
F l CHAS DE 
TRABALHO 

ASSUNTO: 

Funções do C-4. 
Servente auxiliar 

de carregador 

645 

Ficha para o dia, 

.. de Fev.• de 1938 

Horas: 7,00 7,40 

INSTRUÇÃO: 

Técnica 
Ficha ns 3-4 

Artilharia 120mm. 

I - OBJETIVO: - Aprender as funções do C-4. 
li- MATERIAL:- Bia. de 120 mm. 
III- LOCAL: -Praça Ricardo FRANCO. 
IV - DURAÇÃO: - 40 minutos. 
V - PROCESSO - Por peças. 
VI- PARTES IMPORTANTES: - . À voz "Formar Guarni­

ções!" - Entra em forma, à retaguarda do Canhão, cobrindo o 
c- 2. 

-À voz "Guarnecer!" - Dirige-se para o Paiol (abrigo de 
munição), colocando-se à entrada com a frente voltada para o 
mesmo. 

-À voz "Em ação!" -Caso seja dada na posição de "For­

mar Guarnições!", executa-se o "GUARNECER!" e em seguida 
o "PEGAR NA PALAMENTA". 

-À voz "Pegar na palamenta !" - Retira do Paiol as duas 
alças de mira, entregando uma a cada apontador, o cordel-detona­
dor que faz entrega ao C-2, e o cinto com a bolsa de estopilhas que 
entrega ao C - 1. 

-À voz "Atracar~ Plamenta !"-Recebe a alça de mira e 
o cinto com a bolsa de estopilhas do C - 1, a alça e o cordel-deto­
nador do C - 2, conduzindo toda essa palamenta para o Paiol. 

- Durante o Tiro - Retira do Paiol o saquitel contendo a 
earga de projeção; faz entrega já na peça, do saquitel ao C - 3; ter-
11lina a introdução do projétil e da carga de projeção ,empregan­
do para isso o soquete; retira do Paiol nova carga de 



~7.46~----------------~A~DE~F~ES~A~N~A~C"-IO~N~A~L----------~JU~NilHuo'-'1~9>.38° 

projeção, renovando as operações iniciais. No caso em que a es­
pecie de projétil seja a Granada Ordinaria, conduz do Paiol a es­
poleta de percussão que faz entrega ao C-P .. 

-À voz "Verificar!" - Retira do Paiol as duas manivelas 
do cabrestante de recúo, entregando uma ao C - 2 e outra ao C-3. 

VII- ERROS A EVITAR- Fazer a volta pela direita.­
Lentidão de movimentos. 

VIII - PERGUNTAS A FAZER: - Quaes são as funções 
do C- 4? 

F01·te de Coimbra, 2 de Fevereiro de 1938. 

Monitor 

MINISTERIO DA 
GUERRA 

Dest. d'Oéste 
9." Região Militar 
Bia./6." G. A. C. 

REFEÊNCIA: 

"Programas 
Mínimo" 

Reg. n.• ...•.. 
Pagina n.• .. . .. · 

1." Periodo 
1." Fáse 

7.4 a 11." semana 
FICHAS DE 
TRABALHO 

ASSUNTO: 
A) - Alfabeto 

por estampas. 
B) - Conhecer os 

algarismos. 
C) - Caligrafia. 

Instrutor 

Ficha para os dias: 

24-1 a 26-2-938 

Horas : .19,30-20,30 

INSTRUÇÃO: 

Fundamentah 
( 1." An<>) 

Ficha n." 1 

I - OBJETIVO : - Ensinar o alfabet o por estampas ou sen­
tenciação, conhecer os números iniciais e caligrafia. 

11 - MATERIAL: - Quadro negro, giz, alfabeto estam­
pado. 

- Cada aluno com lapis, i.• livro F elisberto de Carvalho e 
dois cadernos. 

III- LOCAL- Escola Regimental. 
IV - DURAÇÃO: - 20 minutos p ra cada parte dos as­

suntos . 
V- PROCESSOS:- Conjunto. 
VI- PARTES IMPORTANTES : -
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A) -- Mostrar a figur a, perguntar o que significa e depois 
o nome correspóndente. Escrever o nom·e no quadro negro e man• 
rlar o aluno ler silabando. Repetir para diversos nomes. 

B) -- Contar, escre"e'' os números no quadro, até impressio­
nar bem na memoria, mandando-os copiar. 

C)- Obrigar diariam€nte o aluno a trazer de .tarefà uma folha 
de pausinhos, inclinados ou em pé, de acôrdo com a ten,dência de 
cada um. Copiar as palav1 as e os números que o professor escre­
ver no quadro. 

VIU -ERROS A EVITAR- Posição errada do aluno para 
escrever. Decorar as letras. Soletrar letra com letra. Posição 
errada de pegar no lapis e eaneta. Mau trato com os livros e cader­
nos. Ponta no lapis mal feita. • 

VIII- PERGUNTAS A FAZER:- Que figura é esta? En­
tão !e. Leia de vagar, silabando! Assim. Então que letra é esta? 
Outra vez. Conte até tal número! Copie o que escrevi! Leia co­
migo. Leía sózinho. Por que se faz · o p,ausinho? 

Forte de Coimbra, 8 de Fevereiro de 1938. 

Monitor 

MINISTERIO DA 
GUERRA 

Dest. do Oéste 
9." Região Militar 

Bia./6." G. A. C. 

REFE,R.t!:NCIA: 

"Guia Instrução" 
Reg. n." ..... . 
.Pg. 134. 

1." Periodo 
t.• Fáse 

FICHAS DE 
TRABALHO 

ASSUNTO: 
#Crimes militares 
Dos crimes de es­

pionagem e ali­
ciação. 

Instrutor 

Ficha para o dia/ 

25 de II de 1938 

Horas :9-9,40 

INSTRUÇÃO: 

Basica 
Ficha n." 16 

Geral . 

I - OBJETIVO: - Dar conhecimento desta ação. 
li- MATERIAL- Nenhum. 
III -- LOCAL: -- Alojamento. 
IV -- DURAÇÃO: -- 30 minutos. 
V -- PROCESSO -- Conjunto. 

' 
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VI - PARTES IMPORTANTES - Doa crimes de espiona· 
gem e aliciação: - ( 1) - Introduzir-se, disfar,'çado ou furtiva­
mente, por entre tropas do Exército ou destacionament~ ( 2). pe­
netrar nelas, nos arsenais e estabelecimentos do Exército para co­
lher noticias, documentos ou informações proveitosas ao inimigo, 
ou que possam prefudicar as operações militares ou a segurança das 
tropas, comboios e estabelecimentos do Exército; dar asilo, agasa­
lho ou auxilio a espiões e emissarios do inimigo, sabendo que são, 
e facilitar-lhes, quando presos, a evasão ou fuga; seduzir as praças 
ao serviço do Exército para sua passagem para o inin'iigo; sedu­
zir as praças para se levantarem contra o governo ou seus Sil.l'jle­
riores. 

VII - ERROS A EVITAR - Falta de atenção da turma . 

VII .' -PERGUNTAS A FAZER- Quaes são os crimes de 
espionagem? - E de aliciação? 

Monitor 

MINISTERIO DA 
GUERRA 

Dest. d'Oéate 
9.' Região Mjlitar 
Bia./6.• G. A. C. 

REFER1!:NCIA: 
Inst. Moral. 

Reg. n.• ..... . 
Pagina n.• 46. 

t.• Periodo 
t.• Fáae 

9.' Semana 

FICHAS DE 
TRABALHO 

ASSUNTO: 

1 
Coragem 

Instrutor 

Ficha para o dia 

-2-938. 

Horas: 9-9,40 

INSTRUÇÃO: 
Basica 

Ficha n.• 7 
Moral 

I - OBJETIVO .: - Desenvolver esta virtude militar. 

11 - MATERIAL: - Livros "Instrução MoraH' e "Manual 
do Artilheiro" . 

III- LOCAL: -Alojamento. 

IV - DURAÇÃO: - 40 minutos. 

V - PROCESSO_: - Conjunto. 
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VI- PARTES IMPORTANTES: -Ler os contos das pagi­
nas 46, 48 e 50 do livro "Instrução Moral" e paginas 81 e li!2 do 
"Manual do Artilheiro, de Klinger". Depois dizer: 

- Coragem é a confiança em si, doroinando a si mesmo. 
- E' a qualidade que leva o soldado a despresar o perigo. 

· - A coragem e a von .a de são fundamentos do caracter. 
O medo torna o homem escravo dos outros. 

- "O medo é a cons.-iêneia da fraqueza" . 
- O medo emagrece e deprime a moral do individuo, en-

fraquece. . ' · 
- Como cultivr a corarem: - Praticando esportes, a nata­

ção, saltos de obstaculos, etc .. 
Pensar sempre que vae vencer. 

- Não medir consequências para conseguir a vitória. 
- Lembrar sempre que "quem quizer triunfar, tem que 

evitar a temeridade como a excessiva prudência . " 

.RESOLUÇÃO: 

- Eu me domino. Sou um homem corajoso. Quero vencer 
na vida. 

VII- ERROS A EVITAR:- Lêr o conto "O Medo" pagi­
na 50 do "Instruçãoã Moral", evitar o mêdo, rea~r contra a te-
meridade e muita prudência. • 

VIII- PE:RGUNTAS A FAZER:- Que é a coragem? Como 
se manifesta a coragem? Que é o mêdo? Como se cultiva a co­
ragem? Exemplos de corajosos. Qual a sua resolução? 

Forte de Coimbra, 7 de Fevereiro de · 1938 . 

Monitor 
. . . . . . . . . . . ' \ ' ... 

Instrutor 
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O comercio exteri9r do Brasil 

As nossas transações comerciais com o estrangeiro têm au­
mentado de ano para ano. 

Vejamos o que, em volume e valor, elas foram ;no quinque­
nio de 1933 a 1937. 1 

Vendemos para outros J?aíses: Em 1933 -- 1.910.772 tonela­
das de' mercadorias diversas, no valor, a bordo, no Brasil, de 
2. 820.271:000$000, equivalentes a libras, ouro, 35,790,000. 

Em 1934, 2.184. 782 tqneladas, valendo 3. 459.008:000$000, 
ou libras 35,240,000. 

Em 1935 - 2. 761.517 toneladas, nÕ, valor de 4.104.008:000$ 
ou sejam, libras 33,012,000. 

Em 1936 - 3.108.272 toneladas, 4. 895.435:000$000, libras 
39,069,000, e em 1937 - 3. 296.345 tonQladas, 5.092.059:000$, 
libras 42,530,000. 

A importação aumentou igualmente. 
Recebemos de diversas procedências, no mesmo qu_inqenio: 

em 1933 - 3. 837.526 toneladas de diversos artigos, no valor de 
2.165. 254:000$000, equivalentes a libras, ouro, 28,132,000; 
em 1934 ~ 3. 845. 718 toneladas, 2. 502.785:000$000, libras 
25, 467,000; 

em 1935 - 4. 229.305 toneladas, 3. 855.917:000$000, libras 
27,431,000; 

em 1936 - 4. 467. 630 toneladas - 4. 268. 667:000$000, li­
bras 30,066,000, e 1937 _.:_ 5. 099.880 toneladas, 5. 314.551:000$, 
libras 40,608,000. 

Como 'se vê, em todos os cinco anos aludidos, o valor da expor­
tação, em libras, ouro, foi superior ao da importação, oferecendo,. 
assim, a balança do nosso comercio exterior saldos a favor do Bra­
sil, com estas diferenÇas observadas para mais: . _, 

-em 1933 de~ 7.658.000; 
-em 1934 de~ 5.733.000; 
-em 1935 de~ 6.581.000; 
-em 1936 de~ 3.003.000; 
-em 1937 de~ 1.922.000. 

/" 
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Redator: JOAO VALOETARO 

AS SONDAGENS NAS PONTES DE 
CAVALE"fiES DE 4 PÉS 

Tenente ARTUR FAÇANHA 

'~A confecção dos cavaletes deve ser precedida de uma sonda­
gem do curso dagua, porque o comprimentQ a dar às pernas .destes 
suportes dependê da profundidade d3; agua no logar o:n,de devem 
ser colocados". 

"Para proceder a sondagem, empregar um dos processos se­
gu.intes: 

a) - si o cur.so dagua não tem o curso múito 
1 
desigual, deter­

minar o seu perfil segundo o eixo da ponte; fazer as sondagens de 
quatro em quatro metros por meio de uma embarcação deslocan­
do-se ao longo de um cabo e de uma vara graduada ou de uma son­
da improvisada conforme as necessidades; calcular o comprimento 
a dar às pernas dos cavaletes segundo o perfil" . 

"Para maior precisão, fazer o perfil do curso dagua segundo 
duas paralelas ao eixo da ponte, tr~a!las_ .cada uma a dois metros 
desse eixo e, para cada cavalete, fazer seis sondagens: tres sobre 
cada paralela, e, a do meio, no eixo do cavalete" . 

b) - Si o leito do curso dagua é firme e desigual, medir di­
retamente o comprimento a dar às pernas do cavalete, fazendo son­
dagem no local de cada cavalete com réguas colocadas e inclinadas 
r o mo deverão ficar as pernas dos cavaletes" . 

Ainda o• nosso regulamento prevê a execução da sandagem no 
caso (b) por meio do "sarrafo" que possue duas escarvas por onde 
se introduzem as réguas de sondagem; essas escarvas, praticadas 
com determinada inclinação, permitem às reguas tomarem aproxi­
madamente a posição das pernas. 

Em certos casos em que é mistér introduzir correções, ainda 
o nosso regulamento soluciona, quer afastando convenientementes 
as escarvas, pela confecção de um novo sarrafo, quer introduzin­
do constantes corretivas. 
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Um tal sarrafo só servirá para determinada situação, posto 
que variando esta, seja pela modificação do local do lançamento da 
ponte, seja pela variação do nível das aguas, os valores das cons­
tantes serão outros e outro -o' aparelho. 

Propomos, portanto, um sarrafo "universal" que permita a 
sondagem precisa quaesquer que sejam as circunstancias. 

Nada de novo havemos de crear, pois que a essência de nossa 
idéa declina-a o R. P. C .. 

Apenas damos outra foi·ma; tão sómente generalisamos. 
Si amanhã a prática quotidiana mostrar a inutilidade de nos­

so apparelho; ainda intimamente satisfeitos1 contemplaremos o nos­
so esforço produtivo; muito embora esforço que não tenha che­
gado a ser realidade. 

Consideremos o sarrafo' do R. P. C. (fig. 1) ,' onde não foi 
preciso introduzir correção alguma. As escarvas tendo inclinações, 
em sentidos contrarios, de 4 / 1, seu ponto virtual de encontro estar~ 
na alma do sarrafo. 

·-- J 

Fig.1 

, 
Lembremos, de passagem, que as pernas dos cavaletes têm 

uma inclinação transversal de 4/1 e longitudinal de 10 / 1. 
Façamos por um momento a hipotese de que não exista a in­

clinação longitudinal e vejamos como as cousas se comportam. 

Hipotese A - Consideremos a figura 2. Admitamos que uma 
barquinha está fazendo a sondagem, para uma perna e seja D a 
alma do sarrafo, onde virtualmente, se encontram as réguas. 

As réguas possuindo uma inclinação de 4 / 1, temos: 

OB = OA = 1/4 D 

si o nivel! da ponte passa por P é lógico que as pernas partindo de 
-P tomam as posições PE E PF, respectivamente paralelas a DA e 
DB; admitindo que GE=DA 
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aonde 
PE = PG +DA 

PE - Sondagt m real; 
PG - Constan t e de sondagem; 
DA - Sondag••m obtida; 

.. ( 653 

chamando PD, a distancia elo nível da ponte à alma do sarrafo ou 
praticamente à sua face superior, pois que o erro cometido nessa 

F;9.e 
I 

I 

'!_ ________ /'fivel da 
ponte 

1/t 1-1 /live/ de 
- ------S.OndlliJem 

------+-H+-Y-~- NiYel das 
aguas 

diminuição da distancia desaparece em face da grande diferença 
existente entre a secção da régua e a da perna, chamando ·PD de 
H, quantidade que podem sempre ser conhecida, temos: 

PG2 =:::! H2 + (1 / 4 H) 2 . · . PG = y17/ 16 .H PG = 1,03H 

valor da constante de sondagem que, como vimos, somada à son­
dagem obtida nos fornece a sondagem que bem poderíamos chamar 
de real, uma vez que corresponde ao compril'nendo a dar às pernas. 

Não é bastante esta correção; só mente no caso ideal em que 
o leito fosse tão uniforme que permitisse GE = DA, teríamos a 
igualdade também ideal: 

I 
1 Sondagem real = Sondagem obtida + Constante de sondagem 
I 

Infelizmente, na realidade, tal não acontece, Uma pedra, um 
buraco ou alguma outra variação sensível do leito desequilibram 
profundamente a igualdade "id~al". 
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E' pois mistér que as réguas de sondagem, tomando exata­
mente posição das pernas, . prescutem o local onde estas irão cair; 
tal se consegue f azendo as régus partirem de G e H que assim, gra­
ças às inclinações das escarvas, tomam a s posições GE e HF. 

A leitura da sondagem feita na régua em tal situação resta­
belecerá a igualdade: 

Sondagem ·real (PE) = Sondagem ~btida (GE) + I/ . 
+ Constante de sondagem (PG) 

I 

Para se obterem as sondagens GE e HF, basta dar às escarvas 
um afastamento de sua posição inicial igu~l a: 

DG = DH '= 1/ 4 H 

H sendo, como já estabelecemos, a distancia da f ace superior do 
sarrafo ao nível da ponte e, medido diretamente, sempre possível 
de ser conhecido. 

A tabela que se segue nos dá os valores de e, afastamento, em 
função dos de H desde O até 2m. 

---
H e 0,25H H e 0,25H 

OmlO Om,02S 1m,10 - Om,275 
20 050 20 300 
30 075 30 225 
40 100 40 350 
50 125 50 375 
60 60 400 
70 175 70 425 
80 200 80. 450 
90 225 90 475 

lm,OO Om,250 2m, OO Om,500 

Quando a distancia do nível da ponte à face superior do sar­
rafo fôr maior que 2m.· pode-se, por meio de um arti;ficio qualquer 
rias bordas do barco de sondagem, ~levar o aparelho; se fôr muito 
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superior, não convindo, elevar por demais o sarrafo do nível daS' 
aguas, improvisar-se-á um aparelho para este caso excepcional. 

Tendo em vista a tabela anterior, construiremos cada uma 
das duas cabeças do sarrafo como most!"'l a figura 3, de modo que 
as escarvas possam ser desl 1cadas. 

d 

' b 

b b 

Fiq.3 

DETALHES 

Peça a - de madeira leve ·de 3m,38 de comprimento e 8 
centímetros por 16 centi~etros de secção. 

e' - dois orifícios de 6cm. x 6cm. 
f - chapas de ferro embutidas de reforço com 30 em. de 

comp. e secção de 8 em. x Ocm,50. 
g - orifício feito na chapa de feno e na madeira para o pa­

rafuso com 5 em. de comprimento e 2 em. de diametro, por onde se 
introduzem os orifícios circulares (de 2 em. de diametro e distan­
úados de suas bordas internas de 1~ em.) das chapas d de 2 cms. 
de espessura que são fixadas por porcas em borboletás, bastante 
fortes para poderem desenvolver a pressão que lhes será exigida. 

bb - peças de madeira em ângulo 1'eto, tendo as táboas a 
espessura de 1". 

b - peças de madeira com as seguintes dimensões: 1m,20 de 
comp. e 8 em. x 16 em. de secção; 

I 
I 



Possuem a partir do centro, uma para a frente e outra 
traz dois orificios, que mais adiante veremos sua descriçio, 
que elas são construidas levando-se em conta a inclinação 
tudinal. 

Por esses -orifícios passam réguas graduadas (com secção) um 
pouco e uniformemente inferior à dêles. 
~ E' muito aconselhável ter-se .sempre tres réguas (2, 4, 5m.). 

Pois se tornam de melhor manejo nas diferentes profundidades . 

. ;.i I 6b .-·ld 
~--~ --------~------~~~--------------~--~~-F~g.6 

Observa-se de passagem que, depois de montado o aparelho, 
.entre a menor face do diedro bb e a peça a fica um intervalo á des­
tinado à passagem da régua (fig. 3). 

A escala que se vê na fig. 3 e na peça a é feita em madeira 
de lei e incrustada em a como. mostra a fig. 7. 

t '- ---------,---~~o---A!~- __________ j 

Fig.?' 
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Entre cada .uma das divisões principais desta escala interca­
lam-se 5 divisões secundárias para se observarem as variações dfil 
2 em 2 cms. 

As divisões principais distam entre si de 2cm.,,5 é levam ins­
critos os valores de H desd O até 2m., num sentido e noutro. 

Numa: das peças a coloca-se (fig. 4) entre c e o p~imeiro re­
forço f uma escala, também em madeira de lei e embutida como 
vimos anteriormente) que nos fornece a constante de sondagem. 
Depois do estudo da inclinação longitudinal formaremos a tabela 
da COJ1stante de sondagem. 

Daremos aqui no entanto, por curiosidade, os valores da cons­
tante de sondage!ll no caso de só existir a inclinação transversal; 

como vemos ·a . correção introduzida pela constante de sondagem 
consideranqo apenas a inclinação transversal é muitQ peqpena. 

Vamos introduzir uma nova: correção con~iderando agora, si-
multaneamente pom a inclinação transversal,. a inclinação longitu­
dinal, qu~ foi considerada não existindo para a simplificação do 
estudo anterior. · ... ;; _. 

• 
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Admitamos que se está fazendo a sondagem em B; as réguas 
precisam tomar uma inclinação longitudinal de 10/1 além da in­
clinação transversal. · 

A' 

"' I :H 
I 
I 

"' 
~ · tlivel de 

m,.~sonda9em 

--~~--------------------------~~dwe/das 
J:Zguas 

D' 

Para isto as escarvas das peças b (fig. 3) possuem uma incli­
nação de 10/1, o que se con~egue fazendo na face superior um ori­
fício de 5cm. x 5 em. e na frente inferior um de 6cm.,6 x 5 em. 
(sendo 1cm.,6 = 1/16,10 cms., que é a altura da peça); a maior di­
mensão do orifício ( 6, 6) é no sentido transversal a peça a. 

O orifício da face inferior deve ser igual ao da face superior, 
sem que o eixo da escarva deixe de ser inclinado de 1/ 10 ;tal se 
consegue colocando uma lista de ferro de 1 cm,6 de largura na 
borda do orifício inferjor junto à peça a; uma tal escarva permite 
uma dupla inclinação na régua (4/ e no &entido transversal, no sen­
tido de a e 10/ 1 no sentido longitudinal, no sentido transversal a 
peça a). 

Continuemos o estudo da figura 8: sendo A'B' o nivel da pon­
te, a perna do cavalete em B' tomará a posição B' D'; no caso ideal 
do leito uniforme, teriàmos: 

mD' = BD 

B'D' (sondagem real) == BD (sondagem qbtida + 
+ B'm ( const. de sondagem) 

vimos já que, 'como na realidade nunca s~ apresenta esta unifor­
midade ideal do leito, para não desquilibrar a igualdade acima ó 
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preciso que as réguas partam de m e n; tal se _c<;msegue afastando 
as cabeças do sarrafo de sua posição inicial de uma distancia; 

Bm = 1/ 10. H 

~alculemos este afastamentc para os valos de H de O até 2rri. 

H 
I 11 

H • I Bm=li10H __ Bm = 1/10H . . 

~~-~==~= ==~============*=========== 

Om,10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
so 
90 

1m, OO 

Om,(ll 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 

1m,10 

1m,10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

2m, OO 

• 

Om,ll 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
1!) 

Om,20 

Cumpre aqui observarmos da mesma maneira como o fizemos 
por ocasião do estudo da inclinação transversal no caso da distan­
eia do nivel da ponta à face superior do sarrafo fôr superior a 2m .• 

Tendo em vista a tabela anterior, construiremos cada uma das 
peças transversais do nosso aparelhos como indica a figura ~. 

DETALHES 

a - peças Ja descritas quando explicavam os a figura 4; 
f - chapas de segurança de ferro com 30 cms. de comprimen­

o com 8cms. x Ocm,50 de secção; 
as da face superior da peça a possuem uma janela c que atra­

essa a madeira a de maneira que se possa lêr a escala da peça b. 
No orificio praticado na madeira existe um prego cravado de 

ncontro a uma das paredes, para se ver quando a graduação de­
jada está no meio da madeira a; as chapas da face inferior já des­

na figura 4. 
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b -peças de madeira como nos mostra a fig. 10 onde apenas 
representaremos as partes ( 1 - 2) ou o que é a mesma c ousa 
(1- 3). 

DETALHES 
• 

b- peças de madeira com 22cms. x 22cms. de secção. 

~ - espiga de madeira com 6cms. x 6cms. de secção, pegando 
toda a extensão MN (fig. 9) sendo enluvadas pelas peças b como 
mostra a figura 11. l 

·c - chapas passando por baixo da espiga ~ (figs. 10 e 11) 
com 1m,08 de 'comprimento e Om,06 x Om,005 de ·secção, destina­
das a reforça-las e 'entrando 30 cms. nas peças b. 



JUNHO- 1938 A DEFESA NACIONAL 661 

Escalas - nas espigas et ha uma escala correspondendo o 
zero ao meio da espiga e tendo para cada lado do zero vinte divisõel! 
e< distancias entre si de 1 em. e éom as seguintes inscrições. 

Entre cada ,uma destas divisões principais ha • cinco divisões 
secundárias para se observarem-as varições de H de 2 em 2 cms .. 

Na escala da espiga o;, logo ababro da graduação ha os seguin­
tes dizeres: VALORES DE H; esta escala é feita em madeira de lei 
e emb'utida na espiga a. 

...._ 

I 

si 
~: 
--~-~~~!".!-~-

Fig.13 

' 

+ eforço pa~ 
a.umell-~ar a r~ca, 
Parafuso reteín 

d··~· 

h - braçadeira destinada a prenderem as peças nas gradua­
ções desejadas, tendo o formato expresso na figura 13: 
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afuso de retem introduz-se no orifício g da peça a (fig. 4), 
.fazer pressão sobre as chapas de ferro c das espigas <J: da fig 9. 
:Estudemos agora constante de sondagem que deve ser intro­

ída como complemento da sondagem considerando simultanea­
.mte a inclinação longitudinal e transversal. 

A figura 8 nos fornece: 

Btm2 ;= BB'2 + 1/100 BBt2 

ora, BB' que não é senão PG da fig. 2 nos dá 

BBt2 = H2 + H2 / 16 
donde 

Btm2 = H2 + 1/16 H~ + 1/100 (H2 + 1/'16 H 2) 

B'm2 = H2 + 1/16 H~ + 1/100 H2 + 1/1600 H2 

B'm2 = 1717 / 1600.H~ 

B'm = y1717/ 1.600.H 

B1m = 1,04 H 

Tendo em vista este valor nós poderemo!> organizar a tabela 
definitiva que nos fornecerá .a constante de sondagem, levando em 
conta as duas inclinações das pernas dos cavaletes. 

H c.s.=1,04H H c.s.=1,04H 
-, 

Om,10 Om,10 1m,10 1m,14 
20 21 20 25 
30 31 HO 35 
40 42 40 46 
50 "52 50 56 
60 62 60 66 
70 73 70 77 
80 83 80 87 
90 94 90 98 

1m,OO 1m,04 2m,OO 2m,08 

é esta a tabelà fixada á peça de madeira a como se vê na figura 4. 
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OBSERVAÇõES 

I - 'fodas as prescuçoes relativas às sondagens declinadas 
no R. P. C. aplicam-se ao nosso aparelho. 

II - As duas peças transversais são fixadas nas bordas da 
. embarcação. 

UTILIZAÇÃO DO APARELHO 

O emprêgo do nosso aparelho é bastante mais simples do que 
à primeira vista parece. 

Sua constr!lção, por vezes complicada, desmente profunda­
mente sua utilização simples. 

Figuremos que se vae efetuar uma sondagem para uma ponte 
de cavaletes de 4 pés, cuja distancia de seu nivel à face supe)rior 
do sarrafo de sondagem é de 1m, 50. 

O encarregado da sondagem afrouxa as porcas em borboleta 
das peças c (fig. 5 e 3); de maneira a fazer correr as peças b, 
(fig. 3) ; faz correr essas peças no sentido das setas positivas (o 
sentido negativo é utilizado no caso excepcional em que o nível da . 
ponte é inferior à face superior do sarrafo) até que as seta·s (i) 
que apontam para a graduação atinjam 1m, 50; ahi chegadas aper­
ta fortemente as porcas que afrouxou ha pouco de maneira a tor­
nar rigido o sistema. 

Faz em seguida as cabeças correrem nas espigas a (fig. 9) e 
nos sentidos positivos (os negativos tem a mesma aplicaç~o que vi­
mos acima) até que pelas janelas c se vejam os pregos bem em cima 
de 1m, 50; aperta fortemente as borboletas e finalmente os para­
fusos de retem (fig. 13). 

Fixa da melhor maneira possível o aparelho sobre a embar­
cação e está em condições de efetuar as sondagens. 

Lê em seguida na tabela de sondagem qual a que corresponde 
a lm,50 (e vê que é lm,56) que escreve imediatamente . em sua 
caderneta, não mais se preocupando com ela, 

Havendo qualquer variação no nivel das aguas, retificará as 
graduações com os novos valores de H. 

Organiza em seguida a sua caderneta: 
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- -
PERN_AS 

Cavaletes Montante 11 Jusante Obs. 

1." I 2." t.• 
I 2." 

1.• 2m,30 2m,40 2m,20 
I 

2m,25 Constante 
2.· 2m, 50 , 2m,55 2m,50 3m,60 de sonda-
3.• 3m,OO 3m,10 3m,05 3m,15 gem 1m, 56. 
4.• 3m,60 3m,40 3m,50 3m,6q 
5.• 4m,05 4m,OO 4m,OO 4m,OO 

etc. ,. -
Uma vez organizada esta caderneta entrega-la-á ao encarrega., 

do da turma de confecção dos .cavaletes que por sua vez organizará 
a sua caderneta: 

PERNAS 

' I Cavaletes Montante Jusante 
' 

t.• 2." 1." 2." 

L• 3m,86 2m,96 ' 3m,76 3Iri.J81 
2.• 4m,06 '4m,21 4m,06 4m,16 
3.· 4m,56 4m,66 4m,61 4m,71 
4.• ' 5m,16 4m,96 5m,06 5m,16 
5.· 5m,61 5m,56 5m,56 5m,50 

etc ..• 
' 

f 
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Redator: PAULO BOLIVAR TEIXEIRA 

As Transmissões na Infantaria 
e na Artilharia 

Pelo Major PAULO BOLIVAR TEIXEIRA 

SITUAÇÃO GERAL 

Cartas: Alegrete 1:50.000. 
I - Depois' de uma batalha travada entre o Ex. Azul de Les­

te e o Ex. Vermelho de Oeste na região de ITAPEVI ( 1), os Ver­
melhos são repelidos transpondo o IBIRAPUITAN em ALEGRETE. 

Duas D. I. Azues conseguem na jornada de 29 de Maio, apesar 
da resistência do inimigo, estabelecer uma cabeça de ponte, man­
tendo em fim de jornada as alturas da margem direita de SANGA 
DO SALSO-MAMILÃO 2 Km. 5 S. W. de ALAMO-cota 165 (2 Km. 
N. E. de CEMITERIO DOS VARGAS. 

11 - O -inimigo batido nas jornadas de 28 e 29 de Maio 
parece oferecer uma nova resistência na SANGA DO SALSO. 

Ele não dispõe ainda senão de fracos meios, porém a Aviação 
informa que os agrupamentos importantes já assinalados na mal·­
gem W. do ARROIO INHANDUI atravessaram este rroio e encon­
travam-se às 16 horas de 29· na região de JOAQUIM SANTOS-M. 
DORNELES e PEDRO SILVA. (2) 

III - Em virtude das dificuldades de reaprovisionamento e do 
largo escalonamento em profundidade de suas forças . o Cmt. do 
Ex. Azul determina uma parada no movimento ofensivo das 1. • e 
2.• D. 1.. 

Contudo não querendo perder as vantagens conquistadas na 
jornada anterior e tendo em vista a prossecução do movimento para 
W., prescreve: 1 

Extrato da ordem no que interessa à 1.• p, 1., 29 de Maio, 
17 hs .. 

(1) . 50 Km. S. E. e N. E. de ALEGRETE. 
(2) 20 Km. S. W. e N. W. de ALEGRETE. 
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O inimigo parece em condições de fazer entrar em linha 

forças do valor de 1 D. I., na frente TIMBAúV A-MACEDO-BOA 
VISTA. 

- A 1.• D. I. atacará no dia 30 à 6 hs. afim de tomar posse 
das alturas que dominam o ARROIO CAPIVARI (B. Marques-Be­
larmino-alturas N. E. 3,5 Km. de MACEDO-SOBRADO). 

Atingido este objetivo a Divisão instalar-se-á defensivamente. 
-Um R. I. em reesrva do Ex. em .. . .. .. . 
-Meios suplementares: 7.• Esqd./111/ 1.0 R. A. M. Av .. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

No dia 29 às 19 hs, .o Cel. Cmt. do 2.• R. I. no seu P. C. em 
Faz. sem nome 2 Km. 5 W. de COQUEIRO recebe a ordem do Gen. 
Cmt. da D. I. que prescreve: 

P. C. em .. . às ... .. . 
I - Inimigo Vêr bol. de Informaçõ~s. 

Il - Missão da O. I. - Meios .. .... .. . 
111 - Intenção do Gen. Cmt. da D. 1.: 

Exercer o esforço principal na direção CEMITERIO DOS 
VARGAS-BOA VISTA. 

O ataque será feito em duas fases: 
V) - Apoderar-se de CEMITERIO DOS VARGAS ao Sul, 

crista entre o SALSO e CAPIV ARI ao Norte. 
2.•) - Objetivo da Divisão. 

IV - ZONA DE AÇÃO, COBERTURA DOS FLANCOS. 

Ao N.~ .. 
Ao S. pelo 3.• R. C. D. (menos 1 Esq.) , par tindo das cristas 

ao S. de Co. do CHAPE'O, tem como missão apoderar-se das altu­
ras de IDALENCIV-SOBRADO, em ligação c<;>m o z.• ·R. I. ao N .. 

V -DISPOSITIVO. 

a) - Linha de combate: 

ao N.: V R. I.. 
aq C.: 1 BtL/ 3.• R .. 
ao S.: 2.• R. I.. 

( 



Limite entre os R. L - êr calco. 
Ligação dos ataques •• • ... ; ••..... 
b) .....:.. Reserva ,da D . . J.: 
••••••••••••••• t •••••••••••• 

c) -- Arti!pria. 

Apoio dire~o ao 2. • R. I.~ 
R. A. Do. 
1 Gr./1." R. A . M. 

_... VI- ATAQUE 

a) -Não haverá preparação da artilharia. 
b) - , Execução. 
Hora H = 6 hs. 
O apOio a.· artilharia será feito sob a forma de bombardeioSt 

, Haverá uma parada no 1.• objetivo-de uma duração mínima 
2 horas. A partida deste objetiv() far-se-á mediante ordem do­

. da D. I. 

APOIO DA ARTILHARIA: 

. . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Do 2. o R. I., pelo menos com 2 Grs. a partir do 1. o objetivQ até: 

objetivo final. 

VII - UNIDADES A:tREAS. 

Missões. 
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O inimigo parece em condições de fazer entrar em linha 
forças do valor de 1 D. I., na frente TIMBAúV A-MACEDO-BOA 
VISTA. 

- A 1. • D. I. atacará no dia 30 à 6 hs. afim de tomar posse 
das alturas que dominam o ARROIO CAPIV ARI (B. Marques-Be-
1armino-alturas N. E. 3,5 Km. de MACEDO-SOBRADO). 

Atingido este objetivo a Divisão instalar-se-á defensivamente. 
- Um R. I. em reesrva do Ex. em .. . .... . 
-Meios suplementares: 7.• Esqd./III i U R. A. M. Av .. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

No dia 29 às 19 hs, .o Cel. Cmt. do 2.0 R. I. no s~u P. C. em 
Faz. sem nome 2 Km. 5 W. de COQUEIRO recebe a ordem do Gen. 
Cmt. da D. I. que prescreve: 

P. C. em ... às .... . . 
I - Inimigo Vêr boi. de Informaçõ~s. 

II - Missão da D. I. - Meios .. . ..... . 
III - Intenção do Gen. Cmt. da D. 1.: 
Exercer o esforço principal na direção CEMITERIO DOS 

VARGAS-BOA VISTA. 
O ataque será feito em duas fases: 
1.0 ) - Apoderar-se de CEMITERIO DOS VARGAS ao Sul, 

crista entre o SALSO e CAPIV ARI ao Norte. 
2.0 ) - Objetivo da Divisão. 

IV - ZONA DE AÇÃO, COBERTURA DOS FLANCOS. 

Ao N.1 . •. 
Ao S. pelo 3.0 R. C. D. (menos 1 Esq.), partindo das cristas 

ao S. de Co. do CHAPE'O, tem como missão apoderar-se das altu 
ras de IDALENCIO-SOBRADO, em ligação com· o 2.0 R. I. ao N .. 

V - DISPOSITIVO. 

a) - Linha de combate: 

ao N.: 1.0 R. I.. 
ao C.: 1 Btl./3.• R .. 
ao S.: 2. • R. I.. 

( 
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Limite entre os R . L - Vê:r: calco. 

f . 
I 

Ligação dos ataques . ... 
b) __:_ Reserva ,da D. I.: 

• o. o • • o o • ••• o o • • o • • •• • o • • 

o o o o •• o o • • o . 

c) -- Ar tilharia. 

• .. .. . .. o • 

• • • • • • • o . 

Apoio direto ao 2." R. L. 
R . A. Do. 
1 Gr ./1." R . A . M. 

VI- ATAQUE .--. 

a) - Não haverá preparação da artilharia. 

b) - . Execução. 
Hora H = 6 hs. 
O apoio da artilharia será feito sob a forma de bombardeioS': 

sucessivos. 
, Haverá uma parada no 1.0 objetivo- de uma duração mínima 

de 2 horas. A partida deste objetivp far-se-á mediante ordem do-

Cmt. da D. I. 

APOIO DA ARTILHARIA: 

• o • • ' . o •• ••• • • o • • o o • • •• • o • • o •• •• o ..... o • ••• 

Do 2.0 R. I., pelo mençs com 2 Grs. a partir do 1.
0 

objetivO: até­

o objetivo final. 

o • • •• o •• • 

VII - UNIDADES AÉREAS. 

Missões. 

1.•) - Acompanhamento do combate. 
Balisamento às 9 h. 15, a pedido do aviã'O .......... .' .... ~ .............. ... 



VIII ••• 

IX - LIGAÇõES E T~ANSMISSõES. 

a)- Postos de Comando. 

Inicial 

D. I. Matadouro 

1/1.• R. I. 
Agr. Ap. ' (Como lem-

direto h rança) 

2.• R. I. Faz. sem 
Agr. Ap. me 25 

w. de 
QUE IRO 

Juxtaposto 
ao do R. I. 

1. • R. C. D. Faz. sem no­
me a 2 K. 5 

S. W.de 
ROCHA 

Após a coaqaiata 
do t.• o'bjethro 

Saída W. de 
ALEGRETE 

Bosque 2200 ms. 
S. W. de ALAMO 

Cota 800 ms. N. E. 
de CEMITERIO 
DOS VARGAS. 

Cota "800 ms. N.E. 
de CEMITERIO 
dos VARGAS 

· b) - Eixos de traJismiS!IÕes ... · .• • 
c) - Emprêgo dos meios: 

Sem alteração. 

Cotovelo de ~a-
da 3750 ms. S.W. 

de ALAMO 

Faz. sem nome 
800 ms. S. W. de 
CEMITERIO DOS 

VARGAS ' 
Sem modificação 

IDALENCIO 

DA ORDEM PARA AS TRANSMISSõES DA D. !. 

I - POSTOS DE COMANDO. 
II"- EIXOS DE TRANSMISSõES .. . .. 

. . III --,. TE'l,EFONE. 
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Dois eixos longitudinais balisado& pelas centrais: 
V) - CEMITERIO S. W. de ALEGRETE-Faz. sem nome 

'2km.,5 W. de COQUEIRO, prolongado durante o ataque até o CE-
1IITERIO DOS VARGAS 2 circuitos); 

-- 2.• ) - . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . 
Conquistado o objetivo ·final o Serviço das Trans.missões da 

D. I. . . . . . . .. . . . . . . . . .. .... . 

IV- RADIO- CARATERISTICAS- INDICATIVOS . 

.. . • o • • • • o •• o • o . o o o • •• • • ••• o • o o ••• o. o • • o •• o o o. 

VIII - CO DIGO DE ARTIFICIOS - PAINEIS. 

ORDEM DE OPERAÇÕES DO 2.• R. I. 

"1. • D. I. 
2." R. I. 
N.• .. . . . . 

Extrato. 

P. C. :· em .... às· .... .. . t .• 

ORDEM GERAL DE OPERAÇÕES 

(Ataque do dia 30) 

1 - INFORMAÇõES SOBRE O INIMIGO. 

O inimigo mantem CEMITERIO DOS VARGAS e alturas a 
·N. E. e N. onde instalou numerosas armas automáticas. 

Contudo não parece em condiÇões de oferecer séria resistência. 

TI - MISSÃO E ZONA DE AÇÃO DO REGIMENTO. 

· Apoderar-se das alturas do CEMTTERIO DOS VARGAS e 
crista a N. W. e depois progredir até as alturas que dominam o 
.4RROJO CAP.IV AR!. 

• I 

. . 



Zona de ação: Vêr ealeo. 
Cobertura dos flancos .......... . .. . 

III - ID:tA DE :MANOBRA. 
1.•) - Conquistar, inicialmente, as resistências da 'cota 

do CEMITERIO DOS VARGAS e da crista da bif. 4 Kms. S. 
de ALAMO fazendo o esforço principal pelo Sul. 

2.") -r O ataque será proàseguido, por ordem do Cmt. 
1., nas seguintes condições: 

Num primei'ro lanço conquistar a linha: trecbQ da vu1~-IE!~IIt 

N. W.-Faz. sem nome 800 ms. S. W. de CEMITimJ.() DOS 
GAS, e em seguida apoderar-se da crista N.W. deste ·;..,. .. -..T,.,...,.,,TI'i 
e das cabeceiras de ravinas. 

a.•) - Ataqqe simultâneo para conquista do objetivo 
A partida deste ata9-ue será ..•.•..•...... ,• ... 

Base de partida - Vêr calco. 
Objetivos sucessivos - · Vêr calco. 

IV - DISPOSITIVOS E MISSõES. 
Em 1.• escalão: 1.• e 2.• Batalhões; 2.• - aa Norte. 
Limite das zonas de ação: Vêr calco. 
Em reserva 3. • Btl. 
·- Inicialmente em (vêr calco) deslocar-se-á peJas, em~os1tas 

N. W. da estrada para QUARAf, para a região Faz. sem nome 3 Km. 
S. W. de COQUEIRO. 

A partir dai, e por ordem ulterior, progrediTá na esteira n~ 
112.• áté as cabeceiras N. E. das alturas de CEMITERIO DOS 
VARGAS. 

- Fornecerá uma flanco gu~rda de ligação ( 1 C ia-. 
Mtr.) com a misàão ..........• ....•.•..•••• 

- Durante o ataque ao 2. • objetivo ..•.. ." .... . .. . 
MISSõES DOS BArALHõES:- ....... . 

V - EXECUÇAO DO ATAQUE. 
{Vêr ordem da D. I.) 

..... . ......... 
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VI - ARTILHARIA. 

a) - Repartição: 
apoio direto ao 1.0 Btl., R. A. Do .. 
apoio direto ao i ·· Btl., III/ 7.0 R. A. M .. 
b) - Apoio. 

VII - CONDUTA AO .\TINGIR O OBJETIVO FINAL 

O Regimento instalar-se ·á defensivamente . . . ... . ........ . 

) 
VIII - OBSERVAÇÃO. LIGAÇÃO E TRANSMISSõES . 

. . . . o . . . · "· o o 

OUTRAS INFORMAÇõES 

- À disposiçã o do 2.0 R. I. às 23 hs. do •dia 29 no seu P. C .. 
2 postos de telegrafia óti ca; 15 Km. de cabo leve -- com o 

petivo pessoal. 

- O Regimento na jornada anterior consumiu: 

1." Btl. 2 Km. de cabo; 
2 .O Btl. ·- a sua dotação; 
3.0 Btl. -- nada consumiu; 
R. I. -- 8 Km. de cabo. 

- Artilharia: 
Desdobramento inicial : Vêr calco. 
Após a conquista do 1.0 objetivo: Deslocamento do 
III / 1." R. A. M. e 1/l.o R. A. Do. 

TUDO DAS TRANSMISSÕES NO R. I. E NO AGR. AP. DTO. 

I- O PROBLEMA A RESOLVER. 
11 --ANÁLISE DOS FATORES DA DECISÃO. 

-missão, 
- terreno, 
-inimigo, 
-meios. ' 



m - DíRETIV AS DADAS PELO CEL. AO 
G.I\D.O DAS TRNS. 

- Posto de Comando, 
- Eixo de Trau., e eixos de 
- Organização dos meios, 
-:- Sintese. 

IV- TRABALHO DO ENCARREGADO DAS 

-Telefone, 
- Radio, 
- Otiea, 
- Agentes, etc .. 

V - § LIG. E TRNS. E ORDEM PARA AS 

VI - LIGAÇõES A REALISAR NA AR'riLHARIA. 

- de observação: possibilidades. 
- de Comando. 

VII - LIGAÇÃO INF.-ART.; ÇOOPERAÇÃO DA 
TRABALHO DO INFANTE. 

AS TRANSMISSOES NA INFA~TARIA 

I - O PROBLEMA A RESOLVER. 

Ha em materia de transmissões uma verdadeira mano[lral 
realizar, função da manobra tática do Comando. 

Cumpre que o Comando dê as suas diretivas ao enc:an~a4 
das transmissões de modo que se possa: 

- Fazer o esforço principal das transmii!Bões onde' o -~IDIUI 
faz o seu esforço priJ;tcipal; 

- Adaptar do melhor modo a organização du tri1Dillldl~ 
às combinações do Comando; 

-:- Guardar reservas disponíveis prontas a serem empre,gac._ 
onde I a necessidade se fizer sentir. · 
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Para se chegar a tal resultado é preciso encarar o problema 
~transmissões c~o um problema de tática e resolvê-lo aplican­
Jo o mesmo método de raciocínio. . 

Analisemos pois os quat ro fatores da decisão: missão, terreno, 
imigo e meios (isto é, autoridade que devem ser ligadas ,organi­

ilação do comando) . 

li - ANÁLISE DOS !"ATORES DA DECISÃO. 

Missão. 

- Qual a missão d o R. I. e como o Coronel vae cumpri-la? 
O Regimento, que vent perseguindo o inimigo desde alguns 

dias deve atacar . no dia seguinte ao alvorecer e conquistar dois 
objetivos. · 

A profundidade do ataque é perfeitamente determinada. 
Trata-se dum ataque de objetivo limitado. Uma vez o ataque 

realizado. o R. I. instalar-se-á defensivamente face a S. W .. 
O Cmt. do R. I. decompõe a sua manobra: 
Para conquistar CEMITERIO DOS VARGAS, tomar pé pri­

meiro na cota a N. E. e na Bif. ao N.. Uma vez reajustado o dis­
positivo do R. I., neste objetivo, num primeiro tempo, apoderar-se 
da região do CEMITERIO DOS VARGAS, e só depois ataca;r a N. 
e conquistar a crista entre as duas bifurcações. Esfor~o princi­
pal pelo Sul. 

Ataque simultâneo ao último objetivo. 
Mecanismo do ataque: 
Partida às 6 hs., 

do obj. int.: ordem do R. I. 
- do 1.» obj.: ordem da D. I. (parada no mini mo de 2 horas). 

Em resumo: 

1. • - O ataque faz-se em 5 Km. de profundidade. 
O R. I. nos dias que se seguem ficará na defensiva, contra um 

inimigo que recebe reforços e pode contra-atacar. 
2.• - A partida dos objetivos é comandada oportunamente, 

uma. vez conquistado cada objetivo, sendo que, do 1.• objetivo ela é 
defasada: a unidade ao Sul ataca primeiro que a do N. 

3.• - Ha uma longa parada no primeiro objetivo. 
4.• - Esforço principal ao Sul segundo o eixo de ataque do 

1.• Btl .. 

j 



Conclusões. 

- E' preciso ligar de !llOdo seguro e permanente as unidades 
em 1.0 escalão com o Cmdo. do R. I., sobretudo na\ primeira fase da 
manobra. 

- Aproveitar a parada no 1.0 objetivo para restabelecer as 
ligações com os 2 Btls., em 1.0 escalão, pelo menos na partida do 
ataque. · 1 

- Como o R. I. instala-se no terreno em fim de ataque, de­
senvolver a rêde durante o ataque (rêde que será aproveitadá cer­
tamente na instalaÇão deefnsiva). 

- Concentrar os meios de transmissões no longo da estrada 
para QUARAf, isto é, realizar o esforço principal das trnasmis 
sões em beneficio da unidade que ataca ao Sul. 

Tetrreno. 

Zona de ação extensa. Trata-se de atacar, na verdade, posi­
ções ~mito sumarias, numa frente de 3 Km. 

Duas boas estradas longitudinais, um caminho transversal. 
As estradas como que balisam os eixos dos ataques e facilitam 

a ligação em profundidade, por meio de agentes de transmissão, 
; como também simplifica a construção e conservação das linhas. O 

éaminho transversal é qi.Iasi todo desenfiado das vistas do inimigo 
e permitirá boas ligações transversais no ataque ao objetivo final. 

Infelizmente, neste terreno como em todo o terreno do RIO 
GRANDE parece não haver arborisação que facilite as construções 
de linha. Os aramados das estradas é até inconveniente :para a co­
locação dos cabos e exige um cuidado especial donde perda de 
tempo. 

O relêvo do terreno é em geral favorável ao emprêgo da ótica 
sobretudo, na parte Sul da zona de ação. 

Lateralmente o vale do arroio que nasce a N.W. de ALE­
GRETE crêa na base de partida um compartimento de terreno fa­
vorável à sinalização ótica. 

Não assim durante o ataque. Não só a largura da zona de 
ação 2.500 a 3.200 dificulta o seu emprêgo como o terreno já não 
é favorável e parece exigir o expédiente de postos de transito para 
que o seu us~ seja proveitoso. 



Não ha a temer bombardeios sérios por parte do inimigo. Ele 
sendo batido, e recúa desfi alguns dias. Por outro lado vi­

certamente empregand a T. S. F. ; a sua indiscreção não 
.are!!e:ru;a a importancia que se lhe atribue geralmente. Apenas 
• lrentos que nos cingir às rttgNS regulamentares de • cifra para to­

os radiogramas, e não modíficar ·a estrutura das rêdes de rádio 
no último momento, ae houver necessidade duma modifi­
qualquér. 

O regimento dispõe dos seus tres Batalhões, dois em t.• es­
cujos ataques são soldados por _um flancoguarda de ligação 

pelo 3." Batalhão em reserva. 
O Btl. em reserva cuja missão eventual é prevista ao centro 

ao Sul, desloca-se na esteira no Btl. do Sul â partir do t.• ob-

Além disso o R. I. é apoiado por um agrupamento de apoio 

A importancia desse agrupamento influe de modo notável na 
,5 .. u .. , .. ,. ... u das t i"BDSJlliBBões do R. I. . De fato, em que vai consis­

o ataque na zona de &elo limitada pelas duas estradas? No 
combinado da infantaria e da artilharia. O bom êxito 

_,r ... c:.•o depende da coordenação do movimento da itfantaria 
da artilharia. Não são, pois, operações isoladas; pelo 

as duas armas devem agir em intima ligação. E quem 
ligação, diz convergência de esforços, diz cooperação, aiiiJOSBia­
de meios. 
A ligação Inf.-Art. não significa apenas entendimento seguro 
o Coronel de Inf. (quem pede o tiro), e o Cel. da Art. (quem 

• etE•rntinta o tiro), mas das ligações interiores das duas armas. 
P~rtanto não ha dois sistemas de transmissão, um da lnf. 

da Art., mas um unico sistema, pela cooperação das duas ar­
ambas traablhando pelo mesmo fim: repelido o inimigo de onde 

encontra. 
Convém, pois, ao infante, antes de organizar as soas transmis­
saber como o artilheiro organiza as suas e o auxilio que ae 

prestar mutuamente. 
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O agrupamento de Art., dispondo de tres grupos realizou o 
seguinte desdobramento ( vêr calco) : 

2 Grs. em ap. dir. ao 1.• Btl.; 
1 Gr. em ap. dir. ao 2.• Btl.. 
Cumpre indagar quem deve acionar o Gr. do Norte. 
O Cmt. do Btl. deve pedir os seus tiros por intermedio do Cmt. 

do R. I. ou fá-1o diretamente ao Cmt. do Gr. ? 
Por uma questão de doutrina a ligação é feita sempre entre 

os Coroneis. Entretanto isto não quer dizer que não haj'a liga­
ções entre o Btl. do N., p. ex., e o Cmt. do Gr. que OJ apoia, porque 
o Cmt. tem interesse em conhecer o mais cêdo possivel o pedido do 
infante para preparar o tiro e ficar em condições de executá-lo 
logo que o Cmt. do Agr. determine. 

I1I - DIRETIVAS DADAS PELO CMT. DO 2.• R. I. AO 
ENCARREGADO DAS TRANSMISSõES. 

Postos de Comando. 

O Cmt. da D. I. fixou os P. C. do R. I. em f unção dos objeti­
vos por 'êle determinados, mas isto não quer dizer que, se houver 
necessidade, o Cel. não escolha outros P. C. intermediários do mes­
mo modo que faz quanto aos objetivos. 

Para o objetivo intermediário haverá necessidade de deslocar 
o P. C. do R. I.? 

Diz ô nosso Regulamento, ponderadamente que (art. 254) "o 
deslocamento de um P. C. só deve realizar-se si pelo seu afastamen­
to e consequente diminuição da eficiência de seus meios de trans· 
miuões não mais ficar em condições satisfatórias para receber as 
informações da frente" . 

Essa eficiência, no R. I., é função da distancia, que deve em 
geral ser inferior a 2.500 ms .. 

A distancia do 1.• P. C. ao objetivo intermédiário é, de 3 Kms. 
o que é exagerado. O deslocamento do Cel., após a conquista desse 
objetivo, impõe-se; mas vai ser efetuada nul)1 prazo muito peque­
no, pois a parada deve ser limitada a penas ao tempo necessario pa­
ra registrar o dispositivo. E' um momento critico porque o· Cel. 
deve dar _ ordens aos Btls. Ha, porém uma solução: o Cel. escolhe­
rá um P . . C. mais avançado na base dt> partida, p. ex., na vizinhan­
ça do P. C. do 1.• Btl. e aí permanecel'á até a conquist~ do l.<>í obj. 

j 
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Vejamos os P. C. de Batalhão: 
- O Cmt. do Btl. segue o combate de suas Cias. à vista e para 

isso se desloca de ponto de observação em ponto de observação. 
O P. C. de um Btl. é, em suma, um observatorio. Um observatorio 
numa zona de ação de Batalhão só pode ser escolhido no terreno 
em função ' da situação do combate. 

- Portanto, o Coronel limita-se a fixar muito aproximada­
mente os P. C. de Btl.; os C mts. de Btls. precisarão "in loco" os 
pontos convenientes. 

Cumpre observar tambêm que Ós deslocamentos dos P. C. de 
Btls. são pelo menos9duas vezes mais frequentes que os do P. C. 
de R. I.. Isto aliás aplica-se nos escalões mais elevados. Um Cmt. 
de D. I., em geral; realiza um deslocamento para dois' do R. 1 .. 

O Cmt. do R. I. prescreve um eixo de deslocamento dos P.C. 
de Btls.. Os pontos que demarcam esse eixo são os locais apro­
ximados dos P. C .. 

Eixo de transmissões do R. I.: (E' fixado. pela D. I.). 
Evidentemente no eixo do ataque do L • Btl., que fez o esfor­

co principal; a estrada geral para QUARAf; esse eixo é balizado 
pelos Centros de Transmissões a organizar sucessivamente nos P. 
C. de R. I.. 

- Faz. sem nome 3 Km. de COQUEIRO-Cota 800 ms. N. E. 
de CEMITERIO DOS VARGAS. 

Eixos de deslocamento doa Cmta. de Btla. de 1.0 escalão. 
L• Btl.: cota 165-cota 800 ms. N. E. de Cemiterio doa Varra•· 

.pu, sem nome 400 ms. S. de Cemiterio dos Vargas. 
2.• Btl.: cota 2.800 ms. S. W. de ALAMO-CA,BEÇA DE RA­

VINA 08.56-garupa 00,52-CRISTA 94.42. 

P. C. das Unidades visinhaa: como lembrança. 

Organização daa transmiuõea: 

Trata-se de adaptar. as transmissões à manobra e ao disposi­
tivo do Regimento. 

- Quais são as ligações a estabelecer? 
Tomemos a L• fase da manobra ,isto é, a conquista do L• 

objetivo da D. I .. 
- O Cel. permanece no seu P. C .. após a conquista do obje­

tivo o Cel. desloca-se para o seu novo P. C. Os Btls. de 1.• escalão 
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realizam dois deslocamentos enquanto que o Btl. de reserva vem 
para o P. C. do R. I.. 

Portanto: 
a) Preparação do P. C. na cota N. E. de CEMITERIO DOS 

VARGAS. 
h) Ligação com os Btls., durante a progressão ;ligação late­

ral entre êles. 

EM CONSEQUÊNCIA: 

- Durante a conquista do t.• objetivo: 

Telefone - 1 circuito na esteira do L • Btl., partindo do P. 
C. do R. I. e seguindo a estrada até a cota do 1 ~ • P. C. do Btl.. Ins­
talação duma central de R. I. (futuro P. C. de R. I.). 

Um outro circuito do P. C. do 2.• Btl. até seu primeiro P. C. 
após a conquista do objetivo intermediário. 

Prolongamento dos circuitos até o L • objetivo. 
E' a ligação direta e permanente. 
Isto é necessario porque: 

- as distancias entre os Btls. já são apreciaveis, no caso 
presente, para um R. I.; 

- o Coronel realiza uma manobra em que precisa acionar 
oportunamente os seus Btls. 

Ora, só o telefone permite uma ligação permanente e segura. 
E' possivel ? 

Sem dúvida, porque cumpre considerar : 

-. 

que se trata dum ataque de objetivo limitado; vamos fica1· 
depois na defensiva na zona dos objetivos conquistados : o 
trabalho realizado agora, no ataque, facilitará a defesa 
depois; 
que os artilheiros devem cooperar no trabalho do infante 
facilitando-lhes a tarefa da montagem dos eixos telefo-
nicos. 

Com a parada no t.• objetivo. 

O Cel. desloca-se. A art. vem t omar pos1çao à frente para 
apoiar o ataque até o objetivo final. A ·parada é longa. 

A ligação com o 2.• Btl. ficará pr ecaria ; uma transversal se 

impõe. 
O· R. I.. ligar-se-á. pois aos 2 Btls. em 1.• escalão. 
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2.• fase. 

Ligação permanente ao Sul~ a linha ser'á levada até o P. C. do 
Btl. em fim de movimento. 

Ao N. não é tão importante, cumprindo considerar que será 
mais útil ao R. L. Isto é facil ao Sul; ao N. são 2 Km .. 

Quanto á -radio, com•> o esforço principal se faz "ao Sul e os 
ataques não são simultâneos, deve-se organizar como ligação di­

. réta entre o R. I. e 1 BtL Esta modificação contudo deve ser in­
troduzida no último momt nto; mas como é uma alteração na orga­
nização normal do Serviço só o Coronel pode prescrevê-la. 

O Cel. dirá pois ao encarregado das tarsnmissões. 
As transmissões devem satisfazer, em particular, as necessi-

dades seguintes: 
Coordenação do ataque dos I/2.0 e II / 2.0 ao objetivo in­
termediário. 
Facilitar as relações que devem ser seguras e permanentes 
entre o R. I. e os Btls., em 1.0 escalão até a cpnquista do 
1." objetivo. 
Ligação constante do R. I. com o I/2.0 durante todo o 
ataque. 

Para isto: 

Telefone: 
Dois eixos longitudinais, até o 1.0 objetivo; 
Um transversal durante a :(!arada no 1.0 objetivo; 
Prolongamento do eixo telefonico até o último P. C. do R. I. 
Em fim de ataque os Btls. devem ser ligados por telefone 

ao R . I. . 

Radio: 
Relações diretas entre o R. I. e I/2. 0

• 

Nenhuma alteração na rede atual até a horB; H. 

ótica: 
A ótica deve dobrar o telefone entre o I e II/2. 0 pelo menos 

até a partida do ataque do objetivo intermediário. Explorar ao 
máximo as possibilidades oferecidas pela configuração do terreno 
na base de partida para estabelecer a ligação lateral entre os 
Batalhões. 



680 A DEFESA NACIONAL JUNHO - 1938 

Agentes de Transmiaaão. 

- Cadeia de mensageiros ao longo do eixo de transmissões; 
- Idem para o II/2.• pelo menos até a partida para o ataque 

ao 1.• objetivo. 

TRABALHO DO ENCARRREGADO DAS TRANSMISSOES 

O encarregado das transmissões do R. 'u:., vai ver como as ne-. 
cessidades expostas pelo Coronel serão satisfeitas com os meios 
de que dispõe. Para isto fará um ba.Ianço das necessidades e dos 
meios e apresentará uma solução. 

A - Necessidades (vêr esquema 1) 

- Antes do ataque - Telefone 

A0 - A- C= 0,8 Km.- 1 Turma. 
Ao- B = 2,5- 2 turmas (linha desenfiada e longa). 

- Até a conquista do 1.• objetivo. 

A - A1 = 2 Km - 2 turmas. 
B - B~ = 1,5 Km. - 1 turma. 
A1 - C2 = 1,2 Km. - 1 turma. 
B1 - B2 = 1 Km. - 1 turma. 

-Durante a parada no 1.• objetivo: 

A1 - B2 = 2,5 Km. - 2 turmas. 

Observação sobre as possibilidades duma turma: 

Uma 1turma constroi e conserva 800 a 1.500 (1) ms. de cir­
CQito. Isto depende do terreno mais ou menos facil, desenfiado 
ou não e do esforço que se quer pedir ao pessoal. Numa linha im­
portante dá-se à turma 800 ms., 1.000 ms. de extensão. Se a li­
nha fôr secundária a turma pode conservar até 1.500 ms .. 

Ha a mesma repartição que na zona de ação de duas uni­
dades, uma que exerce o esforço principal, outra, não. 

( 1) E' preciso prever o suplemento de cabo necessario e o pes­
soal auxiliar - para transportá-lo. 
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8 - Possibilidades. 

Pessoal: 
R. I.: 5 turmas. 
Btl. : 1 turma em cada Btl .. 

Material: 

Meios normai:__j Gasto Reforço 

R. I. 12,5 4 ·7,5 
1." Btl. 1,5 1 determinar 
2.• Btl. 1,5 1,5 
3." Btl. 1,5 o 

Comparação: 

Pessoal: Disponibilidade: 8 turmas. 
Necessidades: 
- Antes do ataque: 3 turmas. 
- Atq. 1. • obj.: 5 turmas. 
Total: 8 turmas. 

" 
" 
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Resultado 

16 Kms. c. 
0,5 (2) 
o (2) 
1,5 (2) 

18 

Mas, a art. deve coop~rar nesta ligação .Pois que ela vai realizar 
em suma, com a progressão, a ligação Inf.-A;rt. 

Ao N., 1 turma da Art. deve cooperar, construindo 1c. e to­
mando a si a conservação dum trecho, p. ex., B - 'B1• 

Ao S., 1 turma do gr. 75 M. construirá e conservará a metade 
do trecho ao - B (2.• metade por ex. (3) e 1 turma do Agr. co­
operará no trabalho do eixo do R. I.. 

Restam, pois, ao R. 1., no momento da conquista do objetivo: 
2 turmas. 

(2) Apenas para o recompletamento; é preciso vêr as necessi­
dades totais para o ataque. 

(3) Deste modo o R. I. e o Agr. ligam-se, por um mesmo 
circuito, ao Btl. e Gr. 75 M. 

I 
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Deste modo, com a pa~tida dos Btls. para o ataque ao 1.• ob­
jetivo, 2 turmas do R. I. iniciam a construção da linha B2-A1 para 
que, quando o Cel. se desloque durante a parada no 1." objetivo, e 
logo que este objetivo seja conquistado, a ligação di~eta com os Btls. 
seja estabelecida do novo' P. C. do Cel.. 

Uma vez o Cel. no seu novo P~ C. recuperam-se as turmas do 
R. I. que haviam .ficado para traz; as turmas dos Btls. d.evem ficar 
disponíveis; o R. I. toma a si as linhas A1-C2 e A1-B2• ' 

Material: 

'fotal: 17 Km.; temos 18. 
Repartição: 
1.• Btl.: C3-A2 - 0,8 Km.; A1-C2 = 1,2 Km. - 2 Km. 
2:• Btl. - B-B1 = 1,5 Km.; B1-B2 = 1 Km.; 1h A2-B3 = 

1,1 Km. - ·3,6. 
R. I.: restante - 11 Km. -Total, 16,6. 

Radio. 

O Cel. determinou relação direta entre o R. I. e I/2.•. 
Vejamos se isto é possível e como. 

Disponibilidades. 

• R. I. : 1 posto Inf.; 2 postos Rr., - Btl.: 1 posto Fr. 
Durante a 1." fase as relações são assim estabelecidas: 

Quando o Coronel se desloca que vae acontecer? 

. Deixará o C. T . instalado no P. C. de p rtida. Aí ficará uma 
permanência para tomar providências urgent s por ocasião do des­
lqcamento do Coronel. Chegado ao seu novo P. C. o Cel. está sem 
meios radios para se ligar aos Btls .. 
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A solução consiste em f azer montar previamente o PO!:>ov-..; l'.on­
Btl. no 1.• P. C. do R. I. e enviar para o C. T. A. o 2." posto do R. I.. 

Com os postos modernos isto é possível e constitue uma das ca­
racterísticas do novo mater:al. 

Mas em que ligação emprgá-lo: com o I/2." ou Il / 2." ? 
Ora, ao chegar no 2.• P. C. a ligação telefonica c~m o II/2." 

talvez não esteja terminada. A radio irá suprir o telefone. 
Além disso este posto estava na rede de Il / 2." e continuará 

nesta !rêde. 

ótica 

Meios : 

R. I.: 4 ap. óticas sinalização - 4 turmas. 
2 ap. óticas teleg. (reforço) - 2 turmas. 

Btl . ': 2 ap. - 3 turmas. 
Cia . : 1 ap.- 2 turmas. 
O excesso do pessoal permite empregá-los na sinalização a bl·a­

ço e mesmo na construção e conservação das linhas. 
Emprêgo antes do ataque: 
......._ Ligação lateral entre I e II / 2." : um posto na cota 165 outro 

na crista do 1." P. C. do Il / 2.". 
- Ligação R. I. - I/2 ." : 
Posto na cota 165 - do Btl .. 
Outro no P. C. do R. I. - do R. I. . 

Ataque ao objetivo intermediário. 

Parece possível ainda a ligação entre cota 165 e 2." P. C. do 
II / 2. '', e entre 165 e 2." P. C. I / 2.". 

São necessarios: 
1 posto teleg. II / 2.". 
1 posto teleg. cota 165 (R. I.) . 
1 posto sin. l/2.0 (Btl.). 
1 posto sin. cota 165 (R. I.) 

Conquista do t.• objetivo. 

As ligações laterais entre os Btls. parecem difícil senão impos­
sível diretamente. Tudo depende da crista N. W. de CEMITERIO 

/ 
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Ela parece impôr a constituição dum posto de tran-
sito. 

~igação será precária, pois em ambos os casos o posto de tran­
sito diminuirá o rendimento da transmissão. 

Mas a gra.nde vantagem no estabelecimento da ligação ótica 
é que ela permite dobrar a ligação telefonica e servir de meio de 
socorro. 

De fato poderemos ter o seguinte, com o I Btl. por ex.: 

. . B eD 
A- Omtter1o ---~---_o---,-

~------- -h Ó ~-- --·-- ·--)-~q~z 
. c . 

Uma linha telefonica - A B D C 
Uma linha ótica - A B C D 
Se por acaso um trecho qualquer A B ou B D vem a ser cor­

tado, o telegrama, no trecho interrompido, será enviado pela ótica. 
Para isto é preciso estabelecer uma central em B de 4 dire­

ções. Ora B é o futuro P. C. do R. I.. Aí será organizado um Cen­
tro dotado dos meios regimentais. Nenhuma dificuldade pois. 

Ataque ao 2.• objetivo. 

Durante o ataque as relações óticas são difíceis mesmo entre 
o Cel. e I/2.•. Sómente em fim de ataque elas podem ser res­
tabeleci'das. 

P. C. R. I. - Il/2.• - Telegrafia ótica. 
P. C. R. I.'- I/2.0 

- Sinalização ótica. 

Agentes de Transmiuão. 

- Meios disponíveis: 
No R. I.:. 1 gr. e 6 est.; nos Btls.: 1 gr. e 8 est.; e homens de 

fileira ,se fôr !lbsolutamente indispensável. 
Necessidades : 
E' necessario estabelecer uma cadeia de mensageiros pelo 

menos para a relação principal (R. I. - I/2.0') durante todo o 
desenrolar do ataque, ·e para o II/2." até a partida do objetivo in­
termediário. 



JUNHO - 193H A DEFESA NACIONAL 685 

Distancias: A maior distancia é quando o 1.• objetivo é con­
quistado 'e o P. C. do R. I. ainda não se deslocou. 

No eixo de transmissões: 2Km.,5 ou 7 postos de 2 homens, 
isto é, 14 soldados 

Com o 2.• Btl. até a conquista do objetivo intermediário: Na 
base de partida, 2,5 Km.; a té o obj. into., 1,5. 

Entretanto, na basê de partida a configuração do · terreno 
permita o emprêgo de estaf.etas a cavalo entre o R. I. e os Btls., 
seguindo as ravinas que aí se encontram. Admit~mos, pelo menos, 
que entre o R. I. e o II /2.0. na base de partida, a ligação por es­
tafetas seja possível. 

Então entre R. I.- II / 2.0 estafetas fornecidos pelo Batalhão, 
também .(5 postos ) . 

Para a relação R. I. I Btl. ha necessidade de 14 homens. 
O 111/ 2.• fornecerá os homens necessarios e o R. I. tomará 

a seu cargo a ligação R. I. 1/2.0. 
Meios - do R. I.. 
- do 111/2.0 R. I. . 
A cadeia será estabelecida ao longo do circuito telefonico. 
A partir do 1.• objetivo mantem-se a mesma cadeia do longo 

do eixo de transmissões. O 112.• fica com seus meios intactos pa­
ra as relações com as Cias .. 

Codigo dea artificioa: 

Este codigo é estabelecido nos escalões superiores e detalha­
do seja na D. I. seja no R. 1.. 

Paineis - Distribuídos no escalão Ex .. 
lndicativoa. Comprimeitoa de onda. - Como lembrança. 

V - O § TRANSMISSõES E A ORDEM PARA AS TRANS­
MISSõES. 

1." D . I. 
2.• R. I. 
N.• .. . . 

P. C. em . ... às . . . . .. . . 

ORDEM GERAL DE OPERAÇõES N.• .... 
(Ataq~e do dia 30) 

1- .. ... . 
o •• o •• • • • •• • o •••••• •• o o o o. o 



VIII - OBSERVAÇÃO, LIGAÇõES E TRANSMISSõES: 

a) - Obaenação: - (Como lembrança). 
b) - u.ação e transmisaões: 

1) Postos de Comando. 

C.T.A./D.I. 2.0 R. I. 

Inicial Faz. sem no· Faz. sem no-
me 2,5 km. he 3 km. S. 
w. de Co- w. de Co-

queiro. j queiro. 

Após a con- Cemiterio ,Cóta 800 N. 
quista do 1. o dos Vargas E. de Cemi-

Objetivo te rio dos 
Va'rgas 

Após a con- Sem altera- J"az. sem no-
quista do 2. o ção I me 800 m. 

Objetivo. S. W. de 
Cemiterio 

dos Vargas 

· Arr. Ap. di-
: reto ao 2.0 

R. I. 

,Juxtaposto 
ao R. I. 

Idem 

Cóta 800 N. 
E. de Cemi-

te rio dbs 
Vargas 

l.R. R. C. 
I. D. 

Como 
lembrança 

I_ I 

. 
2) - Eixo de transmissões do R. I.: . ........ · . .. .. . . . .. . 
3) - Eixos de deslocamentos dos Btls. de 1." Escalão: 
4) - Agentes de ligação: - Como lembrança. 
5) - ·Emprêgo dos meios: 

a) Telefone: 
- relação permanente e dh·eta entre R. I. e 1/2.0

, 

durante todo o ataque, e entre R. I. e 11/2.• 
R. I. e 11/2.0 até a conquista cro 1.• objetivo; 
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durante as paradas nos 1.0 e 2.0 objetivos liga­
ção direta do R. I. . com os Btls. em 1. o es~ 

calão. 
b) Radio: 

1." D. I. 
2.0 R. I. 

relação direta entre R. I. e 1/2.0 durante toda 
a ação; 
nenhurra modificação na rede àtual até a 
hora H . 

(a.) Cel. X. 
Cmt. do 2. 0 R. I. 

P. C. em .. . .. . .. às .... . .. . 

ORDEM PARA AS TRANSMISSõES 

(Anexa à Ord. de Ataque para a jornada de 30 de Maio) 

I - POSTOS DE COMANDO: 

> 

Agr. Ap. dir. 1. o R. C. 
' . C.T.A./0.1. 2.o R. I. ao R. I. o. 2.o R. I. 

I~ 
~ 

, 

-

I - . - . 

. 
., / 

, 



li - EIXOS DE TRANSMISSõES: 

- Pa D. I. : 
-Do 2.• R. I.: 
- Do 1." R. I. : 

, - Do R . C . D . : 

II1 - EIXOS DE DESLOCAMENTO DOS CMTS. DE BTLS. 
DE 1." ESCALÃO: 

- I/2.• R. I.: 
- 11/ 2.• R. I.: 

IV - TELEFONE: 

a) Emprêgo: 

Dois eixos longitudinais nos eixos de deslocamentos 
dos P. C. de Btls., um até o objetivo final (1." Btl.) 
outro até o 1.• objetivo (2 .0 Btl. ). 
Duas transversais: - nos 1.• e 2.0 objetivos. 

h) Repartição do trabalh.o: 

- Vêr calco da rêde existente e a construir durante o 
ataque'. 

- Na base de partida. 
A partir da O (zero) horas de :tO, o R. I. encarregar­
se-á da conservação e exploração dos circuitos, salvo 
da Central do 11/ ,2 .0. 

- D~rante o 'ataque ao 1.• objetivo : 
Construidos e : explorados pelo: 

R. 1.: 

1 circuito do eixo de transmissões; Central na cabe.ça da ra­
vina 1 Km. N. E. de Cemiterio dos Vargas após a conquista do ob­
jetivo intermediário; 1 circuito ligando esta central à central 
08.50 (2.• . Btl.); · · ' 
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1/ 2.0
: 

1 Circuito entre a Central avançada do R. ; e seu P. C. na 
região de CEMITERIO DOS VARGAS; Central de seu P. C .. 

11 / 2. 0
: 

1 Circuito ao longo do eixo de deslocamento de seu P. C.; 
Central em 08. 58. 

c) Meios suplementares postos à disposição dos Btls.: -
1/ 2.• -: 1 .Central de 4 direções; 4 km. de cabo leve; no P. C. 

do R. I. às 2 hs. de 30. 
··: 11/2.• - 1 turma, para estabelecer a ligação 08.58 com a Cen­

tral avançada do R. I. ; 8 km. de cabo leve, inclusive o cabo para 
o trabalho da turma acima referida. 

-Pessoal e material no P. C. II/2.• às 4 hs. de 30. Durante 
o ataque ao 2.0 objetivo - Como lembrança. 

V- RADIO: 

a) Ligação posto a posto R. I. - I/2.0. 

Comprimento de onda: 82 ms .. ( 
Indicativos: - Como lembrança. 

b) Rede: 

R. I. - II/2.0 - III / 2!: comprimento de onda: 87. Indicati­
vo: Sem alteração. 

c) Esta nova org?onização 1·adio entrará em vigor no dia 30 
às 6 hs.. Até esse momento nenhuma modificação deverá ser feita 
no funcionamento da rêde existente. 

VI- óTICA:-

a) Antes do ataque:- um· posto no P. C. do R. I. para li­
gar-se ao I/2.•; um posto na ·cóta 165, ligação com o 1/2.0 (Vêr 
letra b). 

I 



na:rm.lla· do ataque: - será estabelecida uma ceJilw·~'···;;l 
ótica na cóta 165. Os batalhões procurarão ligaçãe com esta 
trai. Para tal fim o R. I. põe à disposição do 11/2. • um posto 
telegrafia ótica (pessoal e material) e de I/2." um posto de sina­
liza~o, tudo nas mesmas condiçções que o material telefonico. 

c) Para o ataque a CEMITERIO DOS VARGAS os I e li 
Btls. procurarão ligação ótica com o R. I. por intermedio da Cen­
tral ótica da cota 165. 

d) Atingido o 1." objetivo a central ótica do R. I. será loca­
lizada na cóta N. E. de CEMITERIO DOS VARGAS. O 11/2.• 
montará um posto de transito na crista 18.55, durante a parada 
no objetivo, para ligar-se ao R. I. 

e) Durante o ataque ao 2.• Objetivp: - Como lembrança. 

(Vêr calco das ligações óticas). 

VII - AGENTES DE TRANSMISSÃO: 

a) Na base de partida: 

-Cadeia de mensageiros entre P. C. I/2.• - P. C. R. 1.:­
a cargo do R. I.; 

- Postos de estafetas no P. C. R. I. e P. C. Il/Z.•, forneci­
dos pelos 1112.•. 

b) Durante o ataque ao 1." objetivo: 
- O R. I. estabelecerá uma cadeia de mensageiros até o P. 

S. do I/2.•. 
- O III/2.• porá à disposição do R. I. no P. C. em Faz. sem 

nome 3 km. S.W. de COQUEIRO uma turma de 2 gr. e 14 soldados. 
- O 11/2.• organizará uma cadeia de mensageiros entre o seu 

P. C. atual e o P. C. ao conquistar o objetivo intermediário. 

c) Ataque ao ·2." objetivo: - Como lembrança. 

VIII - LIGAÇÃO TE~RA-A VUO: -

Avião de acompanhamento da D. I.: - 2 flâmulas na asa es­
querda. 

Comprimento de onda: - 102 ms. 
Balisamento: às 9h,15, a pedido do avião. Vêr o codigo de 

artifícios. 
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IX - CO DIGO l)E ARTIFICIOS - PAINEIS: 

Expmoõoo ,p., ~•;fidoo lan-

convencionais çados de terra 

Objetivo atingido 1 Estr. branca 
Não posso mais 1 Estr. ve,rmelha 

progredir 6 Estr. Vermelhas 
Estamos prontos 

_para atacar . ·I 3 Estr. Verdes 
Vamos progredir, ' 

alongue o tiro . Lagarta Vermelha 
Peço tiro de deter 
Não estamos pron-

toõt para atacar 
à hora determi-
nada Fumaça Vermelha 

A Art. amiga ati-
ra sobre nós . 6 Estr. Brancas 

Partida do ata-

que ao 1.0 ob-

jetivo: 

1. • Btl . Lagarta Verde J 

2. • Btl . 3 Estr. Vermelhas 
Compreendida a 3 Estr. brancas 

ordem de avião 

- Artifícios lançados do avião: -

Co digo regulamentar e mais: 

Por 

paineis 

1 
7 
4 

9 

8 

2 

6 

10 
21 

Autoridade quali 

ficada para o lan 

çamento de arti 

fícios. 

Cmt. Cia. e Btl. 
Idem 
Idem 

Cmt. Btl. 

Cmt. Cia. e Btl. 

Cmt. Btl. 

Cmt. Cia. e Btl. 

Cmt. do R. I. 
Cmt. do R. I. 

Cmt. Btl. e R. I. 

(quando o avião 
lançar "Lagarta 

Branca") 

. - Lagarta branca·: - Partida do ataque ao 2.• objetivo na 

meia hora cheia que se seguir ao lançamento do artifício. 

- Paineis de identifica,ção: - Sem alteração. 

/ 
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• X - REAPROVISIONAMENTO: · 

-- Pilhas e acumuladores no P. C. do R. I. desde o recebi­
mento da presente ordem. 

- Cabo leve: - Vêr o § IV letr;;t c. 
(a.) Cel. X. 

Cmt. 2.• R. I. 

VI AS TRANSMISSOES NA ARTILHARIA 

Tem-se em vista, neste estudo, examinar as disposições to­
madas no agrupamento de apoio direto ao 2.• R. I. para manter, 
durante o ataque do Regimento: 

a) - as ligações · de Comando; 
b) - as ligações de obser vação; 
c) - a ligação Inf.-Art.. 
O agrupamento compõe-se: 
do E. M. do R. A. Do.; 
I e 11/ R. A. Do . ; 
Ill/7.• R. A .M .. 

LIGAÇõES DE COMANDO. 

1.• - Ligações do Agrupamento com os Grupos. Estes ligam­
se ao Agrupamento na base de partida. Após a conquista do 1. • 
objetivo: o I / R. A. Do. e Ill/7.0 ligar-se-ãp ao P. C. do Agr. na 
cota N. E. de CEMITERIO DOS VARGAS. 

2. 0
- Ligação do Agr. com a A. D. 

a) Telefone. Central da D. I. em .... e central em ..... . 
b) · T. S. F.: Rede de tiro: A. D.- Agrs .. 

· LIGAÇõES DE OBSERVAÇÃO 

Num agrupamento de apoio direto a observação terrestre tem 
uma importancia primordial. 

O telefone- com fio é o melhor ( 110 Brasil unico) meio de 
transmissão para assegurar a execução dos tiros que comporta a 
missão de apoio direto, para permitir , aos observadores ter;restres 

• 
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de aprender no mínimo de tempo os objetivos f~os e moveis que 
Ee opõem à progressão da Infantaria. 

Vejamos, pois, a rêd e telefonica de observação para o Agr. 
de Ap. direto. 

a) - Ha 2 grs. Do. adaptados ao I/2.• 
1 gr. 75 M:. adaptado ao II / 2.0. 
Entretanto isto não quer dizer especialização sistemática e 

permanente dos grupos. O grupo de 75 M. deve poder atirar na 
zona de ação do I/2.0 sohretudo se se considerar a forma do ata­
que para a conquista do 1.• objetivo. Ha um escalonamento no 
tempo dos ataques do I e II/2.0. Da mesma fórma, pelo menos o 
II / R. A. Do., deve ficar l'm condições de apoiar, eventualmente, o 
II / 2.0 a partir do objetivo intermediário. 

Conclusão: 

E' preciso que os tiros dos grupos acimã referidos possam ser 
observados na zona de ação dos dois ·Batalhões. 

b) -Até à conquista do 1.• objetivo não haverá deslocamento 
de canhões. O exame da carta mostra que não é possível com os 
obse~vatorios da base de partida ver toda a zona de ação até. o 1.• 
objetivo. Ha necessidade portanto de deslocar os observatorios. 
Eles serão escolhidos na base de partida. 

- região da cota 165 ao Sul; 
- crista 21 . 73 ao Norte. 
A partir do objetivo intermediário novos observatórios são 

necessários: 
- cbta N. E. de CEMITERIO DOS VARGAS, ao Sul; 
- crista da bif. ao N .. 

Durante a parada no L • objetivo: 

- alturas S. W. de CEMITERIO DOS VARGAS; 
- crista na região do COTOVELO DE ESTRADA. 
As distancias entre estes observatórios não permitem a obser­

vação lateral, necessaria para a conquista do 1.• objetivo. 
Por outro lado das posições de baterias até os observatórios 

mais avançados ha perto de 5 Kms. 

Conclusão: 

1.• - Para que as ligações funcionem com segurança em tal 
<Jistancia ha todo interesse · em associar os esforços e os meios. 

- ao Sul dos dois grupos; 



- ao N. dea Bias. realizando o trabalho no âmbito do 
2.• - O ~pamento deve realizar a ligação lateral da 

servac4o principalmente no objetivo intermediário. 
IIm consequência o Cmt. do Agr. toma a divisão: 
- Dois centros de transmissões avançados serão' 

cidos.: um, para o 111/ 2.". 
Os eixos de observação serão equipados 

- do Sul, aos cuidados do Agr.; 
- do N .. a cargo do 111/ 7.". 
- Após a conquista do objetivo intermediário será feita, 

Agr., a ligação lateral dos C. T .. 
Resta, uma questão de observp.ção que o Cmt. do Agr. 

determinar: número de circuitos. Em geral, se as u"'.l'~"uuuauc•u•"•J 
permitem ha toda conveniência em estabelecer 2 circuitos por 
po, isto é, quasi 1c por bateria; menos já é insuficiente mas 
mas vezes constitue uma solução ptlla precaridade dos meios. 

Poaaibilidadea de execução: 

- Agr.: 20 Sin. tel.: 
3 turmas, normalmente 7Km.,5, 

bandeiras - 17Km.5circ. 
Gr.: 16 Sin. tel.: 

2 turmas, normais em rigor 3, 5Kms.c; 
band.;- Gr. D.-5Km.c; Gr. M.8Km.,c. 
Bia. : 1 O sin. te I. : 

1 turma, normal, 2Kms.5c.; 3 ap. ót. 6 band. 
Ligações de Comando: ... 
Agr. - 111/7." - 2Kms.5 

Gr. Do - Agl' . . - OK,5 + OK,ó = 1 Km. 

12 

Meios de R. A. e grupos. 
Ligação de observação: 

eixo I e 11/Do- 4Kms. x 4 = 16 Kms. c. 
lateral = 3 Kms. c. 
eixo do Gr. 75.55 (como lembrança). 

R. A. e grs. Do; R. A. 
Comparação: 

De cmdo.: 3,5; eixo obs., 16; lateral, 3. Total 22,5. 
Meios: R. A., 17,5; 2 grs., 10. Total 27Kms.5. 
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Meios (sobretudo cabo) deviam ser solicitados do Serviço das 
Transmissões da Divisao, principalmente para o ataque · ao 2." 
objetivo. 

Isto quanto à material, sem entrar nos pormenores de quadros, 
aparelhos, etc ... 

Vejamos o pessoal. 
Devemos computar como pessoal os telefonistas das bias. por­

que a observação que é o que importa para o tiro da bia. é cen­
tralizada nos agrupamento (para os I e II/1.•). 

Temos (considerando apenas os 2 grs. de dorso): 
R. A.: 3 turmas; Gr. inclusive bias.: 5. turmas = 10. Total 13 

tur ~s. 

- Para as ligações de comando na base de partida: 
Ligação c / o III/7." R.A.M. a cargo do ~Il/7." (trabalho com o 

infante). 
Ligação dos Grs. : a cargo dos Grs. (é mais uma assinatura 

à Central da D. !.). 
-- Eixo de observação: 
1 turma especial para os 4 circuitos - 20 homens, 4 turmas. 
- Transversal: 2 turmas. Total: 6 turmas. 
Portanto devemos ter a seguinte distribuição: 
Ag.: 2 turmas (transversal). 
I/1." : 2 turmas (eixo de obs.). 
II/ 1." : 2 turmas (eixo de obs.). 
Restam ainda no Agr.: 1 turma; I, 3 turmas; li 3 turmas. 
III/ 7.0 R. A. M.: Como lemb.rança. 

VII - LIGAÇÃO INFANTARIA-ARTILHARIA 

Em ma teria de transmissão devia ser dito: cooperação infan-
taria-artilharia. 

Na partida temos: 
·R. C., R. I. e Agr.- juxtapostos. 
P. C., II / 2.0 e III. 7.0 •- juxtapostos. 
Com o deslocamento do II / 2.0, pouco depois da partida do ata­

que ao objetivo intermediário, os P. C. ficarão afastados. 
O Btl. construiu um eixo telefonico, no qual o III/7.0 coope­

l'OU (é a 1." forma de ligação ou de cooperação) . 



deter na frente do objetivo. 

COMO E' REALlZADA A LIGAÇÃO ? 

l\{es~o com os P. C. juxtapostoa ~ ~ conveniência 
ganizar desde logo um Dest. de ligaçio • do R. 

O Cel. do R. I. terá assim, 
quando se afastar do Cmt. do Ag:rupaJment4~. 

Por outro lado, a Art. "liga-se por tel.efc>Jieí;'Jiílj 
se os P : C. forem juxtapostos", diz o Re,gulainellit 
Art. deve construir o circuito telefonico até o novo 
Ora a Inf. constroi neste eixo uma linha telefonica. 
partida do ataque o Agr. deve pôr à disposição do R. I. 
(no caso) para montar o eixo de transmissões. 

Foi o que previmos. 
Além disto duas ligações radio são realizadas: 
1. • - O Dest. de ligação leva um posto para entrar na 

do Agrupamento; , 
2.• - Uma ligação posto a posto é realizada entre o II Btl. 

e o lli Gr. Montado. 
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Regulamento do Decreto-Lei, N .0 38, de 
2 de Dezembro de 1937 

\ 

LEI DE PROMOÇÕES 

(Continuação) 

CAPITULO X '· 

PROMOÇÕES POR SERVIÇOS RELEVANTES 

Art. 86.0 - -A comprovação de bravura, especificade em 
feito pratic ::. do nas condições do art. 9.0

, é caractertzada por 
áto ou átos de coragem, audácia, energia, firmeza, tenacidade 
na ação que revelem abnegação pelo sentimento do dever mi­
lit:t.r c que constituam um exemplo vivo á tropa, sempre dentro 
das intenções do chefe ou por uma iniciativa louvável que rea­
firme o valor pessoal ante á responsabilidade. .. · 

§ 1.0 -Esse fáto será relatado pelo proprio chefe, quando 
por êle presenciado; em caso contrário esse mesmo chefe, toman­
do os depoimentos dos que tenham participado do feito heroico 
julgará dos valôres dêsscs depoimentos, confrontando-os com 
o resultado obtido. Decidirá, então, sôbre a organização do re­
latório consubstanciado, no qual fará citação especial a respeito . 

._ c • 1CW" w * ::ai:::a; m :z .:::w: -= z . _ ·•• -• · a &idi 

§ 2.0 - - O relatório a que se refere o parágrafo anterior 
constituirá o fundamento da proposta de promoção a ser envia­
da, por via hierárquica, á Comissão de Promoções. 

Os chefes dos escalões superiores, por onde deva transitar 
essa proposta, procurarão tambem averiguar eom segurança, 
sôbre o valor da ~esma, tendo em vista a notoriedade do suce­
dido e as novas informações que adquiram. 

Formada a documentação será esta enviada ao Presidente 
da República para os fins pre:;:critos na parte final do art. 9.

0 



CAPITULO XI 

PENALIDADES 

Art. 87.0
- As autoridades que deixarem de 

tempo proprio as informações necessárie.s á orge,nização dos 
dros de acésso, ou prestarem informações ou emitirE-m juizo 
toantes do valor do oficial, cometem. falte, passível de uuJlHI,;ilW 

na conformidade das leis e · dos regulamentos em vigor. 
Compete á Comissão de Promoções do Exército n .. r .. rutnn. 

cia:r junto âo ministro da Guerra sôbre e. aplicação da pena, 
forme o caso. · 

Parágrafo unico - A falta de informações sôbre o 
seja qual fôr o motivo, não-lhe deve acarretar prejuízo. 

Nêsse caso, v, Comissão de Promoções procederá 
mente a busca dos elementos necessários á sua conveniente qua­
lificação. 

Art . 88. o - Os comandos e chefes dos escalões que tenbam 
de julgar valores pessoais, devem tam.bem, em face do princi­
pio fun~mental consubstanciado no a.rt. 3. o, aplicar penalida­
des aos comandantes ou chefes dos esce.lões subordinados, desde 
que constatem mediante inspeções OU óbBe:rv 'Jit.'SSOais, ha-
Verem estes emitidq conceitos injustos em do com os 
fátos registados. 

Art. 89.0
- Todas e.s autoridades investidas de funções de 

inspetor devem, em suas visitas á qualquer qnida.de ou estabe­
lecimento, além de examinar o caderno. registro de informações, 
proceder averiguações pessoais, registrando no dito caderno as 
suas observações e, si fôr o caso, providenciar também a respei­
to do que determina o artigo anterior. 

Parágrafo unico - Os comandantes e chefes de unidades 
·ou estabelecimentos deverão, obrigatorie,mente, apresentar aos 
inspetores, os cadernos registros de informações: 

Art. 90. o_. As ponderações escrita:,; apresentadas por qual­
quer oficial, constantes do parágrafo unico do art. 53, deverão 
ser julgadas no escalão superior, ou encaminhadas á Comissão · 
de Promoções do Exército com os demais docum~tôs referen-

. tes ao oficial (ficha de informações, ficha de qyatificação, etc.). 
De qualquer maneira, a documentação referente a tais ponde­
rações, inclusive as soluções proventur dadas, deváá chegar 
ao conhecimento da Comissão de Promo9lles do Exército. 
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CAPITULO XII 

DISPOSlÇÕES GERAIS 

Art. 91.0
- Os oficiais b arma de aviação possuidores do 

.iploma de engenheiro de aviação, e pertencentes a e~ta cate­
oria, continuam a não prt·encher vagas no quadro ordinário 
<és concorrerão para o acé,.:so por antiguidade e merecimento, 
om os navegantes, de conformidade com a atual lei de promo­
ões. 

Art. 92.0
- O oficial promovido indevidamente será agre­

ado ao seu quadro, sem contar antiguidade do no-xo posto, até 
,ue lhe toque, legalmente, a promoção. 

Art. 93.0
- Ficam revogadas todas as disposições dos re­

ulamentos especiais concernentes a promoções, que colidirem 
om a atual lei de promoções. 

Parágrafo unico- Regulamento algum poderá conter dis­
osições pertinentes á matéria de promoção, privativa do De­
reto-Lei n. 0 38, de 2 dezembro c 1937. 

Art. 94. 0
- O presente regulamento entrará. em vigor na 

• ata da publicação. 

CAPITULO XIII 

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 

Art. 95.0
- São computados até o fim do ano de 1939 para 

efeito do disposto no art. 14 e alíneas de e do art. 24, os perio­
os passados pelo oficial em funções não compreendidas no pa­
ágrafo unico do mesmo art. 24 e considerados até então como 
~rviço arregimentado. 

Art. 96. 0
- Os oficiais que estiverem na. lista de promoções 

or merecimento, na conformidade da lei anterior, na ocasião 
c ser o presente regulamento posto em execução, serão inclui­
os no primeiro quadro de acesso. 

Parágrafo único - Para a inclusão de que trata êste artigo 
Comissão de Promoções do Exército providenciará junto ás 

utoridades competentes, sôbre a organização das fichas indi­
idu:üs de informações e de qualificação, as quais, por via hierár­
uica, deverão ser enviadas á secretaria da Comissão de Pro­
lOÇões do Exército até o dia 15 de março do corrente ano, afim 
.e que esse primeiro quadro de acesso seja elaborado, tanto 



Rio d~ Janeiro, 12 de .fevereiro de 6938,- General J~Julrtcll~il 
G. _Dutra. 
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CALENDARIO 

Dias Assunto I Referências 

Janeiro 

1 - Inicio normal das anotações a serem Artigo 42. 
escrituradas nos Cadernos de Infor-
mações. J- Inicio da organização e da elaboração Artigo 49-
das Fichas de Informações relativas 
ao ultimo semeste do ano anterior. 

-Inicio da elaboração das Fichas de Artigo 57. 
Qualificação· a serem apresentadas na 
conformidade do art. 58. 

-5 - Fim do prazo para a remessa pelas au- Artigo 49. 
toridad.es registradoras aos coman-
dantes de corpos, chefes de serviços 
e de repartições ou estabelecimentos 
militares, das cópias de anotações re-
gistradas nos cadernos respectivos e 
referentes ao segundo semestre do 
ano anterior. 

"31 - Terminação do prazo para a. ela hora- Artigo 55. 
ção das Fichas de Informações relati-
vas ao semestre findo do ano anterior. 

- Terminação do prazo para a elabora~ J Artigo 61. 
ção das Fichas de Qualificação a se-
rem enviadas ás autoridades superio-
res áquelas que as elaboraram. 

Fevereiro 

23 ou 29j- Fim do prazo para a remessa ás auto- Artigo 70. 
ridades superiores da documentação 
a que se refere o art. 69. 

I --~~-----
Março 

1- N,ada a tratar. 



Dias 

. 2 

45 

3 

Assunto 

Abril 

Fim do prazo para a remessa pelo Mi­
nistro da Guerra a Comissão de Pro­
moçôes do Exército da documentação 
referida no art. 72. 
Fim do prazo para a remessa pdo 
Chefe do Estado-Maior do Exército 
á Comissão de Promoções da docu­
mentação de que trata o art. 74 e re­
ferente aos coroncis dos quadros das 
armas, para que seja emitido o seu 
conceito a respeito. 
Fim do prazo parà a entrega pela Co­
missão de Promoções do Exército ao 
Ministro da Guerra, dos quadros de 
acesso e da relação á parte referida no 
art. 75. 

Maio 

1-Data~ da~ primeiras promoções do ano. l Artigo 

Junho 

30 __:_Encerramento da escrituração das Artigo 49. 

2 

anotações nos Cadernos Registros de 
Informações, relativas ao primeiro ~e-
mestre que finda. 

' Julho 

- inicio da elaboração das Fichas de I ArtiKo 
Informações- referentes ao semestre 
·findo. 

49. 
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Dias 
I 

Assunto i &fe<ências 

5 - Fim do prazo para a remessa pela~? au- Artigo 49 . 
toridades ngistradoras aos coman-
dantes de corpos, chefes de serviços, 
repartições ou estabelecimentos mili-
tares, das cópias de anotações conti-
das nos Cadernos Registros e relati-
vas ao primpiro semestre decorrido. 

31 -Terminação do prazo para a elabora- Artigo 55. 

13 

16 

1 a 15 

7 

ção das Fichas de Informações, relati-
vas ao primeiro semestre decorrido. I 

Agôsto 

-Comunicação telegráfica pelo presi­
dente da Comissão de Promoções do 
Exército as autoridades referidas no 
art. 36 e outras autoridades, dos no-

• mes que limitam o numero de oficiais 
dos quadros das armas e dos serviços 
que, em cada posto, possam ser pro­
postos para ingressar nos quadros de 
acesso. 

- Inicio no Departamento do Pessoal do 
"Exército, da extração de cópia~ de 
fés de oficio dos oficiais atingidos pe­
los limites fixados na conformidade 1

1 

.do § 1. o do art. 35. 

Setembro 

§ 1° do ar­
tigo 36. 

Artigo 39 . 

- Epoca de entrada na . Comissão de Artigo 315. 
Promoções do Exército das propostas 
de inclusão de nomes dos oficiais nos 
quadros de acesso, inclusive as real-

, ções referidas no art. 7 5. 

l- Dat~ de realização das segundas &ro-l Artigo (5 . 
moçoes do ano em curso. · . 



Assunto I Refer~ias 
'. Outubró 

1- Nada a fazer. · 
Novembro 

16 a 40 - Prazo para a inspeção de saúde a que Parágrafo 
devem ser submetidos todos os aspi- 'único do 
,rantes a oficial. art. 62. 

30 

30 

1 

-Fim do prazo de entrega aos coman­
dantes de corpos ou outras autorida­
des analogas, do documentos referido 
no parágrafo único do att. 31. 

- Fim do prazo para a organi~ das 
Fichas de Informações e de Qua~­
ção relativas aos aspirantes a ofi~ahr~ 
referentes ao semestre corrente. ·'·' 

Dezembro '' 

- Fim do prazo para a remessa pelo De-
partamento do Pessosl do Exército á 
Comissão de Promoções, da relação 
dos aspirantes declarados no ano an-
terior e classificados por ordem de me-
recimento intelectual. 

Artigo 31. 

Letra a '<lo 
art. 71. 

§ 1° do ar• 
tigó 71. 

ne·' 1 a 16- Prazo para que sejam submetidos a Artigo 62. 
' inspeção de saúde todos os oficiais, nà 

conformidade com e alínea a do art. 
11. 

15 - Fim do prazo para a entrada na se­
cretaria da Comissão de Promoções 
do Exército da documentação relati'­
v.a aos aspirantes a oficial, referida 
no ,art. 69. · 

Ia~ c do 
art. 71. 



Dias Assunto 

25· -Data da rea saçió das ultimas promo- 'Artigo "6. 
ções do ano 

31 - Encerramento da escrituração das a- Artigo 49. 
notações no Cadernos Registro de 
Informações relativas ao segundo se-
mestre do ano que finda. 

MODELO I 

ANOTAÇÕES RELATIVAS AO ....... (POSTO, -ARMA E NOME) 

F_'á.tos observados Qualidades 
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EXEMPLO, PARA ESCRITURAÇÃO DE UMA FOLHA DO CADER-
. NO-REGISTRO 

Anotações relativas ao cap. art. José Antonio da Silva 

Fátos observados 

Numa inspeção passada pelo co­
mandante do Regimento, o materi­
al de sua Bia. estava em melhores 
condições de conservação, em con­
fronto com o-de outras Bias. 

Observação do Cmt. do R. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. I,7o R. A. M. 

:Oatas Qualid!J.deS 

5-1-937 Capacidade de 
comando. 

O E. M. E. deu parecer favora- 18-1-937 Inteligência_ 
vel a um seu trabalho sobre avali-
ação de distancias. 

Observação propria. 
(a) Major Oliveira. ~ 
Cmt. I,7o R. A. M. 

Numa prova hípica de longo per­
curso entre oficiais do Regimento, 
foi um dos três que ' chegaram em 
bôas condições, bem como as suas 

'respectivas montadas. 
Observação propria. 

(a) Major Oliveira 
Cmt. It7<~ R. A. M. 

Em uma ccnversa no Casino que 
ía degenerando em discussão in­
conveniente com seu companhei­
ro, perdeu a sua serenidade. 

Observação propria. 
(a) Major Oliveira .. 
Cmt. I,7o R. A. M. 

Numa inspeção passada pelo 
Cmt. da Bda. os condutores e pa-

.. 

• 

25-1-937 Capacidade físi­
ca. 

26-1-937 Conduta militar~ 
c civil. 

5 -2-937 Capacidade de 
instrutor. 
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Fátós observados 

rclhas de sua Bia. forarr os que 
causaram melhor impress,io: 

Observação do Cmt. d \ Bda. 
(a) Jl1 ajor Oliu>ira. 
Cmt. l t7° R. \.. M. 

O Cmt. do R. chamou ma aten­
ião pelo modo violento e aspero 
por que tratou um aspirante, na 
instrução. 

(a) Major Oliveira . 
. Cmt. lt7° R. A. M. 

Mereceu elogios por parte dos 
con;tpanhdros numa palestra que 
fez no Regimento sobre "Tração 
hipomóvel e motorização". 

Apresentou ao Cmdo. do R. um 
projéto c.e organização de fichá­
rios para as Bias., o qual foi man­
dado adotar na unidade. 

Observações proprias. 
(a) Jl1 ajor Oliveira. 
Cmt. I ,7o R. A. M. 

Pa.Rsa para a fl. 46. 

Datas Qualidades 

10-2-937 Conduta civil e 
militar. 

20-2-937 Cultura. 

Capacidade de 
comando. 

Inspecionei este caderno, em 5-1-937.- Cel Silveira, Cmt. 
do 7. 0 R. A. M. 

Inspecionado, em 5-2-937.- Gen. Pereira, Cmt. da Bda. 

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DE UMA FOLHA DO CADER­
NO-REGISTRO 

Anotaçõe~ relativas ao cap. art. José Antonio da Silva 

Fátos observados Datas I Qualidf\des 

Vem da ' folha 5. 
Num inquerito policial-militar, 20-2-937 Inteligência. 

do qual foi encarregado, esclareceu 

' . 



Fátos observados Datas 

com muita habilidade o fato do 
desapareeimento de munição exis­
tente no Almoxarifado, fáto esse 
que parecia misterioso. 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira 
Cmt. 117° R. A. M. · 

O Cmdo. do R. fez-lhe uma ob- 26-2-937 
servação por ter tratado no Casi-
no dos oficiais entre capitães, te-
nentes e aspiran~s, de assuntos de 
carater confidencial. 
Obs~rvação próprià. 

(a) Major Oliveira. 
Cmt. 117o R. A. M. 

Achando-se no quartel, fóra de 
horà de expediente e tendo tido ação. 
conhecimento de um conflito entre 
militares e civis numa localidade ,. 

~..Próxima, entendeu-se, por telefo­
nf., com o Sub-Cmt., para lá se <ti­
rigiu com uma escolta e restabe­
leceu a oroem, mandando os civis 
para a policia e fazendo recolher as 
praças aos seus quarteis. Relatou 
todo o ocorrido. 

Observação propria. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 717° R. A. M. 

Causou muito bôa impressão ao 6-4-937 de 
Cmt. do R. a instrução que dá pes-
soalmente ,aos seus sargentos: 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1J7° R. A. M. 

Os conscritos analfabétos de sua 10-4-937 de 
Bia., dentrp de quatro mêses, sa-
bem assinar seus nomes, Jêr e es-
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Fátos ob~ervados 

crever números e fazer contas de 
somar e diminuir. 

Observação própria. 
(a) Major Oliv,·ira. 
Cmt. 1;7° R. .\.. M. 

Não obstante sérias difi<uldades, 
em virj;ude de ter o R. andado em 
serviço de campanha, após um ano 
de cmd. de sua Bia. conseguiu nor­
malizar a carga do material. 

Observação pórpria. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1,7o R. A. M. 

Passa para a fi. 53. 
Vem da folha 46. 
Prendeu um seu companheiro, 

capitão de outra unidade que veio 
eonviâ'á-lo para articular um mo­
vimento armado. 

(a) M ajqr Oliveira. 
Cmt. 7;7o R. A. M. 

Faltou, de caso pensado, confor­
Me declarou, a um almoço de cor­
<lialidade oferecido n<. R. a um 
companheiro que foi transferido 
de unidade e ao qual não dedicava 
simpatia. · 

Observação prúpria. 
(a) Major Oliveira. 
Ct. li7° R. A. M. 

Em face de boatos propalados a 
respeito de sublevação em quar­
teis da guarnição, foi o primeiro 
Cap. que declarou estar a sua Bia. 
pronta para cumprir as ordens 
contra qualquer tentativa de le­
vante. 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira. 

Cmt. 117° R. A. M. 

Datas Qualidades 

' 15-4-937 Capacidade de 
ação. 

20-4-937 Caracter. 

22-4-937 Conduta civil e 
militar. 

40-4-937 Caracter. 
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Fátos observados . Qualidade Datas I 
---- -----'----~----+---.-J--'-----

Tendo recebido ordem para es­
tar com a sua Bia. pronta para 
agir em caso de perturbação de or­
dem, não obstante estar no segun­
do mês de instrução, tomou ime­
diatas providências para ficar em 
condições de cumprir qualquer 
missão. 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira. 

. Cmt. 7!7° R. A. M. 
Em uma visita ince.rta passada 

pelo Cmd.o. do R. ás baias da sua 
Bia., estavam elas em perfeito es­
tado dê asseio, os animais presos e 
limpos e os cavalariços a postos. 

Observação do Comt. do R. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1/7° R. A. M. 

Teve louvores pelo seu trabalho 
de organização de uma pista de 
obstaculos para trabalhos hípicos. 

Observação própria. 
(a) Major . Oliveim. 
Cmt. 1!7° R. A. M. 

Como superintendente do servi­
ço de vigilancia, e tendo recebi­
do ordem para ;ntensificar o ser­
viço, tomou providências acerta­
das e energicas, rondando toda a 
noite os postos longínquos, não 
obstante o máu tempo E: a chuva 
impertinente. No dia seguinte pc­
la manhã, saiu para o campo com 
sua Bia. em instrução de serviço. 

Inspecionei este caderno em 11-
5-937. 

· Cel. Silveim, 
Cmt. do 7. 0 R. A. M. I 

1ü--5-937 Capacidade de 
ação. 

11- 5- 937 Capacidade de 
comando. 

13·-5-937 Inteligência. 

17-5-937 Resistência a fa­
diga. 
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Fátos observados 

Serviço em campanha, cumprin­
do o seu programa c regre 'S::mdo ás 
dezeseis (16) horas. 

Observação própria. 
(a) Major O li eira. 
Cmt. 1t7° R. A. :M. 

Datas Qualidade 

Num trabalho de sala, sôbrc o 17-5- 937 Inteligência. 
cmprêgo tático da arma, tomou, 
com rdativa prestêsa, como co-
mandante de um grupo, criteriosa 
decisão, a respeito da missão de 
apoio diréto a um R. I. que lhe 
fôra atribuída. 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira. 
Ct. 1t7° R. A. M. 

Tratou mal um civil, que veíu á 17- 5- 937 
sua p:.;esença, no quartel, falar sô­
bre o débito de um cabo de sua 
Bia. 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1t7° R. A. M. 

Com os pequenos recursos de 
sua Bia. instalou uma bôa sala pa­
ra a instrução de' seus sargentos. 

Observação própri::l. . 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1/7° R. A. l\1. 

Num concurso de parelhas de 
tração entre as Bias. do R., a sua 
Bia. conquistou o 1.0 e 3. 0 lugares. 

Observação do Cmt. do R. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1t7.o R .. A. l\!. 

Fez dois "croquis" panorâmicos, 
que, por serem os melhores, foram 

17-5- 937 Capacidade de 
comando. 

18-5- 937 Capacidade de 
comando. 

19--5-937 Inteligência. 
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Fátos observados 

escolhidos para servir na instrução 
de técnica do tiro em sala. 

Observação elo Cmt. do R. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 117o R. ,A. M. 

Durante o primei~o período foi 
incumbido de palestras aos sargen­
tos do seu grupo, sôbre geografía 
e história militar. Desempenhou­
se com exito. 

Observação própria. 
(a) Major Oliveira. 
Cmt. 1/7° R. A. M. 

Nos exames do 1.0 .periodo a sua 
Bia. tirou o primeiro lugar na ins­
trução de artilharia, de equitação 
e metralhadora; nas outr3t'> teve o 
2° e 3° lugares. 

Observação própria. 
(a) Major · Oliveira. 
Cmt. 117o R. A. M. 

Passa para a folha ... 

Dat: s Qualidade 

Cultura geral. 

L:X·-~--H:~·-" Capacidade de 
instrutor. 

\ncia. 

Inspecionei o caderno em 19-5-937. 

Coronel Silveira. Cmt. do 7. 0 R. A. M. 

Inspecionei este Caderno. 

Fiz uma ligeira observação sobre o Cap. 'Silva. 

Tive a impressão de ser dedicado á profissão, possuidor de 
inteligência muíto viva. 

E' um oficial de ótima disposiçii.o física. 

Em 29-5-937. 
Gen. Irajano, Cmt. do 5.0 R. M . 

.. 
, } 
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Datas 

1 de janeiro ... 

31 de janeiro . . . 

28 -ou 29 de fe-
vereiro .. ... . 

15 de abril. . . , . 

30 de junho .. . , 
Tr, . 

sua preL 
bre o d1 J ....• 

Bia. 
n ···cte1 s:o.r o .. . .. 

(5 de agôsto ... . 

lal5dese­
tembro ..... 

L6 de novembro 

30 de novembro 

A DEFESA NAClONAL 

CALENDARIO 

Assuntos 

- Iqicio das anotações no Caderno-Registro 
de Informações, relativamente ao primeir .1 

semestre. · 
·- Terminação da elaboração das Fichas de 

Informações relativas ao semestre ante­
rior. 

- Terminação das Fichas de Qualificação, 
relativas ao ano findo. 

- Fim do prazo para a remessa, ás autorida­
des superiores, da documentação a que se 
refere o art. 69. 

- Fim do prazo para entr.eg3 dos Quadros de 
Acesso pela C.P. E. ao Ministro da Guer­
ra. 

- Encerramento das anotações no Caderno.:. 
Registro de Informações, relativas ao pri­
meiro semestre. 

- Inicio da elaboração das Fichas de Infor­
mações, relativas ao primeiro semestre. 

-Terminação da elaboração das Fichas de 
Informações referentes ao semestre ante­
rior. 

-Comunicação ás autoridades referidas no 
art. 36 pelo presidente da C. P. E., tele­
gráficamente, dos nomes que limitam o nú­
mero de oficiais de cada arma ou serviço, 
que pódem entrar no Quadro de Acesso. 

~ Inicio das cópias das Fés de Oficio dos ofi­
cia.is que atjngiram a esses limites (pelo 
D. P. E.). 

-Entrada na C. P. E. das propostas de in­
clusão nos Quadros de Acesso. 

-Inicio da inspeção de saúde dos aspirantes 
a oficial. 

-Fim do prazo para a inspeção de saúde dos 
aspirantes a oficial. 

- Fim do prazo para a organização das Fi-



Datas Assuntos 

chas de Informações sôbre os aspirantet-~ a 
oficial, relativas ao semestre corrente. 

- Fim do prazo para a organização das 
chas de Qualificação, ainda dos aspirantes 
a oficial. 

-Fim do prazo de entrega do documento 
ferido no parágrafo único do art. 31. 

1 de dezembro -Fim do prazo para remessa, pelo D. P. E., 
da relaçãc de que trata o § 1.0 do nrt. 77. 

15 de dezembro -Fim do prazo de entrada na secretaria da 
C. P. E., da documentação relaiiva ·aos 
aspirantes a oficial referida no art . 69. 

MODELO II 
Ministerio da Guerra Ano de .... . . . . 

. · . . . .. semestre 

FICHA DE INFORI\IAÇÕE'3 

de .......... (posto, arma ou serviço e nome) . ........ . . 
. . . . . . . . (Aspecto, alineas do art . 27 .. , .... . 

Conceito Observações 
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J ULGAMENTO DE CONJ UNTO 

• • •• o •• •• o •• • ••••••••••• • ;# • • o • ••••••• • ••••• •• o • • • •••••• o • • 

o. o o..._. o • • o •• o ••• • •• •• o. o •• • •••••• • • ••• o •• ••••• • o • •• o o •• •••• , ' 

. . . . . . . . .. (Localidadt>) . . .. ..... . . . . . (Data) . . . ... . . 
. . .. .. (Nome, por extenso) .. . .... ......... . 

. . . . . . . . . . (Posto e função) ... . ... . 

Oiênte: 

...... (R~·brÍ~~ . d~. ~Íi~i~l) .. ; . .. 

EXEMPLO FARA ·ESCRITURAÇÃO DAS FOJ.,HAS DE UMA FICHA D1il 
' i -

Ministerio da Guerra. 
5.a Região Militar 

5. 0 D. I. 

JNFORMAÇOES 

Ano de 1937 
1. o semestre 

5. a Bda. A. Ficha de Informações 
7. 0 R. A. M. do Oap. de Art. José Antonio da Silva 

1.0 Grupo Caracter 

Informações .I 
1 

Conceito 

Prendeu um seu companheiro .. .J Excepcional 
(transcrição da informação conti-
da no Caderno-Registro) ... . .... . 

Observa9ão própria. 
Em 20-4-937. 

(a)' Major OHveíra. -' 

Em face de boatos propalados. Muito bom 
Observação própria. 
Em 30-4-937. 

__ (a) Major Oliveira. 

Observações 

J. 



716 A DEFESA NACIONAL JUNHO - 1938 

JULGAMENTO DE CONJUNTO 

Ofiçia.l energico, de atitudes claras, bem definidas e desas­
sombradas; muito leal. 

Guarapuava, 15 -de Julho de 1937. 

Ciênte: 
Cap. Silva. 

Francisco Antonio de Olivera 
Major Comt. 1,7° R. A. M. 

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃo DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE 
INFORMAÇÕES 

Ministerio da Guerra 
5. a Região Militar 

5.• D. I. 
5.• Bda. A. 
7.0 R. A. M. · 

1.0 Grupo 

Ano de 1937 
1. o Semestre 

Ficha de Informações 
do Cap. de Art. José Antonio da Silva 

Capacidade de ação 

Informações Conceit~ /_ Observações 

Achando-se no quartel, fóra da 
hora de expediente ...... (trans-
crever o fáto correspondente, ano-
tado no Ca.d0rno-Registro.. . ... . . Bom. 

Observação própria. · 
Em 5-4-937. 

(a) M ajm· Oliveira. 
Ni!,o obstante sérias dificuldades 

........ (idem,· idem, idem). ... . . . Bom. 
Observação própria . 
. Em 15-4-937. 

(a) Major Oliveira 
Tendo recebido ordem para es-

tar com a sua Bia. pronta .. . .. . . 
(idem, idem, idem) ... . . ........ . Mui to bom. 

Observação própria. 
Em 10-5-937. 

(a) Major Oliveira. 

/ 
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JULGAMENTO DE CONJUNTO 

Possue bom espírito de ii).iciativa. E' perseverante e tena~ 
rem boa disposição física e moral. E' bem orientado. 

Guarapuàva, 15 de julho de 1937- Francisco Antonio de 
)liveira- Major Cmt. 1t7.0 R. A. M.- Ciênte: Cll.p. Silva. 

:XEMPLO FARA ESCRITURA(;Ão DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE 
l N~ORMAÇÕES] 

{inistério da Guerra. 
5." Região Militar 

5.8 D. I. 

Ano de 1937 
1. o semestre 

5." Bda. A. . Ficha de Inforniaçõel:' 
7.0 R. A. M. 

1.0 Grupo 
do Cap. d': Art. José Antonio da Silva 

Inteligência 

Informações Conceito 

O E. M. E. deu parecer favora-
el. ..... (transcrever o fáto cor-
espondente, anotado no Caderno­
:.Cgistro)................... . . . . Muito bom. 
Observação própria. 
Em 68-V·937. 

(a) Major Oliveira. 
Num inquerito policial-militar, 

o qual . . . . . . (idem, idem idem). Mui to bom 
Observação própria. 
Em 20-2-937. 

1 
(a) Major Oliveira. 

Teye louvores, pelo seu traba-
to ...... (idem, idem, idem)... . .. :Som. 
Observação própria. 
Em · 13-4-937. 

(a) Major Oliveira. 
Num trabalho de sala, sobre o 

mprêgo tático (idem, idem, idem). Excepcional 
Observação propria. 

1 
Em 17-5-937. 

(a) Major Oliveira. 

Observações 



Informações Conceito Observações 

Fez dois croquis 
(idem, idem, idem) .. . . _ .. . .. . .... Muito bom. 

Obeervação do Cmt. do R. 
Em 19-5-937. 

M 

JULGAMENTO DE CONJUNTO 

Sua inteligência é muito viva, e tem rápida apreensão • 
muito bom discernimento. Aplica a sua bôa inteligência em _ coi­
sas práticas e uteis. 

Guarapuava, 15 de julho de 1937- Francisco Antonio 
Oliveira- Major Cmt. 1t7° R. A. M.- Ciênte: Cap. Silva. 

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS 

Ministerio da _ Gue~ra · 
5. a Região M-ilitar 

5.a D. L 

INFORMAÇÕES 
, Ano de 1937 

1. o semestre 

5.a Bda. A. Ficha de Informações 
7. 0 R. A. M. 

1.0 Grupo 
do Cap. de Art. José Antonio da Silva 

Cultura Profissional e Geral 

Infnnnações I'Cnccito 

Mereceu elogios por partes dJ 
(transcrever o fáto corresponden-
te, anotado no Caderno-Registro).. ,Bom. 

Observàção própria. 
Em 1()...2-937 .. 

(a) Major Oliveir.a. 
Durante o primeiro período foi 

(idem, idem, idem).... . . . . . . .. . . . . Bom. 
Ol->serVE~tÇi<? nrf 
km 25-2-9.: 

_____ (~a"-)--7:n· Olivei!·a. 

Observações 
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J ULGAME NTO DE CONJUNTO 

Possuí sólida. cultura, bem orientada no::; aRsuntos de sua 
1rofissão. 

Guarapuava, 25 de julho de 1937. 
Francisco Antonio de Oliveira JP 

::\fajor Cmt . 1!7° R. A. M. 
Ciênte: 

Cap. Silva 

XEMPLO PARA ESCRITURA(, ÃO DAS FOLf.IAS DE IDfA FICHA DE 
. I \'FORMAÇÕES 

Iinisterio da Guerra 
5. s Região Militar 

9." D. I. 

ano 1937 
1. o semestre 

· 5." Bda.' A. 
7. 0 R. A. M. 
1.0 Grupo 

Ficha de InformaçÕes 
do cap de Art. José Antonio da Silva 

Espírito Militar, Educação ~ilitar e Civil 

Informações 

Em L.ma conversa no Casino ..... . 
ranscrever o fáto corresponden­
·, anotado no Caderno de Regis-
·o) ... .. . .. . ......... . . . .... .. . 
Observação própria. · 
Em 25-1-937. 

(a) Major Olit ira. 

Conceito I Observações 

O Cmt. do R. chamou Rtf aten-
ío (idem, idem, idem) ......... . Máu. 
Observação própria. 
Em 10-2-937. 

(a) Major Oliveira. 

O Cmt. do R. fez-lhe uma ob-~ 
rvação por . . . . . . (idem, idem, 

~~~~~~~~if.~óp~i~ . · .... ... . '. '/ 
(a) Major OUveira. 

Máu. 
I 

i 



Conceito 

!Faltou dQ ~ pe~do, ~>nr•tn~·-1 
me · declarou ....... (idem, 
idem) ...... ' ....... .. . .. . . . . . . . . Máu. 

Obsttrvaçio própria. 
l Em ~4-937. 

(a) Major Oliveira. 

Tratou mal a ·um civil que 
á sua presenÇa(idem, idem, idem) .. 

Observação própria. 
Em 7-5-937. 

(a) Major O' iveira. 

JULGAMENTO DE CONJUNTO 

E' um espirito impulsivo, um tanto severo; perde, ás 
zes, o controlo de seus nervos. E' no entretanto, um oficial dis­
ciplinado, conhece bem seus deveres que o levará segur9-
mente a corrigir-se dessas falhas. 

Guarapuava, 15 de julho de 1937. 

Francisco Antonio -de Oliveira. 
Major Cmt. lt7• R. A. M. 

Ciênte: 
Cap. Silva. 
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XEMPLO PARA ESCRl_'llURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE 
INFORMAÇÕES 

finisterio da Guerra 
5. a Il,egião Militar 

5.a D. I. 

Ano de 1937 
1. o semes tre 

5.a .Bda. A. 
•

0 R. A. M. 
1.0 Grupo 

Ficha de Informações 
do Cap. de Art. José Antonio da Silva 

Capacidade de comando e de administrador 

Info,maçõe;> [Conceito I Obse'l'"çõe;> 
---

N'uma inspeção passada pelo Cmt. l 
o R. o material. .. (transcrever o fá-
) correspondente anotado no Ca­
erno-Registro).. . . . . . . . . . . . . . . . . . Muito bom. 
Observação do Cmt. do R. 
Em 5-1-937 - (a) M ajot Oliveira. 

Apresentou ao Cmdo. do R. um 
rojéto dE. ... (idem, idem, idem) .... 
Observação própriâ. 
Em 10-2-937. - (a) M ajot Oliveira 

Em visita incerta, passada pelo 
!mt. do R. ác; baias . .. (idem, idem, 
lezn) ...... . .................... . 
Observação do Cmt. do R. 
Em 11-5-937. - (a) Major Oliveira 

Bom. 

Bom. 

Com os pequenos ·recursos de sua 
iia . . .. (idem, idem, idem). . . . . . . . . Bom. 
Observação própria. 
Em 11-5-937.- (a) Major Oliveira. 
Com os pequenos recursos de sua 

lia .... (idem, idem, idem) . . . . . . . . . Bom. 
Observaçoã ·própria. 
Em 17-5-937.- (a) Majm· Oliveira. · j 

I· - I 
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JULGAMENTO DE CONJUNTO 

E' um oficial de muitas iniciativas e bem acertadas; muito 
honesto na aplicação dos meios á sua disposição. Sabe conquis­
tar prestígio perante a sua tropa. Comanda muito bem a Rua 
bateria, e é muito cioso de sua autoridade . 

. ÇiuaraptJ.ava, I5 de j~Iho de 1937. ~ !'.mncisco An~onio de 
Olwezra, Ml jor Cmt. 1í.7 . R. A. M. - Ciente: Cap. Silva. 

EXEMPLO PARA ESCRITURAÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE 
INFORMAÇÕES 

Ministerio .da Guerra 
5. 3 Região Militar 

5.a D. I. 
Ano de 1937 

1. o semestre 
5. 8 Bda. A. 

1.0 R. A. M. Ficha de Informações 
do Cap. de Art. José Antonio da Silva 

Capacidade de instrutor e rl;; técnico 1.0 Grupo 

Informaçõe~ Conceito I Observações 

--~---.----1 --j. -
Numa inspeção passada pelo Cmt. 

da B{la. os condutores ... (transcre-
ver o · fáto correspondente, anotado 
no Caderno-Registroh ............. . 

Observação do Cmt. da Bela. 
Em 5-2-937.-,---- (a) Major Oliveira. 

Muito bom. 

Causou muito bôa impressão· no 
Cmt.. do R. ~ instrução ... (idem, 
idem, idem) ....... ...... .... .. .. . 

Em 6-4-937.- (a) Major Oliveira. 

.. 
Muito bom. 

ü.s conscritos analfabétos .. (idem, 
idem, idem) ............. - ....... . 

Observação própria. 
Em 10-4-937. - (a) Major Oliveira. 

Muito bom. 

Nos exames do primeiro período 
(idem, idem, idem) ............... . 

Observação própria. 
Em 28-5-937.- (a) Major Oliveira. 

.Muito bom. 

I 

.. 
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JULGAMENTO DE CONJUNTO 

Possúe excelentes qualidades de instrutor, sólido preparo 
profissional. 

Guarapuava, 15 de julho de 1937.- Francisco Antonio de 
Oliveira, Major Cmt. 117" R. A. M . - Ciênte: Ca~. Silva. 

EXEMPLO PARA ESCRITUR.>\ÇÃO DAS FOLHAS DE UMA FICHA DE 
INFORMAÇÕES 

~ \1ini:>tério da Guerra Ano de 1937 
5.3 Região Militar 1. 0 semestre 

5.• D. I. 
5.• Bda : A. Ficha de Informações 

7.0 R. A. M. do Cap. de Art. José Antonio da Silva 
1.0 . Grupo Capacidade física 

---
Informações Conceito I Observações 

Numa :r;rova hípica de longo per-i 
1rso entre oficiais do R .... . . . . . . Muito bom. 
ranscrever o fáto correspondente, 
1otado no Caderno-Registro). 
Observação própria. 
Em 25-1-937. - (a) Major Oliveira. 

Como superintendente de serviço 
l vigilancin .. . .. . .... (idem, idem, 
em) . ... . . . .. ....... .. . .. . .. ... . Muito 
Observação própria. 
Em 17-5-937.- (a) Major Oliveira. 

' . 



Esse ofieial pdSSÚe um organismo de excepCional 
cia.. E' sobrio e de vida; metódica. 

Guarapuava, 15 de julho de 1937. ~Francisco Antonio 
Oliveira, MajOr Cmt. do Grupo.- Ciênte: Cap. Silva. 

MODELO 111 

Ministerio da Guerra 
• . . .. . . . . Região, etc. 

ou 
Repartição 

Ano de .. . . . ...... : . . 

FICH~ DE ~~ALIFICAÇÃO 

do ....... . .. (posto e nome) .. .. ......... . 

1.0 - Data de praça ............. . ... . ... . ..... . ......... . 

2 .0 - Quadro a que pertence: 
...... (arma ou serviço) ..... . 
. . . . . . (estado-maior) . .. .. . 
. . . . . . (técnico, especialidade) .... . · . 

3.0
- Cursos que tem: 

' o 
•••••••• o •• o ••• o ••• o o • o • o • o •• o •••••• o o o • o • o ...... . " • ' •• 

• o • o • •• •• o o o o o • o • • o • o •• • •• o o •••••• o ••• o •••• o ••••••• o ••• 

4. 0 - Data da última promoção . . . .. por ...... (principio) . . . . 

5.0 - Tempo de permanência no pôsto atual, até ... .. .. .. ... . 
. . . . . . anos ...... mêses ...... dias. 

6.0 ~Tempo a descontar (art. 12 e parágrafos): 

a) de detenção, prisão ou pena de privaç_io 
de liberdade, impost~ pelos tribunais 
civis ou militares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...a., ... m., ... d. 

b) lic:iença para tratar de interesses parti-
eu lares....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...a., ... m., ... d. 

c) licença por inspeção de saúde, quando 
nA!> seja proveniente de acidente em ser-
viço .. ; ......... ,............. . . . .... . .. a., ... m., ... d. 
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d) 
. e) 
j) 

-------~-~--

suspensão do exercício de função....... . .. a., ... m., ... d. 
ausência ou deserção................. . .. a., ... m:, ... d. 
passado nas escolas de ensino militar, 
sem aproveitamento normal. . . ........ • ... a., ... m., ... d. 

Total do tempo a descontar. . ..... . . . . . . :··a., ... m., ... d. 
I 

7.0
- Antiguidade resultante da diferença entre 

os numeros 5° e 6°: ... anos, ... mêses, ... 
dias. 

\ 
8. o - Tempo a descontar em consequência de ou-

tros . artigos: 
a) detenção, prísão sem fazer serviço, pe­

na imposta pelos superiores hierarqui-
cos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a., ... m., ... d. 

b) licença qualquer ou dispensa do serviço, 
não descontados dos períodos de férias 
regulamentares, ou autorisadas nas leis 
de licenças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. a., ... m., ... d. 

c) excesso de transito ou outros motivos 
que contrariam o art. 13............ . .. a., ... m., ... d. 

d) passado como agregado ao quadro da 
arma ou serviço, sem exercício de fun-
ção. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...a., ... m., ... d. 

e) passado E.m exercício de funções estra­
nhas do Ministério da Guerra, salvo o 
caso de comissã,o de confiança imediata 
do Presidente da Republíca ou de fun-
ções militares, a juizo do Governo.... ...a, .... m., ... d . 

• Total do tempo a •descontar... . . . . . . . . . . . .. a., ... m., ... d. 

9.0
- Antiguidade resultante da diferença entre 

os temposAconstant~s dos n. 0 S 7. 0 e 8.0 
••• 

anos, ... meses, ... d1as. 

10. 0
- Tempo computado para a contagem da an­

tiguidade nas prcmoções por qualquer prin­
cipio: 
a) resultante dos descontos totais, de acôr-
/ do com o n. 0 9. 0 

.•• · ' · .••••••••••••• · •• ...a., ... m., ... d. 



... a., ... - .. , ... _,... 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · ...... . .. . .... . ... a., ... m .. , . 
. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. .. .. .. . ... ... a., .... m., .. . 

do tempo computado ... ....... . 

exercidas durante a permanência 
no ' posto atual: 
a) em tempo normal: 

.. . : . ...... .. 

b) em serviço de campanhà: .. 

, 
12.0

- Qualificação das manifestações (art. 27). 

.AJ pectos Conceito 1>9cumentos 
justüicativos 

a) Caracter. 
b) Capacidade de ação. 
c) Inteligência. 
d) Cultura profissional e geral. 
e) Espirito militar, conduta mi­

litar. · 
'/) Capacidade de comando e ad-

ministrador. · 
b) Capacidade de instrutor e de 

tkni.co. 
física. 

• 
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Juizo da autoridad(• qualificadora : 

o ••••• • ••• o. 

o. o • • • • • ••• • 

. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . 
.... .. ... . .. 
• o ••• •• ••• • o 

• •• o ... ..... .. 

. . . . .. em ... de .. . .... ·' · . çle 11 ... . . 

. .. .. . (No me por extenso) .. ...... .. • -
. ..... (Posto e função) ..... . ..... . . 

13.
0 

-Juizo do comandante do Regimento (Chefe de Reparti­
çr..s> , Serviço, ott c ~tabelecimento) . 

. . . . . . . . . . . . 
• • • o • • •• • • •• 

• • • • • • • • • • • o 

. . . . . . . . . . . . 
• • • • • • . . • . o. 

• • • • • • • • • o o!. 

••••••••• o •• 

. ... ...... em ... de . . . . .. .... de ..... ... . 

. .... . . . .. (No me por extenso) . ... .... . . 

. . : ... .... (Posto e função) ........ .. . . . . 

14.0 - Juizo do Comandantr da Brigada : 

... .... . . ... 
• • • • • • • • • o •• 

. . . . . . . . . . . . ... 
o •• • • •••• ••• 

• • • • • • • o ••• • 

. . . . . . . . . . . . 
• o • • • •••••• o 

.. . .... . . . em ... de .. .. ...... de .. .... . . . 

. .. ... .... (No me por extenso) . . . , . . .. . . 

. .. . .. · .... (Posto e função) ..... . .. . : : .. 

15.0 - Juizo do Comandant<' da Região ou out).'as autoridades 
superiore::;: 

o ••• • •••• • o • 

• • • • • • • • • • • o 

••• • • •• o • • • • 

• • • • • • • • • o • • 

• • • o •••• o ••• 

• • • • • o. o o ••• 

• • • • • • • • • • o. 

• o o. o •••• o •• 

. . . . .. .. . . (No me por extenso) . ..... . .. . 

. . .. .. . . . . . em . . . de . . . . .... . de . . . .... . . . 
. ..... .. .. (No me por extenso) . ... ._ .. .. . 
. .. . ... ... (Posto e função) . .. . ........ . 



Ministerio da Guerra 
. . Regilo, etc. ou 

Repartiçio 

Proposta pq,ra ifti:lúaão de . . . . .. (Posto) no quadro de 

l.o 
2.o 
3.o 
4.o 
5.0 
6.o 

l4doruulos por ordem de merecin;terúo. 

Nomes Oh~ ações 

Quartel General, em ...... . ..... de ... . . .. . ~- . .. . . . 
. . . . . . . . . . . . . ._ ........ (N orne por extenso) . . . ... ... . 
. . . . . . . . . . . . . .. . .... . . (Posto e função) . .. . . . .. . •... 

NOTA- Na casa "observações" deve ser declarado: .. 
a) - o número de documentação correspondente a cada 

oficial, que serviu de base á organização da proposta: 
. b)- se a promoção por antiguidade toca a um dos oficiais 

propostos. 

Trabalhar pelo Brasil é zelar pela boa ordem geral 
da Nação, respeitar «incondicionalmente» _as suas t• e 
acatar todas as suas autoridades. 
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Como executar ·mais corretamente a cro­
nometria nas provas esportivas 

Pelo Gap. Med. Or. ERVIM WOLFFENBÜTTEL 

Acabo de ler na ' ·Münchener medizinische Wochens­
chrifb", n.0 4, de 22 de janeiro de 1937, um interessante 
trabalho intitulado "Das Sule-Libi Umt.vell-Problem in der 
Lebre vo~ der menschlichen Besvegung'', redigido pelo Dr.· 
H. V. Basyer. · 

Na v~spe~a eu assistira a um film sobre as Olimpía­
das, onde frequentes vezes as diferenças entre os tempos 
dos concurre'ntes, orçava em frações de segundos. ! á en­
tão, relemb!ando a relatividade morosa de uns e pronta de 
outros, acusava. comq podia ser prejud-icado um corredor 
quando quem somava o seu tempo era de reação morosa e, 
ainda, dado que todos os cronometristas fossem de pronta 
reação, haveria diferenças individuais de um para outro. 

Em outras palavras, o tempo acusado numa nova cor­
' ida depende não só mente do corredor, mas ainda do ·cro­
nometrista. E quando as diferenças entre um e outro tem­
po orçam por frações de segundo, não é seguro que o ven­
cedor tenha· sido de fato o vencedor, desde que os tem­
p~s tenham sido tomados por cronometristas diferentes Olt 

pelo mesmo cronometrista em ocasiões diferentes, visto que 
a dispoição interna e as influencias. mesologicas variáveis 
de um dia para ontro e mesmo' em espaços de tempo meno­
res, pódem influenciar o tempo no qual se executa o reflexo: 
vêr - apertar o botão do cronometro. ' 

. Rememoremos que o influxo nervoso corre pelos -ner­
vos apenas 33 metros por segundo, e teremos bem claro que 
o mesmo atinge primeiro os musculos mais proximos do 
cerebro e depois os mais afastados; além disso está expe-
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rimentalmente provado que o retardamento da resposta 
muscular é maior quando é grande a massa muscular que 
deve contrair-se e menor quando é pequeno. 

Por tudo isso proporiarnos que o cronometro fosse 
acionado com a hôca, com um movimento de mastigação. ( 1) 

Os tempos assim tomados, corresponderiam mais à rea· 
lidade individual entre os cronometristas, mas é de esperar 
que esta, seja menor, com menor distancia a percorrer pelo 
influxo nervoso e massa muscular menos volumosa a acionar. 

Fica a sngestão que talvês seja aceita pelos mews es­
portistas e pela Escola de Educação Física. 
------ .-

( 1) Para tanto bastaria que o botão do cronometro fosse 
lateral, sendo tomado entre os dentes. 

REGÚLAMENTO DE CONTINE.NCIAS 
ALTERAÇõES' 

DECRETO N. 2,465 --DE 4 DE MARÇO DE 1938 

Modifica a redação de vários números do Regulamento de Conti­
nências, Sinais de respeito, Honras e Ce.rimonial Militar. 

O Presidente da República, atendendo à necessidade de har­
monizar o ' "Regulamento de Continências, Sinais de respeito, Hon­
ras e Cerimonial Militar", com o texto da Constituição Federal 
de 10 de novembro de 1937 e a legislação vigente, no uso da atri­
buição que lhe confere a mesma Constituição, 

' 1 

Pecreta: 
r 

Art. 1. o -- Passam a ter a seguinte redação os números abaixo 
transcritos do Regulamento de Continênc ias, Sináis de respeito, 
Honras e Cerimonial Militar: ' 

81-- Têm direito à continência das sentinelas: A Bandeira, o 
Hino e as autoridades especificadas nos arh '19, 22, 24 e 25 dêste 
Regulamento. 
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As sentinelas prestarão continênias aos cadetes, aspirantes de 
marinha, J>Ub-tenente, sub-oficiais, sargentos, cabos e à tropa não 
comandada por oficial, tomando a posição de "Sentido". 

83 - Aos soldados e marinheiros a sentinela não fará con-· 
tinência: ao contrário, 1uando por ela passarem, devem fazer­
lhe a continência regulamentar. A sentinela toma, então, a posi­
ção de "Sentido". 

128 - Os superiorEs, em objeto de serviço, tratam os subor­
dinados pelo gráo que têm na .hierarquia militar, ou, simples­
mente pelos seus nome<. como por exemplo: Cabo, apresente-se 
ao ... Sargento F. . . dê-me o pernoite. 

Cabo fulano, ou simplesmente fulano, etc .. 
Soldado, chame o Sr. Capitão A. 

Soldado fulano, ou simplesmente fulano, etc .. 

131 - E' indispensável que a subordinação seja mantida ri­
gorosamente em todos os gráos da hierarquia militar, tendo-se em 
vista que: 

Em igualdade de posto é considerado superipr aquele que 
conta maior antiguidade no posto; entretapto, os oficiais da ativa 
têm precedência sobre os da reserva, os das fôrças auxiliares e os 
honorários do Exército e da Armada. 

209 - Os oficiais a pé e as bandeiras formam, no lado em 
que dêm a direita ao cortejo e alinham-se, nos seus lugares de .for­
matura, um passo à frente das fileiras das praças. 

Os oficiais montados colocam-se nos intervalos das alas, de 
maneira a 'não excederem dos oficiais a pé. A fileira supra-nu­
merária fica repartida proporcion~lmente pelas alas. 

234 - As autoridades civis e militares brasileiras ocuparão 
:a seguinte ordem nas cerimônias militares: Presidente da Repúbli~ 

; Presidente da Câmara dos Deputados, do Conselho Federal, 
Supremo Tribunal Federal e do Conselho de Economia; Minis­

de Estado; Presidente do Supremo Tribunal Militar; mare­
e almirante!!; Chefes do Estado Maior do Exército e Estado 
da Armada; Inspetor de Grupos de Regiões e Comandante 

chefe da Esquadra; comandantes de Regiões Militares; Gover­
de Estado e Prefeito do , Distrito Federal; Generais de Di­

e Vice-Almirantes e assim sucessivamente os oficiais de terra 
de acôrdo com as graduações e antiguidades. 

274- O cerimonial para incineração obedecerá o seguinte~ 



ao mar. 
Art. 2. • - Revogam-se as tUQOatçqes em contrário. 
Rio de Janeiro, 4 de Março de lt88; 117.• da Independên­

cia e 50. • da República. 

Concurso de Admissão á Matricula ; , ' na E. E. M. . · 
PROVA ELIMINATORIA DE REDAÇÃO- FEVEREIRO 1938 

QUESTÃO UNICA - O DEVER MILITAR - em que consiste, 
princípios em que se funda, movei que impéle a cumpri-lo. 
lmportancia moral do DEVER MILITAR. 

TEMPO CONCEDIDO - Duas horas. . 

PROVA ELIM.INATORIA DE CONHECIMENTOS MtUT:A.RES 
I.* PARTE 

Regulamento com.uns a totlas as al'lha$ 
Questões: 
A) -- a~ribuições do comandante de sub-unidade- (companhia, 

esquadrão ou bateria), na orgllJ!ização e marclta da in~trução; 
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B) - como procede a sub-unidade, com relação ás praças 
que regressarem de au<encia, legal ou não, de mais de quatro 
dias, e as que se aprest"ntarem vindas de outro corpo, por trans­
ferencia, sob o ponto d~> vista medico .? 

c) -- Afarchas forçadas 
1) - qt,ando são empregadas; 

, 2) - p1ecauções que se devem tomar antes e du­
rante a execução; 

D) Disfarce: Fim, importancia e processos. 

E) Definir o que é: 
centro de transmissões; 
centro de transmissões avançado; 
centro avançado de informações. 

2.' PARTE 

Regulamentos peculiares à arma do candidato 

1.' Questão: 

Situação - (vide esboço) . 

- No dia D às 16 horas, um Grupo de artilharia montada, 
vindo do Sul, e tendo por missão apoiar uma vanguarda, éhegou 
em A.. O inimigo ainda se acha longe, na direção Norte~ e 51pe­
nas sua aviação ou seus engenhos·' motorisados têm possibilidades 
de atacar. 

A's 16,15 o Cmt. da l.' Bia. recebe do Cmt. do Grupo, ·a se­
guinte ordem verbal : 

"A Vg. suspende por hoje 'sua progressão e estabelece um 
dispositivo de Postos Avançados, que comportam: 

·- elementos de vigilancia sobre a linha X Y T; 
- . elementos de resistência, fornecidos pelo l/1.0 R. I., ms­

talados em C, D, E, F. 
- P. C. do Cmt. 1/ 1.0 R. I., em C. 
O grosso do Grupo vai estacionar em R 
O Cmt. da 1." Bia. providenciará sobre o acantonamento ,de 
unidade em c; e sobre o reconhecimento, nas proximidades do 

novolHit). de uma pMiçã-o susceptível de ser ocupada rapidamente, 
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si fôr dada ordem nesse sentido, e que permita abrir o fogo na 
.direção geral da estrada C Z. 

N. 

.$s!xJco de colljvnto 

Trabalho a executar:. 

1.
0 

- Ei:mmerar as medidas tomadas pela 1.• bia., logo q1.1e 
recebeu às 16,15 a ordem do Grupo, no que diz respeito: 
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à preparação do acantonamento; 
à marcha da bateria para se transportar de A para C; 
à instalação da bateria no acantonamento; 
ao reconhecimento da posição prevista; 
à organização das ligações e transmissões. 

2.0 ~ Rêdigir uma varte pormenorisada da instalação no 
acantonamento, dirigida p ·lo Cmt. da L" bia. ao do .Grupo. 

Nota - Admile-se qu•· o Cmt. do I/L0 R . . I. 'atribuiu a parte 
Oeste do povoado C à L" 'Jia. ( vêr esboço). 

Esaôço DA. PARTE \YI 
00 POVOADO C 

Mtro· AO 4CAtiTONAHEttro DA 
1~Bia 

~caia .. , 
• tDo ._ .J..oo Soem. 

No dia D + l, às 5,30, o Cmt. da J! bia. recebe do Cmt. do 
Grupo a seguinte ordem: 

"A aviação informa que uma coluna inimiga de enge­
nhos motorizados (auto· metralhadoras e motociclistas es­
calonados sobre l Km. de profundidade) tinham às 5,15 
sua testa a 30 Km. ao N. de C e se dirigia para este po­
voado pela estrada Z C, com uma velocidade de mais ou 
menos 20 Km. a hora. A ] . " Bia. ocupará imediatamente 
a posi~ão que já reconheceu e abrirá fogo sobre a coluna 
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inimiga logo que o tiro possa ser regulado por obsen·ação 
terrestre. 

Traba!lw a execntar 

Dizer quais as condições em que o Cmt. da bia.: 
abrirá o fogo; 

conduzirá o tiro sobre a coluna inimiga ( especie de tiro • 
executado, cadencia, numero de tiros, munições e espole­
tas empregadas)-

No ta - Admite-se que o observatorio reconhecido pela 1.• 
Bia., permite exceientes vistas sobre a estrada Z C aquém do ponto 
G (seja de G a C). 

TEMPO CONCEDIDO PARA AS DUAS PARTES - Cinco 
horas. 

~· 

1.• Questão: 

Estudo sucinto da ARGENTINA, PARAGUAI, URUGUAI e 
BOLIVIA, no concernente: 

A) - - ao povoamento - principais nucleos e suas caracteris­
ticas, tendências atuais, seus aspectos nas fronteiras com o Bra~il; 

B) - às comunicações - as pelo geral e linhas naturais, 
principais rodovias e ferrovias do ponto de vista econômico, im­
portancia das comunicações que flanqueiam e desembocam nas 
fronteiras do BRASIL. 

2.• Questão: 

A) -- Principais riquezas animais, vegetais e minerais do 
BRASIL e sua distribuição no territorio nacional; 

B) -;- formas atuais de exploração dessas riquezas e seu 
consumo interno e externo; 

c) - meios de transporte de que d tspõem tais riquezas ex­
• pioradas para sua circulação e exportar;:-... 
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~--r:f:MÇONCEDIDO PARA TODA A PROVA 
horas . 

Quarto 

' * 

PROVA I! ATORTA DE HISTORTA DA AMERICA 
po SUL E HISTORIA DO BRASIL 

l.' Q : 

lndeni\ncia dos países qw formaram o Vice-reinado do 
WPrata. 

2.' Qw: 

Expo~ umária das invasões holandesas; influência dessas 
lutas na f( ão da nacionalidade brasileira. 

TEMI NCEDIDO PARA A PROVA - Quatro horas. 

"Tere' 

Si tenho, s 

pell\ natur 

CONSt.LHO MAGISTRAL 

nte inteligência para executar êste trabalho? -

.e-ei déla como de um bom instrumento fornecido 

iversal. - Si não tenho, entrego o trabalho . a 

quem melh ssa executá-lo, a não ser que constitúa dever im-· 

FOsto para ; neste caso ent.o executá-lo-ei conforme puder, 

pedindo aula pessôa competente que, com a ajuda da minh; 

inteligênciaf o que fôr oportuno e útil à soc\edade: o que faç 

só ou com filio de outro, deve, com efeito alvejar este úni 

fim~ ser útrociedade e harmonizar-se com ela". 

Imperador MARCO . AUREL 

-


